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APRESENTAÇÃO  

O livro ora apresentado, Iniciação Científica & Educação Tecnológica: o 

Protagonismo de Alunos-Pesquisadores, constitui o resultado final do Projeto de 

Iniciação Científica & Educação Tecnológica (IC & ET) no Ensino Médio Integrado, 

versão 2025–2026, desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará (IFPA), Campus Belém. Trata-se de uma iniciativa que remonta a 2009 e que se 

consolidou como um movimento anual regular, com o protagonismo dos(as) alunos(as) 

matriculados(as) no Ensino Médio Integrado (Frigotto, Ciavatta e Ramos, 2012), no 

âmbito da disciplina Filosofia III, ministrada pelo Prof. Dr. Haroldo de Vasconcelos 

Bentes. 

No mote desta publicação, referente à versão 2025–2026 do referido projeto, mantém-se 

como objetivo central elevar o processo de escolarização dos(as) estudantes por meio de 

práticas e ações interdisciplinares que articulam os conteúdos da Filosofia 

(propedêuticos) aos domínios da qualificação profissional técnica de nível médio, tendo 

como eixo estruturante a iniciação científica na constituição do perfil do sujeito-

pesquisador(a). 

O livro está ambientado no desenrolar das ações desenvolvidas no projeto durante o 

período 2025–2026 e fundamenta-se na concepção de trabalho docente interdisciplinar. 

Nesse sentido, compreende-se a interdisciplinaridade como princípio mediador de 

comunicação entre diferentes áreas do conhecimento (Etges, 1993). A partir dessa 

perspectiva, destacam-se as parcerias que agregaram saberes, conhecimentos, técnicas, 

métodos e novas formas de ver o mundo pelas lentes dos(as) alunos(as) e dos parceiros 

envolvidos. 

Tendo como lócus o IFPA Campus Belém, registra-se a participação ativa dos servidores 

bibliotecários da Biblioteca Central, que atuaram nas oficinas de orientação aos 

estudantes sobre as normas de trabalhos acadêmicos, conforme as diretrizes da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Destacam-se também as conexões 

interdisciplinares estabelecidas dentro e fora da instituição, por meio de inúmeras ações 

interinstitucionais que envolveram os(as) alunos(as) das cinco turmas e cursos 

participantes, bem como a equipe interna do Projeto. 

Nesta última versão, ressalta-se a contribuição da professora Dra. Rejane de Barros 

Araújo, na base da educação tecnológica e também organizadora desta obra, além dos 

parceiros externos e internacionais. Entre esses, destaca-se a banca de examinadores dos 

artigos-capítulos, composta por pesquisadores experientes do Instituto Politécnico de 

Bragança (IPB – Portugal), instituição com a qual o IFPA mantém convênio formal desde 

2016. O processo avaliativo esteve centrado no constructo do aluno-pesquisador(a), 



buscando estimular o protagonismo estudantil e consolidar o aluno como epicentro do 

processo formativo nas aulas de Filosofia III. 

Assim, o estudante é compreendido como sujeito da aprendizagem interdisciplinar 

(Demo, 2018) e significativa (Ausubel, 2003), como protagonista que formula suas 

próprias perguntas e respostas (Freire, 2011) e como sujeito da ciência, por meio da 

iniciação científica e tecnológica. Trata-se de jovens que, mesmo diante de diferentes 

contextos e limitações, desenvolvem seus processos cognitivos e produzem insights 

criativos no percurso formativo. 

Nesse sentido, as ações desenvolvidas pela Filosofia na etapa final da Educação Básica 

— o Ensino Médio Integrado — especialmente com os alunos concluintes, incorporaram 

procedimentos formais voltados à constituição do pensamento crítico dos estudantes. Tais 

práticas dialogam com a perspectiva de uma futura prática científica no Ensino Superior, 

mais autônoma e consciente, orientada pela formação do sujeito-pesquisador (Lakatos & 

Marconi, 2007, p. 155). 

Em síntese, trata-se da materialização de meios que favorecem a transição processual e 

autônoma dos futuros trabalhadores brasileiros(as), na construção de relações 

interpessoais e profissionais sob a ótica do trabalho como princípio pedagógico, 

educativo e político, entendido como possibilidade de ação e transformação (Apple, 

1989), e também como caminho para o “bem viver”, aprendendo a lidar com as 

incertezas e os desafios contemporâneos (Morin, 2015). 

O movimento metodológico que articula os conteúdos de Filosofia III às bases científicas 

e tecnológicas do método científico constituiu a estratégia didática de ensino-pesquisa 

adotada nas atividades desenvolvidas com os estudantes no Projeto IC & ET 2025–2026. 

Participaram 115 alunos por meio de aulas discursivas, produção de estruturas textuais 

com base no método científico, elaboração de resumos expandidos, produção de 

relatórios, apresentações de seminários, oficinas de criação do currículo Lattes e 

participação em eventos acadêmicos, como o MOVET (2025) e o III Seminário do 

Ensino Médio Integrado, em Brasília–DF. 

As atividades ocorreram nos horários semanais da disciplina Filosofia III, em diferentes 

espaços educativos da instituição e também fora dela, como na biblioteca, nos 

laboratórios, nas áreas livres do IFPA Campus Belém e em atividades externas, entre elas 

o MAKER DAY, eventos no Centro Cultural Brasil–Estados Unidos (CCBEU/PA), 

visitas técnicas ao Museu Emílio Goeldi (Belém/PA) e oficinas com estudantes do 

Movimento República de Emaús. 

Como resultado desse movimento de iniciação científica e educação tecnológica, esta 

publicação apresenta o protagonismo de sete alunos-pesquisadores do Ensino Médio 

Integrado, autores dos capítulos produzidos no contexto da disciplina Filosofia III, no ano 



letivo de 2025. Participaram estudantes dos cursos integrados de Desenvolvimento de 

Sistemas, Eletrotécnica, Eletrônica, Química e Telecomunicações. 

Os capítulos, estruturados a partir dos eixos Filosofia, Ciência, Trabalho e Tecnologias, 

apresentam o percurso crítico-científico e tecnológico desenvolvido pelos estudantes nas 

etapas do processo de iniciação científica e educação tecnológica. São autores desta obra: 

Deivison Jeziel de Carvalho Nogueira, Fernando Nascimento de Sousa, Gustavo Emílio 

da Silva do Couto Ribeiro, Maria Eduarda Almeida de Jesus, Murilo Pierre Tovany 

Fernandes, Ryan Prado de Figueiredo e Vitória Pinheiro Monteiro. 

Cabe destacar que vários desses estudantes já ingressaram no Ensino Superior por meio 

do ENEM, no ano de 2026. Registra-se também um agradecimento especial aos 

familiares dos(as) alunos(as), sempre presentes nas ações do projeto e que, certamente, 

também compartilharão este momento de celebração. 

No âmbito das ações externas, dentro do planejamento estratégico do Projeto IC & ET, 

especialmente a partir de 2020, passou-se a considerar fundamental dar visibilidade às 

bancas internacionais de avaliação dos artigos finais dos estudantes, que constituem a 

base desta publicação. Assim, registra-se o agradecimento aos oito examinadores do 

Instituto Politécnico de Bragança (IPB – Portugal), na pessoa do Prof. Dr. Luís 

Castanheira, pelo valoroso trabalho de avaliação científica dos artigos. Aos doutores  

Elza Mesquita e Vitor Gonçalves, também do IPB – Portugal, que muito solidariamente e 

de prontidão, teceram habilidosamente o editorial desta publicação. 

Esses pesquisadores selecionaram os dois artigos mais bem estruturados em termos 

científicos e formativos, a partir da análise dos textos e dos vídeos apresentados pelos 

alunos-pesquisadores. Como reconhecimento, os dois autores selecionados foram 

premiados com uma viagem interestadual de final de semana, com despesas custeadas 

pelo projeto. 

Nas fronteiras da internacionalização, os objetivos estratégicos consistem em estabelecer 

indicadores de desempenho dos estudantes no Ensino Médio Integrado e criar 

oportunidades de novas experiências formativas que ampliem suas perspectivas 

profissionais e projetos de vida. E com esse propósito, depois de encerrado o processo de 

avaliação dos capítulos pelos avaliadores do IPB (Portugal), estes foram convidados à 

coautoria nos capítulos avaliados, considerando que suas sugestões de melhorias e 

avanços foram acolhidos e, tem-se o entendimento ético-científico que a equipe avaliativa 

prestou prestigiosa contribuição aos alunos-autores e à qualidade final da publicação. 

Sobre a metodologia na avaliação dos capítulos dos alunos-autores (as), os avaliadores do 

IPB receberam uma planilha com os 06 (seis) critérios e uma escala de pontuação de 5 a 

10 pontos: 1.Relação de pertinência entre: título, objeto central da discussão e objetivo do 

artigo/capítulo; 2.Evidências entre: a problemática (geral) e o problema de pesquisa 

(específico); 3.Descritiva metodológica consistente: tipo de pesquisa, instrumentos de 

coletas de dados, objetivos específicos, unidade pesquisa, sujeitos pesquisados, gráficos 



representativos; 4. Bases teóricas relevantes e inter-relacionadas: ao objeto central da 

discussão, EPT no Brasil e na área específica da formação média técnica integrada 

profissional do aluno-autor-pesquisador (a); 5.Resultados expressivos em termos de: 

avanços relacionados com a Política de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no 

Brasil, e com a área específica da formação média técnica integrada profissional do 

aluno-autor-pesquisador (a); e 6.Vídeo de 10min.  

Sobre o item 6, produção do vídeo, os alunos receberam alguns marcadores 

metodológicos: a) se apresentar; b) contexto do Projeto IC &ET 2025-2026; c) Por que o 

seu tema?; d) sobre a metodologia do seu artigo; e) os resultados; f) o aprendizado?; e g) 

seu protagonismo social?  Os videos são agora partes integrantes deste livro, e o link de 

cada um está abaixo das palavras-chave, e nas referências de cada capítulo, visando 

facilitar o compatilhamento com os leitores. Um parentese: o aluno-autor do capítulo, 

PERSPECTIVAS DOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO EM 

TELECOMUNICAÇÕES SOBRE O FUTURO NA CARREIRA decidiu não produzir o 

vídeo, por questões de foro íntimo.   

 

Essas iniciativas buscam aderência ao protagonismo dos alunos, ou seja, ampliar a visão 

de mundo desses jovens, estimulando novos paradigmas perceptivos e novas 

possibilidades na interseção entre o local e o global. Em termos filosóficos, com os 

conteúdos de ensino sobre os saberes da Filosofia no Ensino Médio Integrado, provoca-se 

a reflexão: o ponto de partida — e também o ponto de chegada — que pode estar 

justamente aonde o olhar do sujeito alcança. 

Quanto ao trabalho docente desenvolvido no âmbito do Projeto, que nesta edição 

completa 16 anos de existência, trata-se de uma prática metodológica de aproximação 

entre o saber filosófico, as bases da cientificidade e os fundamentos da educação 

tecnológica. Neste processo, alunos, professores, pesquisadores, parceiros e 

colaboradores compartilham conhecimentos, técnicas e valores culturais, apostando na 

potência criativa dos estudantes como geração futura que se constrói no presente. 

Por fim, os sete capítulos que emergiram dessa práxis coletiva apresentam ao leitor o 

protagonismo desses alunos-pesquisadores, agora jovens investigadores da ciência, 

sujeitos ativos que transformaram seus medos em reflexão crítica e que sistematicamente 

forjaram suas ideias filosóficas, suas convicções científicas e suas práticas tecnológicas. 

Boa leitura! 

Haroldo de Vasconcelos Bentes 

Prof. Titular no IFPA Campus Belém 

haroldobentes@gmail.com 

CV: http://lattes.cnpq.br/1430452293158533 
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EDITORIAL 

Iniciação Científica & Educação Tecnológica: alunos-pesquisadores como 

protagonistas 

Em um tempo em que tantas narrativas questionam a potência da escola pública, esta 

obra afirma o contrário — com evidências, vozes e trajetórias. A publicação que se 

apresenta ao leitor é mais do que um registro acadêmico: é o testemunho vivo de uma 

prática pedagógica que, ao longo de dezesseis anos consecutivos, afirma que a escola 

pública brasileira é um espaço fértil de produção de conhecimento. O Projeto de Iniciação 

Científica & Educação Tecnológica (IC & ET), desenvolvido no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), Campus Belém, chega à sua edição 

2025–2026 com renovada vitalidade, reunindo sete jovens pesquisadores do Ensino 

Médio Integrado cujos ensaios de artigos compõem os capítulos desta obra coletiva. 

O que distingue esta iniciativa no panorama da educação técnica e científica nacional é, 

em primeiro lugar, a sua consistência metodológica: a articulação entre fundamentos 

filosóficos, rigor científico e bases da educação tecnológica não decorre de uma opção 

circunstancial, mas de uma convicção pedagógica amadurecida. A disciplina Filosofia III, 

conduzida pelo Prof. Doutor Haroldo de Vasconcelos Bentes, transforma-se em um 

verdadeiro laboratório de pensamento crítico, onde perguntar é tão importante quanto 

responder. Estudantes — oriundos dos cursos integrados de Desenvolvimento de 

Sistemas, Eletrotécnica, Eletrônica, Química e Telecomunicações — são desafiados a 

formular perguntas, investigar com rigor e comunicar resultados com responsabilidade 

intelectual. A produção científica e editorial ganhou mais expressão. 

Os sete capítulos que integram este e-book evidenciam notável amplitude temática: das 

perspectivas profissionais dos estudantes de telecomunicações às consequências da 

pandemia na vida escolar; do consumismo e da crise ambiental ao impacto das 

tecnologias digitais na saúde mental; da experiência do estágio curricular ao uso da 

Inteligência Artificial na aprendizagem de linguagens de programação; até a reflexão 

sobre resíduos eletrônicos e sustentabilidade na Amazônia. Tal diversidade não é 

dispersão; é a expressão de um olhar jovem, atento e comprometido com os desafios do 

tempo presente. É a pulsação de uma geração que observa, questiona e responde ao seu 

tempo. 

Merece especial destaque a dimensão internacional do processo avaliativo desta obra. A 

participação de pesquisadores do Instituto Politécnico de Bragança (IPB – Portugal) 

como banca examinadora conferiu ao projeto um padrão de exigência científica que 

ultrapassa fronteiras institucionais e nacionais. Essa parceria, sustentada por convênio 

formal desde 2016, não é um adereço protocolar: representa uma aposta genuína na 

qualidade do que os estudantes produzem e no seu potencial. É a afirmação de que o 

conhecimento produzido por esses estudantes transcende fronteiras. O reconhecimento 



internacional de trabalhos de estudantes do ensino médio público brasileiro constitui, por 

si só, um gesto de grande alcance pedagógico e político. 

Do ponto de vista científico, os trabalhos aqui reunidos não são exercícios escolares — 

são produção de conhecimento em sentido pleno. Constituem contribuições genuínas para 

o debate sobre temas de forte impacto social e tecnológico — como a saúde mental na era 

digital, a sustentabilidade ambiental na Amazônia e a inteligência artificial na educação 

—, tratados com método, fundamentação teórica e consciência crítica. A avaliação por 

pares em banca internacional confere a essa produção um estatuto de legitimidade 

acadêmica que merece reconhecimento. Estamos diante de jovens que, antes de concluir 

o ensino médio, já iniciaram seu percurso como produtores de conhecimento — o que 

sublinha a necessidade de um olhar atento por parte da comunidade científica e 

educacional. 

A continuidade do Projeto IC & ET é, em si mesma, uma mensagem. Em um cenário 

frequentemente marcado pela descontinuidade de iniciativas e pela fragilidade dos 

investimentos na formação integral dos jovens, dezesseis anos de prática ininterrupta 

representam uma conquista coletiva digna de destaque. Essa persistência não é acaso; é 

resultado de uma equipe docente comprometida, de uma instituição que acredita na 

pesquisa como princípio pedagógico e de estudantes que, edição após edição, respondem 

aos desafios com seriedade e criatividade. Mas é também fruto de parcerias institucionais 

que conferem ao projeto uma dimensão internacional em rede, essencial à sua renovação 

e projeção.Em suma, é construção — contínua, intencional e coletiva — rumo ao futuro. 

Assinamos este editorial convictos de que obras como esta transcendem a mera 

divulgação científica: documentam trajetórias, inscrevem nomes na produção do 

conhecimento e devolvem aos jovens pesquisadores a certeza de que seu pensamento 

importa. Que esta publicação alcance muitos leitores — professores, pesquisadores, 

educadores e estudantes — e que, a cada leitura, se renove o compromisso com uma 

educação que dignifica, emancipa e transforma. 

Porque, no fim, é disso que se trata — não apenas formar estudantes, mas formar vozes 

que pensam, questionam e transformam o mundo. 

 

Elza Mesquita 

Vitor Gonçalves 

CITeD, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 

 

 



PREFÁCIO 

A obra Iniciação Científica & Educação Tecnológica: o Protagonismo de Alunos-

Pesquisadores, vinculada ao Projeto IC & ET – 2025–2026, desenvolvido no IFPA 

Campus Belém, constitui um testemunho concreto de que a iniciação científica no Ensino 

Médio Integrado não é apenas uma possibilidade pedagógica, mas uma realidade 

epistemologicamente consistente e socialmente necessária. 

O projeto que dá origem a este livro estrutura-se a partir de uma compreensão ampliada 

da educação tecnológica, articulando fundamentos filosóficos, reflexão crítica e prática 

investigativa no âmbito da disciplina Filosofia III. Tal articulação não é circunstancial: 

ela traduz a convicção de que a formação técnica, quando desvinculada da reflexão ética, 

política e epistemológica, torna-se incompleta. Assim, a pesquisa emerge como eixo 

estruturante do processo formativo, consolidando o estudante como sujeito do 

conhecimento e não como mero receptor de conteúdos. 

Os capítulos reunidos nesta coletânea evidenciam pluralidade temática, rigor 

metodológico e compromisso social, revelando maturidade intelectual surpreendente para 

o nível de formação em que se encontram seus autores. 

O Capítulo 1, Perspectivas dos Alunos do Ensino Médio Integrado em Telecomunicações 

sobre o futuro na carreira, de Deivison Jeziel de Carvalho Nogueira, Dalton Davis 

Favacho da Rocha e Haroldo de Vasconcelos Bentes, inaugura a obra com uma 

abordagem que articula fundamentos conceituais sólidos e problemáticas 

contemporâneas. Seu texto evidencia domínio das categorias teóricas mobilizadas, 

capacidade argumentativa e atenção às implicações práticas do tema investigado. Os 

autores constroem um percurso metodológico coerente, apresentam referencial 

consistente e demonstram habilidade na análise crítica das fontes, revelando postura 

investigativa que transcende a simples descrição e alcança reflexão fundamentada. 

No Capítulo 2, Os Impactos da Pandemia Covid-19 na vida dos estudantes do Ensino 

Médio Integrado no IFPA Campus Belém, de autoria de Fernando Nascimento de Sousa, 

Adélia de Moraes Pinto e Haroldo de Vasconcelos Bentes, aprofundam-se discussões 

relacionadas às tecnologias e suas interfaces com a formação humana. O trabalho 

problematiza os impactos da cultura digital na constituição do sujeito contemporâneo, 

dialogando com referenciais que situam a tecnologia não apenas como instrumento, mas 

como fenômeno cultural. Os autores evidenciam capacidade de análise crítica ao 

tensionar benefícios e limites das inovações tecnológicas, articulando teoria, contexto 

escolar e implicações ético-sociais. Nesse contexto, analisam como a intensificação do 

uso das tecnologias digitais durante a pandemia impactou a formação e a experiência 

escolar dos estudantes. 

O Capítulo 3, Consumismo, Lucro e Descarte de Resíduos: uma Análise Interdisciplinar 

da Crise Ambiental no Contexto Capitalista Brasileiro, de autoria de Gustavo Emílio da 



Silva do Couto Ribeiro, Dalton Davis Favacho da Rocha e Haroldo de Vasconcelos 

Bentes, destaca-se pela organização metodológica e clareza expositiva. O estudo 

evidencia domínio das etapas da pesquisa científica, apresentando justificativa 

consistente, objetivos bem delimitados e análise de dados fundamentada. A investigação 

demonstra cuidado na interpretação dos resultados e articulação coerente entre 

fundamentação teórica e achados empíricos, contribuindo para o fortalecimento da 

cultura investigativa no Ensino Médio Integrado. 

No Capítulo 4, As consequências do uso da tecnologia na Saúde Mental dos estudantes 

do Ensino Médio Integrado do IFPA Campus Belém, de autoria de Maria Eduarda 

Almeida de Jesus, Doris Campos Mendonça e Haroldo de Vasconcelos Bentes, 

desenvolvem-se reflexões que conjugam sensibilidade analítica e rigor acadêmico. O 

texto revela atenção às dimensões formativas da educação técnica, destacando elementos 

que atravessam a experiência escolar e influenciam o desenvolvimento intelectual e 

profissional dos estudantes. A investigação demonstra maturidade ao problematizar 

práticas educacionais e propor caminhos interpretativos sustentados por referencial 

teórico consistente. 

O Capítulo 5, O Estágio Curricular sob a Ótica Discente: Contribuições e Desafios no 

IFPA Campus Belém, de Murilo Pierre Tovany Fernandes, Doris Campos Mendonça e 

Haroldo de Vasconcelos Bentes, apresenta análise criteriosa sobre a experiência do 

estágio na formação técnica. Os autores investigam percepções discentes, identificam 

potencialidades formativas e apontam desafios estruturais que atravessam essa etapa da 

trajetória acadêmica. Suas reflexões articulam teoria e prática, revelando compreensão 

crítica acerca do estágio como espaço de aprendizagem, inserção profissional e 

construção identitária. 

No Capítulo 6, O Uso de Inteligência Artificial (I.A.) na Aprendizagem de Linguagens de 

Programação no Ensino Médio Integrado, de Ryan Prado de Figueiredo, Gisela 

Fernanda Monteiro Danin e Haroldo de Vasconcelos Bentes, emerge uma discussão 

marcada pela atualidade e relevância científica. Os autores analisam as possibilidades 

pedagógicas da inteligência artificial no processo de aprendizagem, problematizando 

tanto suas contribuições quanto seus limites. O texto demonstra compreensão técnica 

aliada à reflexão pedagógica, evidenciando maturidade ao tratar de um tema em constante 

transformação e de forte impacto na educação contemporânea. 

Encerrando a coletânea, o Capítulo 7, Resíduos Eletrônicos, Cultura e Robótica na 

Amazônia: Sustentabilidade em Foco, de Vitória Pinheiro Monteiro, Rejane de Barros 

Araújo, Vanessa Souza Alvarez de Mello e Haroldo de Vasconcelos Bentes, articula 

tecnologia, responsabilidade socioambiental e contexto amazônico. O texto apresenta 

investigação que transcende o âmbito técnico, incorporando dimensão ecológica e 

cultural. Sua análise evidencia consciência ambiental, compromisso com o território e 



sensibilidade às demandas regionais, demonstrando que a educação tecnológica pode — e 

deve — dialogar com os desafios da sustentabilidade. 

Além da qualidade das produções, destaca-se o rigor do processo avaliativo, que contou 

com banca externa vinculada ao Instituto Politécnico de Bragança (Portugal), conferindo 

dimensão internacional e reforçando a credibilidade acadêmica da obra. Tal iniciativa 

reafirma a importância da internacionalização e da cooperação científica como estratégias 

formativas desde a Educação Básica. 

O conjunto dos capítulos confirma que a iniciação científica, quando orientada por 

princípios epistemológicos claros e metodologias estruturadas, promove o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia intelectual e da responsabilidade 

social. Não se trata apenas de ensinar a pesquisar; trata-se de formar sujeitos capazes de 

questionar, argumentar, propor e intervir na realidade. 

Esta obra é, portanto, expressão concreta de uma pedagogia que aposta no protagonismo 

juvenil, na pesquisa como princípio educativo e na escola pública como espaço legítimo 

de produção de conhecimento. 

Aos autores, registra-se o reconhecimento pelo rigor, disciplina intelectual e coragem 

investigativa demonstrados ao longo do percurso. Aos leitores, oferece-se uma obra que 

instiga, provoca e inspira. 

Que cada página aqui escrita seja como semente lançada em solo fértil — dessas que 

brotam silenciosamente e, quando florescem, transformam o olhar de quem passa — pois, 

como diria um poeta das delicadezas invisíveis, há livros que não apenas se leem: eles 

nos reinventam por dentro e nos ensinam a enxergar grandeza nas pequenas descobertas. 

“A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original.” Albert 

Einstein. 
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Resumo 

O Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica 2025 tem como objetivo 

incentivar estudantes do ensino médio a se tornarem pesquisadores iniciantes, 

promovendo o pensamento crítico e a produção acadêmica. Neste contexto, o presente 

artigo investiga os fatores que influenciam a escolha da carreira profissional em 

Telecomunicações por estudantes do Ensino Médio Integrado, a partir da questão 

problema: como realizar uma escolha profissional consciente nessa modalidade de 

ensino? Busca-se, assim, contribuir para a compreensão da satisfação profissional futura 

dos discentes. Na revisão bibliográfica, constatou-se a carência de estudos sobre a área de 

Telecomunicações no contexto do Ensino Médio Integrado. Metodologicamente, foram 

aplicados questionários a estudantes do curso de Telecomunicações do IFPA – Campus 

Belém. Os resultados indicam que 50% dos estudantes apresentam dificuldades nos 

fundamentos da Matemática; apenas 40% demonstraram interesse genuíno pela área no 

momento da escolha, enquanto outros 40% possuíam concepções equivocadas sobre o 

curso. A análise dos fatores que impactam a decisão profissional dos estudantes dialoga 

com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nº 4 da ONU, referente à 

Educação de Qualidade. 

Palavras-chave: Educação; Ensino médio; Telecomunicações. 
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1. Introdução 
 

O Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica 2025 tem como objetivo 

estimular estudantes do ensino médio a desenvolverem práticas do método científico, tais 

como a observação, a coleta e a análise de dados, promovendo o protagonismo discente 

no processo de aprendizagem. No contexto do ensino médio integrado ao técnico, essa 

iniciativa assume especial relevância, uma vez que os estudantes concluintes já possuem 

habilitação para ingressar no mercado de trabalho, aplicando competências técnicas e 

socioemocionais adquiridas ao longo da formação. 

Além disso, o projeto contribui para a transição dos estudantes para o ensino superior, ao 

introduzir os fundamentos do método científico e as bases metodológicas da produção 

acadêmica, como a elaboração de resumos, artigos e apresentações orais, a partir de 

temas de interesse discente. Dessa forma, a iniciativa favorece tanto a formação voltada 

ao trabalho qualificado quanto o acesso a níveis mais elevados de escolarização. 

Em uma perspectiva mais ampla, no âmbito da Política de Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), a educação profissional desempenha papel relevante no cenário 

nacional ao contribuir para a formação de trabalhadores qualificados e para sua inserção 

no mercado de trabalho. Dados do Censo Escolar da Educação Básica indicam 

crescimento no número de matrículas em escolas de ensino médio integrado nos últimos 

anos (INEP, 2025). Paralelamente, a taxa de desemprego no Brasil em 2024 foi de 6,2% 

(IBGE, 2024), o que reforça a importância de políticas educacionais voltadas à 

qualificação profissional. Nesse cenário, as escolas técnicas assumem papel estratégico, 

embora o risco de evasão escolar ainda se faça presente mesmo nessas instituições. 

Diante desse contexto, o presente estudo investiga os fatores que influenciam a escolha 

da carreira profissional de estudantes ingressantes no curso de Telecomunicações do 

Ensino Médio Integrado do IFPA – Campus Belém, buscando compreender seus 

desafios, expectativas e perspectivas futuras. A pesquisa é orientada pela seguinte 

questão-problema: como realizar uma escolha profissional consciente no Ensino Médio 

Integrado? 

Assim, os objetivos específicos do estudo consistem em: a calcular a porcentagem de 

estudantes que se declararam satisfeitos com a escolha do curso; b) compreender os 

fatores que influenciaram essa escolha; e c) comparar os dados obtidos com aqueles 

apresentados na literatura especializada. Espera-se que os resultados contribuam para a 

tomada de decisão profissional de estudantes em formação e de futuros ingressantes, 

além de fornecer subsídios para o aprimoramento das práticas educacionais no âmbito do 

ensino médio integrado. 

Do ponto de vista científico, o artigo organiza-se de modo a apresentar inicialmente o 

referencial teórico pertinente ao tema, seguido da descrição da metodologia adotada, da 

análise e discussão dos dados empíricos à luz da literatura e, por fim, das conclusões do 

estudo. 
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2. Fundamentação Teórica 

2.1 Educação Profissional e Ensino Médio Integrado 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) compreende diferentes modalidades de 

formação voltadas à qualificação para o trabalho e é ofertada, predominantemente, pela 

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Essa política 

educacional busca articular a formação geral com a formação técnica, visando ao 

desenvolvimento integral do estudante e à sua inserção qualificada no mundo do trabalho. 

Nesse contexto, o Ensino Médio Integrado constitui uma modalidade em que a formação 

básica e a formação profissional ocorrem de maneira articulada e simultânea, 

possibilitando ao estudante concluir a educação básica com uma habilitação técnica. 

Apesar de seus avanços, a educação brasileira ainda enfrenta desafios estruturais 

significativos, como a limitação de recursos e os elevados índices de evasão escolar, que 

também se manifestam no ensino técnico integrado. 

Historicamente, o Ensino Técnico Integrado foi concebido com o objetivo de superar a 

dicotomia entre formação geral e formação técnica, tradicionalmente tratadas como 

campos distintos. Essa proposta se fundamenta na ideia de uma formação integral, capaz 

de promover o desenvolvimento de competências técnicas, cognitivas e sociais, 

contribuindo para a constituição de sujeitos críticos e participativos na vida social e 

política (Xavier, 2019). Além disso, essa modalidade busca possibilitar a inserção 

qualificada no mundo do trabalho, independentemente da continuidade imediata no 

ensino superior. 

2.2 Evasão Escolar 

A evasão escolar constitui um dos principais desafios enfrentados pelas políticas 

educacionais, especialmente no âmbito da educação profissional. Segundo Pires (2024), 

os fatores associados à evasão escolar podem ser classificados em cinco categorias 

principais: falta de interesse pela escola, insuficiência de recursos materiais, dificuldades 

de aprendizagem, baixa bagagem cultural e processos de exclusão social. Contudo, tais 

categorias referem-se predominantemente à realidade dos cursos subsequentes da 

educação profissional, não contemplando de forma específica as particularidades do 

ensino técnico integrado. 

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica, estudos apontam que fatores como 

relações de trabalho, apoio familiar e identificação com o curso exercem influência 

significativa sobre a permanência ou evasão dos estudantes. O estudo de Santos (2017) 

indicou que a maioria dos estudantes concluintes era de trabalhadoras solteiras e 

apresentava vínculos familiares estáveis, o que levou à hipótese de que relações de apoio 

influenciam a permanência no curso. Além disso, a identificação com a área de formação 

tende a favorecer a conclusão dos cursos técnicos. Esses achados reforçam a importância 

de considerar dimensões sociais, econômicas e afetivas na análise da permanência 

escolar, especialmente em modalidades que exigem elevada carga horária e articulação 

entre teoria e prática. 

2.3 Ensino Médio Integrado ao Curso de Telecomunicações 
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O Ensino Médio Integrado ao curso técnico de Telecomunicações é ofertado, 

majoritariamente, pela Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 

configurando-se como uma modalidade específica de formação. Esse curso prepara os 

estudantes para atuar em diferentes segmentos do setor de telecomunicações, tais como 

emissoras de rádio e televisão, operadoras de internet e serviços de comunicação em 

geral, áreas cada vez mais relevantes no contexto da sociedade contemporânea. 

Trata-se de uma formação que exige conhecimentos técnicos especializados, bem como 

domínio de fundamentos das ciências exatas, o que pode representar um desafio adicional 

para os estudantes. Nesse sentido, a escolha pelo curso de Telecomunicações demanda 

acesso prévio à informação e compreensão adequada sobre o perfil da formação, aspectos 

que podem influenciar diretamente a satisfação dos estudantes e sua permanência no 

curso. 

2.4 Metodologias de Ensino e Pesquisa Baseadas em Projetos 

As metodologias tradicionais de ensino têm sido objeto de críticas por priorizarem 

abordagens excessivamente teóricas e pouco contextualizadas, nas quais o estudante 

assume um papel predominantemente passivo no processo de aprendizagem (Oliveira, C., 

2006). Em contraposição a esse modelo, a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

emerge como uma abordagem pedagógica que valoriza a participação ativa dos 

estudantes na resolução de problemas reais, promovendo maior engajamento e retenção 

do conhecimento. 

A ABP fundamenta-se na execução de projetos como eixo central do processo educativo, 

possibilitando a integração entre teoria e prática e o desenvolvimento de competências 

como autonomia, pensamento crítico e resolução de problemas (Oliveira, S., 2020). No 

âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, essa metodologia se mostra 

particularmente relevante, pois aproxima os estudantes de situações concretas do mundo 

do trabalho e da pesquisa científica. 

O Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica 2025 insere-se nessa 

perspectiva metodológica ao promover o envolvimento direto dos estudantes em 

atividades de pesquisa, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades acadêmicas e 

profissionais, como a escrita científica, a comunicação oral e o trabalho em equipe ou 

mesmo o desenvolvimento de soft skills
1
, ao necessitar que o aluno saia da teoria e faça 

ações reais em campo. Isso pode ser visto nas estatísticas coletadas com os alunos que 

participaram do projeto, que serão redigidas e exibidas categoricamente na seção 4.2. 

Apesar de seus benefícios, como incentivar a criatividade e resolução de problemas reais 

pelos estudantes, a implementação da ABP enfrenta desafios, como a necessidade de 

infraestrutura adequada, formação docente contínua e disponibilidade de recursos 

pedagógicos, conforme destacado por Santos (2024). 

2.5 Formação Profissional de Nível Médio e Oportunidades de Trabalho 

 

1
 As soft skills, também conhecidas como habilidades comportamentais ou socioemocionais, referem-se às 

características pessoais e interpessoais que determinam como um indivíduo interage com outros e lida com 

as diversas situações do ambiente de trabalho. 
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A Educação Profissional e Tecnológica desempenha papel relevante no sistema 

educacional ao articular formação escolar e qualificação para o trabalho, especialmente 

no nível médio. As escolas técnicas, ao oferecerem formação profissional integrada à 

educação básica, contribuem para ampliar as oportunidades de inserção dos jovens no 

mercado de trabalho e para o desenvolvimento de competências demandadas pelo setor 

produtivo. 

Na faixa etária correspondente ao ensino médio, as possibilidades de vínculo 

empregatício formal são geralmente restritas, sendo o programa de jovem aprendiz uma 

das principais portas de entrada no mercado de trabalho. Nos cursos técnicos integrados, 

a formação profissional é frequentemente complementada por atividades práticas e 

projetos integradores, que visam à aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso em situações concretas. 

O trabalho constitui uma dimensão central da vida social, sendo mediador das relações de 

produção e da organização da sociedade. Neste sentido, o ensino técnico integrado 

contribui para a formação de indivíduos com educação básica e qualificação profissional, 

ampliando suas possibilidades de inserção em trabalhos socialmente relevantes e de 

continuidade dos estudos em níveis superiores (Coimbra, 2015). 

3. Metodologia 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo exploratório de natureza descritiva, 

fundamentado em revisão bibliográfica e levantamento do tipo survey, realizado por meio 

da aplicação de questionários online. A definição dos instrumentos e das variáveis 

analisadas foi orientada a partir da literatura consultada, visando atender aos objetivos 

propostos pelo estudo. 

3.1 - Amostragem e Coleta de Dados 

A amostra da pesquisa é de conveniência (não probabilística), selecionada pela 

acessibilidade e disponibilidade dos participantes. O universo da pesquisa consistiu em 

54 estudantes do curso de Ensino Médio Integrado em Telecomunicações do IFPA – 

Campus Belém, matriculados no segundo e no terceiro ano. Os discentes do primeiro ano 

foram excluídos por estarem em fase inicial de adaptação, o que poderia enviesar a 

percepção sobre as dificuldades e a satisfação com o curso. 

Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se um questionário eletrônico via a 

plataforma Google Forms, enviado através do aplicativo de mensagens Whatsapp. 

Obteve-se uma taxa de resposta de 18,5% (10 alunos participantes) em relação ao total de 

convidados. O questionário estruturou-se em seis questões objetivas e discursivas, 

voltadas à caracterização dos estudantes e à compreensão de suas percepções acerca da 

escolha do curso, das dificuldades enfrentadas, do nível de satisfação e das expectativas 

profissionais. As questões abordaram: o período letivo em que o estudante se encontrava, 

os fatores que motivaram a escolha do curso de Telecomunicações, as concepções prévias 

sobre a formação, a intenção de atuação profissional na área, o grau de satisfação com a 

escolha e as principais dificuldades encontradas ao longo do curso. Tais perguntas (P) são 

descritas abaixo: 
P1 – Em que período letivo do Curso de Ensino Médio Integrado (EMI) de 

Telecomunicações o estudante está?  
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P2 – O que motivou a escolha pelo curso de Telecomunicações ao ingressar no EMI?  

P3 – O que você achava que era o curso de telecomunicações antes de começar a cursá-

lo?  

P4 – Pretende atuar na área?  

P5 – Ficou satisfeito com a escolha?  

P6 – Qual a maior dificuldade que enfrentou no curso?  

3.2 Análise dos Dados 

Os dados coletados foram submetidos a uma abordagem mista (qualitativa e 

quantitativa): 

 Análise Quantitativa: As questões objetivas foram processadas por meio de 

tabulação simples e estatística descritiva, geradas automaticamente pela 

plataforma de coleta para a construção de gráficos e interpretação de frequências. 

 Análise Qualitativa: As respostas das questões discursivas foram submetidas à 

técnica de análise de conteúdo. O procedimento envolveu a leitura integral das 

respostas, a identificação de unidades de registro e a posterior categorização 

temática por recorrência. Isso permitiu agrupar as percepções individuais em 

núcleos de sentido comuns, como "dificuldades em fundamentos matemáticos" ou 

"equívocos sobre o perfil profissional". 

De forma complementar, realizou-se uma segunda coleta de dados envolvendo alunos de 

cinco cursos (Desenvolvimento de Sistemas, Eletrônica, Eletrotécnica, Química e 

Telecomunicações) participantes do Projeto de Iniciação Científica & Educação 

Tecnológica 2025 para fins de comparação e análise de impacto do projeto na formação 

científica. Esse segundo questionário continha quatro questões objetivas, destinadas à 

análise dos seguintes aspectos: os motivos da escolha pelo IFPA, as habilidades 

desenvolvidas durante o projeto, os fatores de motivação para a permanência no curso e a 

intenção de continuidade na área de formação técnica no ensino superior ou no mercado 

de trabalho. 

A combinação entre análise bibliográfica e levantamento empírico permitiu uma 

abordagem abrangente do fenômeno investigado, possibilitando a articulação entre 

referencial teórico e dados empíricos na análise da escolha profissional dos estudantes do 

ensino médio integrado. 

4. Discussão e Resultados 

Esta seção apresenta e discute os resultados obtidos a partir das duas etapas da pesquisa: 

a primeira, voltada especificamente aos estudantes do curso de Ensino Médio Integrado 

em Telecomunicações do IFPA – Campus Belém; e a segunda, de caráter mais amplo, 

envolvendo os cursos participantes do Projeto de Iniciação Científica & Educação 

Tecnológica 2025. A análise dos dados é realizada de forma articulada ao referencial 

teórico adotado, buscando compreender os fatores que influenciam a escolha profissional 

e a permanência dos estudantes no ensino médio integrado. 
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4.1 Resultados da Pesquisa no Curso de Telecomunicações 

Em relação à caracterização dos participantes (P1 - “Em que período letivo do Curso de 

Ensino Médio Integrado (EMI) de Telecomunicações você está?”), verificou-se que 

50% dos estudantes encontravam-se matriculados no segundo ano e 50% no terceiro ano 

do Ensino Médio Integrado em Telecomunicações. Os alunos do primeiro ano não foram 

incluídos na amostra por estarem em fase inicial de adaptação ao curso, o que poderia 

comprometer a consistência das respostas, especialmente no que se refere à avaliação das 

dificuldades e do grau de satisfação com a escolha profissional. 

No que se refere às motivações para a escolha do curso (P2 – “O que motivou a escolha 

pelo curso de Telecomunicações ao ingressar no EMI?”), identificaram-se três fatores 

predominantes. Do total de respondentes, 40% afirmaram ter optado pelo curso devido à 

baixa concorrência no processo seletivo, o que indica que, para esse grupo, a escolha 

esteve mais relacionada ao acesso à instituição do que ao interesse específico pela área de 

Telecomunicações. Esse resultado dialoga parcialmente com a categoria de “falta de 

interesse”, discutida por Pires (2024), embora, no presente estudo, o desinteresse se 

relacione mais à área de formação do que à instituição escolar em si. Outros 40% dos 

estudantes apontaram afinidade com a área tecnológica e os 20% restantes apontaram 

interesse pelas possibilidades de atuação profissional (empregabilidade) como fatores 

determinantes para a escolha. 

Os dados relativos à pergunta (P3 – “O que você achava que era o curso de 

telecomunicações antes de começar a cursá-lo?”), que investigou o conhecimento 

prévio dos estudantes sobre o curso, indicaram níveis variados de informação antes do 

ingresso. Dos entrevistados, 40% afirmou possuir apenas noções gerais sobre a área, 

reconhecendo algumas matérias abrangidas pelo amplo campo das telecomunicações. Já 

50% dos entrevistados relataram desconhecimento significativo acerca da estrutura 

curricular e das exigências do curso, acreditando inclusive que o curso se resumia 

simplesmente ao jornalismo. E por fim, 10% dos estudantes afirmaram saber exatamente 

do que se tratava o curso. Considerando que estudos como o de Pires (2024) analisam 

predominantemente cursos técnicos subsequentes, não é possível estabelecer uma 

correspondência direta entre os resultados, embora os dados reforcem a importância do 

acesso à informação como elemento central na escolha profissional consciente. 

Quanto à intenção de atuação profissional na área de Telecomunicações (P4 – “Pretende 

atuar na área?”), 50% dos estudantes afirmaram desejar trabalhar no setor após a 

conclusão do curso (Gráfico 01 abaixo). Esse percentual difere dos resultados 

encontrados por Santos (2017), que identificou maior propensão à continuidade na área 

em cursos técnicos subsequentes. Tal diferença pode ser explicada pelas especificidades 

do ensino médio integrado, no qual o curso técnico também cumpre função formativa 

geral e de preparação para o ensino superior, não se restringindo à inserção imediata no 

mercado de trabalho. 

Gráfico 01-Pretende trabalhar na área? 
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Fonte: Elaboração do pesquisador (2025) 

No que se refere ao grau de satisfação com a escolha do curso (P5 - “Ficou satisfeito 

com a escolha?”), a maioria dos estudantes, 80% destes, declarou-se satisfeita, ainda que 

parte deles não pretenda atuar profissionalmente na área, conforme mostra o Gráfico 2 

abaixo. Embora esse dado possa sugerir uma aparente contradição, ele pode ser 

compreendido à luz do papel institucional do IFPA, que oferece formação de qualidade, 

infraestrutura adequada e oportunidades acadêmicas que extrapolam a dimensão 

estritamente profissionalizante do curso técnico. 

Gráfico 02-Ficou satisfeito (a) com sua escolha de curso? 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração do pesquisador (2025) 

Em relação às dificuldades enfrentadas ao longo do curso (P6 – “Qual a maior 

dificuldade que enfrentou no curso?”), 50% dos estudantes afirmaram ter dificuldade na 

aprendizagem do ensino da disciplina Matemática. Outros 30% dos entrevistados 

mencionaram as matérias técnicas e destacaram a dificuldade de estudá-las por métodos 

convencionais, uma vez que é mais difícil encontrar recursos acessíveis nessas 

disciplinas. Por fim, 20% dos alunos reclamaram dos professores e suas didáticas, e não 

das matérias em si. Esses resultados podem ser associados, de modo geral, à categoria de 

dificuldades de aprendizagem discutida na literatura, especialmente no contexto do 

ensino médio integrado, que articula formação geral e técnica em um mesmo percurso 

formativo. 

De modo geral, os dados obtidos nesta etapa da pesquisa contribuem para ampliar a 

compreensão sobre os fatores envolvidos na escolha profissional no ensino médio 

integrado, evidenciando a complexidade desse processo e reforçando a importância do 

uso de dados empíricos e estatísticos na análise educacional, conforme apontado por 

Ignácio (2010). 

4.2 Resultados da Pesquisa Geral do Projeto de Iniciação Científica & Educação 

Tecnológica 2025 
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Na sequência, apresentam-se os resultados da pesquisa interdisciplinar realizada com 

estudantes dos cursos de Desenvolvimento de Sistemas, Eletrônica, Eletrotécnica, 

Química e Telecomunicações, participantes do Projeto de Iniciação Científica & 

Educação Tecnológica 2025. Essa etapa teve como objetivo ampliar a compreensão dos 

impactos do projeto na formação discente. 

Os dados indicaram variações significativas nos fatores que motivaram a escolha pelo 

IFPA entre os diferentes cursos. Enquanto alguns estudantes destacaram a qualidade do 

ensino e a infraestrutura da instituição, como é o caso dos discentes dos cursos de 

Eletrotécnica e Telecomunicações, outros como no curso de Química apontaram o 

prestígio da instituição federal e a empregabilidade, sendo a família um fator secundário 

nesse caso. Já no curso de Desenvolvimento de Sistemas se destaca enquanto variável 

mais importante a empregabilidade, seguida da educação federal de qualidade e de 

orientação familiar. O curso de Eletrônica, por sua vez, o fator mais importante foi o 

familiar, que rompeu com sua posição anteriormente de terceiro fator, sendo agora o 

curso federal e a empregabilidade fatores secundários bem menos importantes. A 

influência familiar apontada como fator determinante, é explicada especialmente nos 

casos em que parentes já haviam estudado ou trabalhado na instituição. Esses relatos 

evidenciam a relevância do capital social e simbólico da escola na decisão educacional 

dos estudantes. 

No que se refere às habilidades desenvolvidas durante a participação no projeto, 

destacaram-se o pensamento crítico-reflexivo e a escrita acadêmica, sendo esta última o 

ponto focal do projeto. Além disso, foi mencionado melhoras ao falar em público, efeito 

útil durante as apresentações dos artigos. Tais competências são fundamentais para a 

formação científica e contribuem para o desenvolvimento da autonomia intelectual dos 

estudantes, reforçando o papel da iniciação científica como estratégia pedagógica no 

ensino médio integrado. 

Quanto aos fatores de permanência no curso, observou-se concentração das respostas em 

dois aspectos principais: a obtenção de um diploma técnico concomitantemente com a 

conclusão do ensino médio. Esse padrão se demonstrou em todos os cursos analisados e 

demonstra a importância que o caráter técnico tem para os estudantes, sendo este um 

pouco mais requisitado que o diploma do ensino médio. Além desses dois, o terceiro fator 

mais significativo foi a orientação familiar, seguindo um padrão parecido com o da 

primeira pergunta. Esses elementos corroboram a literatura que aponta a permanência 

escolar como um fenômeno multifatorial, que envolve dimensões pedagógicas, 

institucionais e subjetivas. 

No que diz respeito à intenção de continuidade na área de formação, os resultados 

revelaram diferenças entre os cursos analisados. Nos cursos de Desenvolvimento de 

Sistemas e Eletrônica, ambos apresentaram uma margem pouco maior que a metade de 

alunos que usariam seu curso no ensino superior ou em empregos. No curso de Química, 

cerca de 61% dos alunos desejam seguir na área, a maior margem encontrada. No curso 

de Eletrotécnica, 50% dos entrevistados demonstraram interesse em seguir na área e 50% 

apontaram desinteresse. No curso de Telecomunicações, observou-se o menor percentual 

(22%) de estudantes interessados em seguir na área, seja no ensino superior ou no 

mercado de trabalho. Os motivos de rejeição foi não se sentirem identificados com o 

curso e a alegação de baixa empregabilidade na área. Esses dados reforçam a necessidade 
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de ações de orientação profissionais mais sistemáticas, especialmente em áreas técnicas 

com menor visibilidade social. 

Diante do cenário de desinteresse identificado, no qual apenas 22% dos discentes de 

Telecomunicações pretendem seguir na área, torna-se imperativo propor mudanças 

curriculares e pedagógicas que mitiguem essa percepção e fortaleçam a formação 

omnilateral, tais como: 

Primeiramente, recomenda-se a reestruturação da Matemática Aplicada, visando 

mitigar a dificuldade de aprendizagem que afeta 50% dos estudantes. A primeira 

estratégia é a contextualização técnica, que busca integrar os fundamentos matemáticos 

diretamente às disciplinas específicas de telecomunicações. Isso permitiria transformar 

cálculos puramente abstratos em resoluções de problemas reais, como a propagação de 

ondas ou o gerenciamento de tráfego de dados. Complementarmente, sugere-se a criação 

de laboratórios de reforço, funcionando como módulos de nivelamento em matemática 

básica logo no início do curso, de modo a garantir que os discentes desenvolvam as 

competências essenciais para acompanhar as matérias técnicas mais complexas. 

Quanto às metodologias de ensino, o fortalecimento da Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP) surge como um eixo central para elevar o engajamento discente. Propõe-

se a implementação de projetos integradores precoces ainda no primeiro ano, 

permitindo que o aluno visualize a aplicação prática da profissão antes mesmo de 

dominar toda a densa base teórica. Esses projetos devem incluir simulações de mercado 

que reproduzam o cotidiano de operadoras de internet, rádio e televisão, o que atuaria 

diretamente no combate às concepções equivocadas de que o curso se resume ao 

jornalismo. Além disso, a ABP deve ser utilizada para o desenvolvimento de soft skills, 

como comunicação assertiva e trabalho em equipe, competências fundamentais tanto para 

a permanência no curso quanto para o sucesso no mercado de trabalho. 

A terceira frente de ação foca na orientação profissional e no fortalecimento da 

identidade com a área. É essencial promover ciclos de palestras e visitas técnicas que 

permitam o contato direto com profissionais e empresas do setor, aumentando a 

visibilidade social e a percepção de empregabilidade da carreira. Paralelamente, deve-se 

instituir o esclarecimento curricular no ingresso por meio de semanas de acolhimento 

que detalhem minuciosamente a estrutura do curso. Essa medida é vital para reduzir o 

impacto do desconhecimento inicial, que atinge metade dos ingressantes e compromete a 

identificação precoce com a formação técnica. 

Por fim, recomenda-se a integração com o Programa Jovem Aprendiz por meio do 

fortalecimento de parcerias institucionais com o setor produtivo. O objetivo é 

estabelecer convênios que permitam ao aluno do Ensino Médio Integrado ingressar no 

mercado de trabalho ainda durante sua formação escolar. Essa iniciativa possibilitaria a 

união efetiva entre a teoria acadêmica e a prática profissional, proporcionando uma 

experiência real que pode reverter o baixo interesse em seguir na área de 

telecomunicações após a conclusão do curso. 

As estratégias citadas acima são essenciais para elevar a percepção de empregabilidade e 

o senso de identidade profissional dos discentes. 
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4.3 Articulação da Educação Profissional e Tecnológica com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas. 

Os resultados das pesquisas relacionam-se diretamente ao Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) nº 4 da Organização das Nações Unidas, que trata da promoção de 

uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todas e todos. O trabalho se vincula a duas metas do 

referido ODS:  

1- Meta 4.3: visa “assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres 

à educação técnica, profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis, 

incluindo universidade”. Neste caso, o estudo foca no Ensino Médio Integrado, 

uma modalidade de educação profissional e técnica.  

 

2- Meta 4.4: propõe “aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que 

tenham habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, 

para emprego, trabalho decente e empreendedorismo”.  

Ao evidenciar os fatores que influenciam a escolha profissional, a permanência e as 

expectativas futuras dos estudantes, este estudo contribui para o fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à Educação Profissional e Tecnológica, buscando garantir uma 

educação de qualidade e inclusiva, especialmente no contexto do ensino médio integrado. 

5. Considerações Finais  

O presente artigo teve como objetivo ampliar a compreensão acerca do processo de 

tomada de decisão de estudantes do ensino médio integrado, buscando contribuir com 

subsídios que possibilitem o aprimoramento dos cursos técnicos integrados em diferentes 

dimensões formativas. 

A análise dos dados da primeira pesquisa indicou que o curso de Ensino Médio Integrado 

em Telecomunicações apresenta um nível geral de satisfação entre os estudantes 

participantes. Entretanto, observou-se que as dificuldades de aprendizagem, conforme 

discutido por Pires (2024), constituem um fator relevante no contexto do ensino médio. 

No ensino médio integrado, essas dificuldades se manifestam de maneira significativa, 

especialmente nos componentes curriculares técnicos, que tendem a apresentar maior 

complexidade e exigência cognitiva. 

Cabe destacar que a presente pesquisa foi realizada com estudantes que, apesar das 

dificuldades relatadas, permanecem matriculados no curso, o que a diferencia de estudos 

como o de Pires (2024), desenvolvido exclusivamente com alunos evadidos de cursos 

técnicos subsequentes. Os resultados sugerem que a dificuldade de aprendizagem, quando 

analisada de forma isolada, pode não ser determinante para a evasão escolar, indicando a 

necessidade de investigações que considerem outros fatores associados a esse fenômeno. 

Nesse sentido, recomenda-se a realização de pesquisas futuras voltadas especificamente a 

estudantes que não concluem o ensino médio integrado, de modo a ampliar a 

compreensão sobre os fatores que efetivamente contribuem para a evasão escolar. A 
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revisão bibliográfica evidenciou a escassez de estudos baseados em dados estatísticos 

sobre o tema, reforçando a relevância de novas investigações nessa área. 

Os dados provenientes da segunda pesquisa evidenciaram a relevância de iniciativas 

como o Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica 2025 para a formação 

dos estudantes do ensino médio integrado. A participação no projeto contribuiu para o 

desenvolvimento de habilidades fundamentais, como o pensamento crítico-reflexivo e a 

escrita acadêmica, em consonância com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável nº 4 

da Organização das Nações Unidas, que trata da promoção de uma educação inclusiva, 

equitativa e de qualidade. 

Observou-se, ainda, uma aparente contradição entre os fatores que motivam a 

permanência dos estudantes no curso — especialmente a obtenção do diploma técnico — 

e o menor interesse em atuar profissionalmente na área de formação. Essa situação pode 

ser interpretada à luz do Princípio do Custo Perdido, segundo o qual os indivíduos 

tendem a persistir em uma trajetória educacional em função dos recursos já investidos, 

mesmo quando não pretendem seguir profissionalmente naquele campo específico. 

Este fenômeno de 'evasão de carreira' precoce — onde o aluno conclui a formação 

técnica, mas não ingressa no setor — reflete um descompasso entre as expectativas dos 

discentes e as demandas atuais do mercado de trabalho em Telecomunicações. Conforme 

discutido na fundamentação teórica, embora o setor exija competências técnicas 

especializadas e domínio de ciências exatas, a percepção dos alunos sobre a baixa 

empregabilidade e a falta de identificação com o perfil tecnológico do curso atuam como 

barreiras para a progressão profissional. 

Essa desconexão sugere que, apesar de o Ensino Médio Integrado cumprir seu papel de 

formação omnilateral e acesso ao ensino superior, a transição para o mercado de trabalho 

formal, muitas vezes restrita a programas como o Jovem Aprendiz, não tem sido 

suficiente para converter a formação técnica em escolha de carreira. Assim, a satisfação 

relatada pela maioria dos alunos (80%) parece estar mais vinculada à qualidade da 

infraestrutura e do ensino geral do IFPA do que a um projeto de futuro na área técnica. 

Esse cenário reforça a necessidade de que as políticas de Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) não foquem apenas na permanência escolar, mas também na 

construção de uma identidade profissional que dialogue com as transformações da 

sociedade contemporânea. 

De modo geral, a segunda etapa da pesquisa corroborou os resultados da primeira e 

ampliou a análise ao incorporar diferentes cursos técnicos, possibilitando uma 

compreensão mais abrangente dos fatores que influenciam a escolha profissional e a 

permanência no ensino médio integrado. Assim, espera-se que os achados deste estudo 

contribuam para o fortalecimento das práticas pedagógicas, das ações de orientação 

profissional e das políticas públicas voltadas à Educação Profissional e Tecnológica. 
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Resumo 

 

Este artigo investiga os impactos psicológicos, sociais e educacionais da pandemia de 

Covid-19 na saúde mental de estudantes do ensino médio integrado do Instituto Federal 

do Pará – Campus Belém. O objetivo central foi analisar como o isolamento social e a 

transição para o ensino remoto influenciaram o desempenho acadêmico e o bem-estar 

emocional dos discentes. A metodologia adotou uma abordagem mista (quanti-

qualitativa), composta por uma revisão bibliográfica e uma pesquisa de campo realizada 

via questionário estruturado, aplicado a estudantes do campus. Os resultados revelam 

uma prevalência significativa de sintomas como ansiedade (53,4%), dificuldade de con-

centração (58,6%) e dependência excessiva de dispositivos eletrônicos (75,9% com uso 

superior a 3 horas diárias). Evidenciou-se que a fragilidade da saúde mental repercute 

diretamente na queda do rendimento escolar, reforçando a necessidade de políticas de 

apoio psicológico contínuo nas instituições de ensino. Conclui-se que, embora a Metodo-

logia de Ensino Baseada em Projetos tenha favorecido a autonomia e o pensamento críti-

co, os danos socioemocionais da pandemia ainda persistem, demandando estratégias de 

acolhimento integradas ao currículo escolar. 
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Link vídeo aluno-autor fase avaliação/premiação: 

https://drive.google.com/file/d/1eYcobU-

WhI6J6xaRLpr1yq1kOup8NOHG/view?usp=drivesdk 

1 INTRODUÇÃO 

A pandemia de Covid-19 representou um evento de ruptura global, cujas repercussões 

transcenderam a crise sanitária, atingindo profundamente as esferas econômica, social e 

educacional. No cenário brasileiro, o fechamento das instituições de ensino e o 

isolamento social impuseram desafios sem precedentes ao cotidiano dos estudantes, 

intensificando quadros de vulnerabilidade emocional e incertezas sobre o futuro 

(Morgado, 2020; Silva; Rosa, 2021). 

O presente estudo, desenvolvido no âmbito do Projeto de Iniciação Científica e Educação 

Tecnológica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) – 

Campus Belém, 2025, insere-se na Metodologia de Ensino Baseada em Projetos (MEBP). 

Este método, fundamentado por Pascon e Peres (2023), privilegia a autonomia discente e 

a interdisciplinaridade, permitindo que a pesquisa científica seja uma ferramenta de 

intervenção na própria realidade do estudante. 

Diante do agravamento dos índices de transtornos mentais, como ansiedade e depressão, 

observados mundialmente durante o período pandêmico (Organização Mundial da Saúde, 

2022), surge a questão central desta investigação: De que maneira os impactos da 

pandemia de Covid-19 reverberam no cotidiano, na saúde mental e no desempenho 

acadêmico dos estudantes do ensino médio integrado do IFPA – Campus Belém? 

Para responder a este problema, o artigo articula uma pesquisa teórica, fundamentada em 

dados de órgãos de saúde e literatura especializada, com uma pesquisa de campo quanti-

qualitativa, realizada por meio de questionários aplicados aos discentes. O texto está 

estruturado em três momentos: primeiramente, apresenta-se o referencial teórico sobre a 

importância da saúde mental na adolescência; em seguida, expõe-se a metodologia e os 

resultados da coleta de dados; por fim, discute-se a articulação entre as vivências dos 

estudantes e as estratégias de acolhimento institucional necessárias para o contexto pós-

pandêmico. 
 

2 IMPORTÂNCIA DA SAÚDE MENTAL 

Este artigo aborda uma questão de grande importância que vem sendo discutida no século 

XXI, por diversas instituições e órgãos de saúde, que inclusive foi abordada como tema 

num dos exames mais importantes da educação brasileira. No Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) de 2020, a redação abordou o tema “O estigma associado às doenças 

mentais na sociedade brasileira”. A escolha da temática, alinhada às problemáticas 

contemporâneas discutidas pelo exame (TEMA, 2021), ocorreu no contexto da pandemia 

da covid-19, evidenciando a relevância da saúde mental e os impactos psicológicos desse 

período no cenário social brasileiro. 

A saúde mental é tão importante quanto a física, ela impacta diretamente na nossa 

qualidade de vida, produtividade, bem-estar, em nossos relacionamentos e em nossas 

atividades cotidianas. É algo que precisa ser debatido e dado a devida atenção, 
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principalmente na fase da adolescência, que é o período de transição da fase infantil para 

a adulta, na qual os jovens passam por grandes mudanças físicas e emocionais. Ela é 

influenciada por diversos fatores como conflitos familiares, a pressão escolar, busca por 

autonomia, exposição às tecnologias e o uso excessivo das redes sociais, intensificados 

pelo lockdown (Organização Pan-Americana da Saúde, [2022]). Durante a pandemia, 

observou-se um aumento significativo na busca por atendimento psicológico por jovens e 

adolescentes em clínicas de saúde mental em todo o país, evidenciando a vulnerabilidade 

desse público diante do contexto de crise, fato este relatado pela psicóloga Lacerda 

(2023), a pandemia impulsionou a busca por atendimentos psicológicos de jovens com 

transtornos mentais, decorrente principalmente da falta de contato social, o isolamento e a 

incerteza do futuro. 

De acordo com uma pesquisa de Atlas (2022), a pandemia afetou vários aspectos da vida 

dos jovens, como a qualidade do sono, os relacionamentos interpessoais, o uso exagerado 

das redes sociais e, principalmente, a saúde mental, fato relatado por parte dos 

entrevistados, como: falta de motivação para as atividades cotidianas, ansiedade, cansaço 

e exaustão frequentes. Complementar a esses dados, o psiquiatra Elton Kanomata, do 

Hospital Israelita Albert Einstein, destaca que “a pandemia de Covid-19 teve um impacto 

significativo na saúde mental devido a uma série de fatores estressantes, como isolamento 

social, preocupações com a saúde, incertezas econômicas e perda de entes queridos” 

(Cupani, 2024). Essa repercussão prolongada contribuiu para o agravamento de 

problemas psicológicos e emocionais na população. 
 

2.1 A metodologia de ensino e pesquisa baseada em projetos 

A pesquisa realizada aborda uma nova forma de aprendizagem inserida há quase um 

século no Brasil, a Metodologia de Ensino Baseada em Projetos (MEBP) que consiste em 

oferecer autonomia ao estudante durante todo o processo, protagonizando o seu 

aprendizado e incentivado-o a buscar o conhecimento por si próprio, desenvolvendo seu 

pensamento crítico, comunicação e responsabilidade (Pascon; Peres, 2023). Por se tratar 

de uma dimensão  interdisciplinar, ela pode ser utilizada em diferentes contextos, se 

adaptando à realidade local e abordando temas pertinentes àquele grupo social, tornando 

mais prático sua implementação. 

Nesse contexto, durante o Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica no 

Ensino Médio Integrado, versão 2025 (Projeto, 2025), a metodologia se tornou bastante 

efetiva, na disciplina Filosofia III, aproximando os alunos do papel aluno-pesquisador e 

garantindo sua autonomia em todas as fases do projeto, sempre com a supervisão do 

Professor Dr. Haroldo Bentes. Assim, os alunos foram inseridos nos domínios do método 

da ciência moderna, a partir das bases metodológicas na produção de textualidade 

científica, visando novas habilidades profissionais. 

Ainda no âmbito do projeto em questão, foi realizada uma pesquisa com as cinco turmas 

de filosofia III, cursos integrados no IFPA, campus Belém, e dos 80 alunos(as) 

respondentes, na pergunta sobre contribuições do projeto à vida deles, 73% destacaram o 

desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, 50% ressaltaram o melhoramento da 

escrita e 29% disseram contribuir com a habilidade de falar em público (Gráfico 1). Esses 

resultados demonstram a eficácia e a importância desses tipos de ações nas escolas, 

possibilitando que os alunos desenvolvam suas habilidades técnicas. 

 

Gráfico 1: Contribuições do projeto 
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados obtidos do projeto IC (2025-2026). 

 

Ao adentrar nos resultados do questionário, vê-se o expressivo impacto da MEBP no 

modo de pensar dos alunos, quase ¾ dos respondentes afirmaram desenvolver seu 

pensamento crítico e reflexivo por meio do projeto. Autores como Carbonell (2016, p. 

201) declaram a sua contribuição na inserção de uma “nova concepção integral da 

educação e uma forma diferente de pensar e estar na escola, que rompe com currículos 

engessados e com a obsessão pela programação de atividades e busca de resultados”. 

Quando os alunos partem de um ponto que pertença a sua realidade e tenha uma certa 

afinidade, o processo de aprendizagem passa a ter um novo significado, deixa de ser um 

conteúdo que se deve aprender e memorizar para um ensino qualitativo com um preço 

emocional, promovendo a busca pelo conhecimento através da curiosidade de saber mais 

e entender aquele processo, permitindo que os estudantes desenvolvam sua autonomia, 

apurem o seu aprendizado e fomente o seu pensamento crítico. 

Ademais, o projeto também contribuiu para o refinamento da escrita, fato relatado pelos 

respondentes no gráfico 1 (50%), que por englobar o nível médio, serviu de embasamento 

para a elaboração de textos mais cultos e formais, como é exigido pela redação do 

ENEM, proporcionando o desenvolvimento dos discentes em diversas áreas, desde ao 

ingresso no ensino superior até a entrada no mercado de trabalho. Segundo Franks e 

Keller-Franco (2020), essa metodologia promove tanto o desenvolvimento técnico, 

contribuindo na formação educacional e profissional, quanto o desenvolvimento pessoal 

do aluno, por produzir algo que tenha valor e utilidade para si, agregando um diferencial 

aos envolvidos.  

 

2.2 A formação profissional de nível médio e as oportunidades de trabalho  

A formação profissional de nível médio tornou-se a melhor alternativa para inserção dos 

jovens no mercado de trabalho, garantindo que eles desenvolvam as habilidades 

necessárias para sua formação profissional e pessoal (A importância, 2026). Através 

dessa especialização os alunos desenvolvem suas habilidades técnicas e profissionais, 

35



como o trabalho em equipe, comunicação, pensamento crítico, autonomia e capacidade 

de resolver problemas. No decorrer do processo os estudantes passam por uma período de 

autoconhecimento e identificação que auxilia na sua vocação profissional e 

desenvolvimento técnico, valorizando sua mão de obra e servindo de experiência para 

atividades futuras. 

Com a participação no projeto  pôde-se  adentrar no mundo técnico-científico, 

estabelecendo uma ponte ao ensino superior e ao meio profissionalizante, visto que o 

mesmo buscou desenvolver a autonomia do sujeito, a responsabilidade à prazos e o 

ingresso ao ramo científico, habilidades essas, essenciais no mercado de trabalho. Neste 

contexto, Demo (2006), destaca a importância do trabalho inseparável entre ensino e 

pesquisa na formação técnico-científica dos alunos, 

[...] se a pesquisa é a razão do ensino, vale o reverso, o ensino é a razão da 

pesquisa. O importante é compreender que sem pesquisa não há ensino. A 

ausência da pesquisa degrada o ensino a patamares típicos de reprodução 

imitativa (Demo, 2006, p. 50).  

Além disso, a iniciativa  amplia as  oportunidades de trabalho por já ter esse 

conhecimento técnico e a experiência com essas atividades práticas. Deste modo, torna-se 

importante a especialização profissional de nível médio por meio desses projetos nas 

escolas, visando aprimorar as habilidades dos estudantes do ensino médio no ramo 

profissional, garantindo mais oportunidades no mercado de trabalho.  

 

3 METODOLIGA 

Trata-se de uma pesquisa teórica de natureza qualitativa – quantitativa interligada ao Pro-

jeto de Iniciação Científica e Educação Tecnológica no Ensino Médio Integrado. Foi ado-

tado a metodologia de ensino baseada em projetos, dividido em algumas fases; inicial-

mente foi feito a apresentação da metodologia que seria executada e das fases constituin-

tes; logo após, foi definido o tema a ser pesquisado pelos estudantes e os objetivos a se-

rem alcançados, trabalhando sempre com uma questão problema que deverá ser respon-

dida com a finalização do artigo; posteriormente foi realizado todo o planejamento do 

projeto e a pesquisa que resultou neste produto final, o qual foi subdividida na pesquisa 

teórica e a pesquisa de campo. 

Os dados analisados na pesquisa teórica foram obtidos a partir de informações divulgadas 

pela Organização Mundial de Saúde (OMS), pelo portal de notícias G1 e de outras plata-

formas de comunicação que já pesquisaram sobre o tema. Além disso, foi aplicado um 

questionário, no google forms, com alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA) – campus Belém, com o objetivo de relacionar a percepção de 

profissionais das áreas da psicologia e psiquiatria, e a visão dos próprios estudantes sobre 

os impactos da pandemia na sua saúde mental. 

O formulário foi disponibilizado por meio de um link enviado aos representantes de 

turma do IFPA, via WhatsApp, e também aplicado presencialmente em nove turmas do 

ensino integrado. As perguntas incluíram questões abertas e fechadas voltadas aos efeitos 

psicológicos, educacionais e sociais da pandemia. Os dados coletados foram integrados à 

pesquisa, permitindo a correlação entre o referencial teórico consultado, os 
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conhecimentos adquiridos ao longo do processo e os resultados obtidos. Assim, o projeto 

combina elementos de pesquisa teórica e de campo, buscando compreender o ponto de 

vista tanto dos profissionais quanto dos estudantes, público-alvo deste estudo. O 

instrumento de coleta de dados consistiu em um questionário estruturado, elaborado pelos 

autores e disponibilizado via plataforma Google Forms. O questionário foi composto por 

15 questões, sendo 10 de múltipla escolha (utilizando escala nominal para sintomas e 

frequência de uso de redes sociais) e 5 questões abertas, que permitiram o relato subjetivo 

sobre as percepções individuais do período pandêmico. A validação do conteúdo do 

instrumento foi realizada sob supervisão do docente orientador, assegurando a coerência 

com os objetivos da pesquisa. 

 

4 RESULTADOS DA PESQUISA TEÓRICA 

Com base na pesquisa teórica, foi observado que a pandemia não gerou apenas impactos 

econômicos, sociais e políticos, ela afetou diretamente a saúde mental dos estudantes, 

marcado por um período de crises e incertezas. O fechamento das escolas e o isolamento 

social levaram muitos jovens a se sentirem sozinhos e desmotivados, já que o convívio 

escolar representava um importante espaço de pertencimento. A falta desse contato inten-

sificou ainda mais os sentimentos de solidão, insegurança e instabilidade emocional. So-

mados aos problemas familiares, estresse e sobrecarga emocional, esses fatores impacta-

ram fortemente o bem-estar psicológico dos estudantes, resultando em distúrbios do sono, 

falta de motivação, sintomas de depressão e ansiedade, dificuldade de concentração e 

aumento no uso de medicamentos voltados à saúde mental (Santos, 2024), tema esse, que 

conecta com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) relacionado a saúde e 

bem-estar, o qual visa promover uma melhor qualidade de vida para a população, especi-

almente aquelas que passam por períodos difíceis, como foi a pandemia (Organização das 

Nações Unidas, 2026). 

 

 

4.1 Resultados da pesquisa de campo 

Na pesquisa de campo, foi aplicado um questionário abordando os impactos psicológicos 

da pandemia, suas consequências no cotidiano e a influência do uso das redes sociais. 

Entre os resultados, foi analisado o estado mental dos estudantes, na qual apenas 27,6% 

declararam sentir-se bem, enquanto 12,1% afirmaram estar mal e 8,6% relataram condi-

ções péssimas (Figura 1). Dados que reforçam o alerta da OMS, que em 2017 já apontava 

o Brasil como o país com o maior número de pessoas ansiosas do mundo (9,3%, cerca de 

18 milhões) e o terceiro em casos de depressão (5,8%, cerca de 11 milhões) — índices 

agravados pela pandemia e o isolamento social (Carrança, 2022). Mesmo com o decreta-

mento do fim do lockdown e o avanço cronológico, os impactos psicológicos e emocio-

nais da pandemia continuam interferindo no bem-estar dos estudantes. 

 

Figura 1: Saúde mental dos estudantes 
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Fonte: Autores (2025) 

 

Tais resultados evidenciam a urgência do tema e a necessidade de medidas efetivas, como 

a oferta de apoio psicológico nas escolas, item questionado a seguir. Quando foi pergun-

tado sobre a disponibilidade de serviços psicológicos nos ambientes escolares, 96,6% dos 

participantes afirmaram que as escolas deveriam oferecer esses tipos de serviços (Figura 

2). Fortalecendo o papel social da escola na garantia do desenvolvimento emocional e 

psíquico dos alunos, não só mais como uma instituição de educação curricular, colocando 

em pauta a saúde mental como um dos fatores mais importantes para o desempenho e 

sucesso do aluno, o qual precisa ser zelada e integrar o ambiente escolar (Estanislau; 

Bressan, 2014). 

 

 

Figura 2: Apoio psicológico nas escolas 

 
Fonte: Autores (2025) 

 

 

Em relação ao tempo de tela em aplicativos de conversa e entretenimento, verificou-se 

que 43,1% dos estudantes passam de três a quatro horas diárias nas redes sociais, enquan-

to 32,8% utilizam esses aplicativos por mais de quatro horas (Figura 3). Estes dados evi-

denciam a dependência dos dispositivos eletrônicos entre os jovens, o que preocupa insti-

tuições educacionais e órgãos de saúde sobre suas consequências. Especialistas da área 

tecnológica recomendam limitar o uso a, no máximo, duas horas por dia, pois o excesso 

pode causar problemas físicos e psicológicos, como distúrbios visuais, dores de cabeça, 

estresse, ansiedade, sedentarismo, dificuldades de sono e até comportamentos de depen-

dência (Quanto, 2025) — algo que também foi relatado pelos próprios estudantes nas 

respostas do questionário. 
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Figura 3: Uso das redes sociais 

 
Fonte: Autores (2025) 

 

 

Para obter dados mais sólidos e melhor entendimento sobre a influência da pandemia foi 

solicitado que os alunos indicassem de que forma a pandemia impactou suas vidas (Grá-

fico 2). No qual os sintomas mais recorrentes foram a dificuldade de concentração 

(58,6%), cansaço e exaustão frequente (55,2%), uso excessivo das redes sociais (55,2%) 

e ansiedade (53,4%). Estes dados são bastante preocupantes, pois, das dez alternativas 

apresentadas, oito tiveram índices iguais ou superiores a 30%, e quatro ultrapassaram 

50%. Demonstrando como o isolamento prolongado e a ausência de contato social con-

tribuíram significativamente para o agravamento da saúde mental dos estudantes. 

 

 

Gráfico 2: Impactos da pandemia 

 
Fonte: Autores (2025) 

 

Ao analisar os impactos relatados no Gráfico 2, observa-se que a recorrência de sintomas 

como a dificuldade de concentração (58,6%) e a ansiedade (53,4%) transcende uma ques-

tão meramente individual, configurando-se como um fenômeno de saúde pública dentro 

do ambiente escolar. A disparidade entre a alta prevalência desses sintomas e o baixo 

índice de acesso ao acompanhamento especializado (apenas 27,6% dos discentes) sinaliza 

uma lacuna crítica no suporte socioemocional oferecido aos estudantes. Sob a ótica do 

modelo biopsicossocial, a escola deixa de ser apenas um espaço de transmissão de conte-

údos para tornar-se um núcleo essencial de proteção e rede de apoio. Portanto, a imple-
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mentação de programas de escuta ativa e acolhimento psicológico não deve ser vista co-

mo uma ação periférica, mas como um pré-requisito fundamental para a retomada da 

aprendizagem significativa e para a promoção do bem-estar, conforme preconizam os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 

 

4.2 Análise Qualitativa dos Relatos Discentes 

 

Para além dos dados estatísticos, que constam na figura 4, as respostas abertas permitiram 

identificar as subjetividades dos estudantes. A partir da técnica de categorização, os rela-

tos foram agrupados em três eixos centrais que sintetizam a percepção dos alunos sobre o 

período pandêmico: 

Categoria 1: déficits de aprendizagem e adaptação acadêmica, a maioria dos respondentes 

(84,5%) apontou prejuízos diretos no desempenho escolar. Os relatos convergem para a 

insuficiência do Ensino Remoto Emergencial, destacando que as plataformas digitais não 

supriram a necessidade de interação presencial. Observou-se um ciclo de desmotivação: a 

dificuldade de concentração, somada à ausência de incentivo direto, resultou em uma 

queda perceptível no rendimento acadêmico. 

Categoria 2: impactos psicossociais e fragilidade emocional, esta categoria revela o peso 

do isolamento social. Os alunos descreveram o período como "caótico", associando-o a 

sentimentos de solidão, luto e medo constante da contaminação. O desenvolvimento ou 

agravamento de quadros de ansiedade e depressão aparece como uma constante nos rela-

tos, muitas vezes vinculados à perda de entes queridos e à incerteza quanto ao futuro. 

Categoria 3: alterações de hábito e dependência tecnológica, os estudantes relataram uma 

mudança drástica na rotina biológica e social. Houve uma piora acentuada na qualidade 

do sono e um aumento desenfreado no "tempo de tela". O uso excessivo de dispositivos 

eletrônicos, inicialmente uma ferramenta de estudo e lazer, transformou-se em um meca-

nismo de escape emocional, gerando comportamentos de dependência que persistem no 

pós-pandemia. 

Categoria 4: resiliência e ressignificação (perspectiva positiva), apesar do cenário adver-

so, uma parcela menor de alunos destacou aprendizados. Para esses discentes, a pandemia 

foi um momento de "choque de realidade" que permitiu valorizar os laços familiares e 

desenvolver resiliência. Relataram a adoção de novos hábitos de autocuidado e uma prio-

rização da saúde mental, demonstrando que, mediante apoio, é possível converter crises 

em processos de amadurecimento pessoal. 

 

 

Figura 4: Pandemia nas atividades cotidianas 

 
Fonte: Autores (2025) 
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Posteriormente, foi solicitado que os alunos descrevessem o que a pandemia representou 

para eles. A maioria relatou ter sido um período caótico e difícil, marcado por sentimen-

tos de isolamento, tristeza e desânimo — em alguns casos, até pensamentos suicidas. Foi 

uma fase dolorosa, cujas consequências ainda são sentidas, como a dificuldade de apren-

dizagem e o uso excessivo do celular, definido como um verdadeiro choque de realidade. 

Entretanto, alguns estudantes também destacaram aspectos positivos: muitos passaram a 

valorizar mais a vida e a família, passaram a repensar seus hábitos e adotar rotinas mais 

saudáveis e ativas. Outros relataram ter aprendido a priorizar o que realmente importa e a 

desenvolver maior resiliência diante das dificuldades. Esses relatos fogem do esperado, 

mas demonstram que, com incentivo e apoio, é possível superar qualquer crise. Por isso, 

é fundamental o envolvimento da família e a atuação do Estado em momentos de vulne-

rabilidade, investindo em programas de conscientização sobre saúde mental, na oferta de 

apoio psicológico acessível a quem precisa, disponibilidade de auxílio financeiro para as 

pessoas em necessidade e a preservação da saúde pública do país. 

Para concluir, que no final do questionário foi perguntado quantos alunos já procuraram 

por ajuda psicológica, na qual apenas 27,6% dos respondentes afirmaram ter tido um 

acompanhamento especializado, e 72,4% afirmaram negativamente (Figura 5). 

 

Figura 5: Busca por ajuda especializada 

 
Fonte: Autores (2025) 

 

 Apesar de todos os problemas abordados no decorrer da pesquisa e mencionados pelos 

próprios estudantes, poucos procuram ajuda profissional, pois não se sentem seguros e 

confortáveis para buscar esse tratamento, seja pela falta de disponibilidade, o medo do 

julgamento de outras pessoas ou porque simplesmente foram ensinados a reprimir suas 

emoções, jovens que cresceram em ambientes hostis onde pedir ajuda é um ato de fra-

queza, então, internalizam sua dor só para si (Suzuki, 2026).  

Apesar de tantas décadas, ainda se observa o estigma relacionado saúde mental, sendo 

motivos de vergonha, crítica e invalidação pela sociedade, como ocorreu com a ginástica 

americana, Simone Biles, em 2020, no qual foi constantemente criticada por se afastar 

das olimpíadas de Tokyo para cuidar da sua saúde mental, chamada de “Fraca” e “Egoís-

ta” pelo público e companheiros de trabalho, (Jan-Lim, 2024). Esse caso gerou grande 

repercussão na mídia e fomentou o debate sobre a importância do cuidado com a saúde 

mental em uma escala global, se tornando um ícone de coragem e resiliência no combate 

contra problemas psicológicos, visto que muitas vezes a saúde mental não é tratada com a 
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verdadeira relevância pela sociedade, desvalorizando completamente a dor e as dificulda-

des enfrentadas por aqueles que passam por esses problemas emocionais, sendo sujeitos à 

críticas e julgamentos. Diante desse cenário, se tornou necessário adotar medidas que 

desmistificam essa visão estigmatizada da depressão, ansiedade e de outros problemas 

mentais e emocionais, que só podem ser alcançadas por meio da educação e conscientiza-

ção das pessoas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo demonstrou que os impactos da pandemia de Covid-19 no IFPA – Campus Be-

lém não se limitaram à esfera educacional, mas produziram danos acentuados e persisten-

tes na saúde mental dos estudantes do Ensino Médio Integrado. A pesquisa evidenciou 

que a desmotivação, a ansiedade e a dificuldade de concentração — sintomas correlacio-

nados com o isolamento social e o uso excessivo de telas — configuram um cenário que 

exige intervenção institucional. 

Os objetivos propostos foram alcançados ao articular a fundamentação teórica sobre o 

desenvolvimento biopsicossocial na adolescência com os dados colhidos na pesquisa de 

campo. Ficou claro que, embora a Metodologia de Ensino Baseada em Projetos (MEBP) 

tenha sido um instrumento eficaz para o desenvolvimento da autonomia e do pensamento 

crítico, o processo de ensino-aprendizagem encontra-se fragilizado quando o bem-estar 

emocional não é contemplado como prioridade. A baixa adesão à busca por ajuda especi-

alizada (27,6%), somada à alta prevalência de sintomas, revela que o estigma ainda é uma 

barreira significativa que impede o cuidado integral do estudante. 

Portanto, conclui-se que a escola deve atuar como uma rede de proteção, integrando o 

acolhimento socioemocional ao cotidiano acadêmico, investir na criação de políticas pú-

blicas de saúde mental nesse ambiente. Medidas como a oferta de suporte psicológico 

acessível, a promoção de espaços de escuta e o incentivo à educação emocional são fun-

damentais para mitigar os prejuízos deixados pelo período pandêmico. Investir na saúde 

mental não é apenas uma diretriz de bem-estar, mas um pré-requisito para assegurar o 

sucesso escolar e a formação de cidadãos resilientes. Este estudo reafirma que, sob a égi-

de da ética do cuidado, a educação tecnológica deve evoluir para ser cada vez mais hu-

mana, justa e atenta às subjetividades de seus discentes. 

Sugere-se, portanto, que pesquisas futuras possam monitorar a eficácia de programas de 

intervenção psicológica no ambiente escolar para validar a sua contribuição no rendimen-

to acadêmico. 

 

REFERÊNCIAS 

A IMPORTÂNCIA do ensino médio para o futuro acadêmico e profissional. Maximize 

Educação, 2026. Disponível em: https://maximizeeducacao.com.br/a-importancia-do-

ensino-medio-para-o-futuro-academico-e-profissional/. Acesso em: 15 jan. 2026. 
 

ATLAS das juventudes. Juventude e a pandemia: e agora? Brasília, 2022. Disponível 

em: https://atlasdasjuventudes.com.br/wp-

content/uploads/2022/09/JuventudesPandemia3_Relato% 

CC%81rioNacional_20220923.pdf. Acesso em: 10 jan. 2026. 
 

42



CARBONELL, Jaume. Pedagogias do século XXI: bases para a inovação educativa. 

Porto Alegre: Penso, 2016. 
 

CARRANÇA, Thais. Alunos estão deprimidos, ansiosos em luto e faltam psicólogos. G1, 

educação, 2022. Disponível em: https://g1.globo.com/educacao/noticia/2022/08/25/crise-

de-saude-mental-nas-escolas-alunos-estao-deprimidos-ansiosos-em-luto-e-faltam-

psicologos.ghtml. Acesso em: 10 out. 2025. 
 

CUPANI, Gabriela. Saúde mental dos brasileiros pós pandemia é uma das piores do 

mundo. CNN, 2024. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/saude-mental-

dos-brasileiros-pos-pandemia-e-uma-das-piores-do-mundo/. Acesso em: 12 jun. 2025. 
 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 12. Ed. São Paulo: Cortez, 

2006, 128p. 
 

ESTANISLAU, Adriana Silva; BRESSAN, João Carlos. A importância dos fatores 

socioemocionais no contexto escolar brasileiro. Impá – Revista de Psicologia, Fortaleza, 

v. 10, n. 2, p. 45–58, 2014.  

Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/impa/article/view/13656/12180. Acesso 

em: 21 jan. 2026. 
 

FRANKS, Fúlvia Fabíola; KELLER-FRANCO, Elize. Aprendizagem baseada em 

projetos: a concepção de docentes. Revista Eletrônica Científica Ensino 

Interdisciplinar, Mossoró, v. 6, n. 17, ago. 2020. Disponível em: 

https://periodicos.apps.uern.br/index.php/RECEI/article/view/2295/2103. Acesso em: 20 

jan. 2026. 
 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 

Paulo: Paz e Terra, 1996. 
 

JAN-LIM, Clarissa. Simone Biles celebrates Team USA’s gold with pointed response 

to critics. Ms Now, 2024. Disponível em: https://www.ms.now/top-stories/latest/simone-

biles-olympics-gold-2024-gymnastics-vance-rcna164462. Acesso em: 21 jan. 2026. 
 

LACERDA, Pedro. Jovens são mais afetados pelos efeitos da pandemia. Agência Brasil, 

2023. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-03/jovens-sao-

mais-afetados-pelos-efeitos-da-pandemia. Acesso em: 20 jun. 2025. 
 

MORGADO, Pedro. Saúde mental em tempos de pandemia COVID-19: uma 

perspectiva da medicina. Braga: Uminho editora, 2020. Disponível em: 

43



https://ebooks.uminho.pt/index.php/uminho/catalog/download/26/52/434?inline=1. 

Acesso em: 10 fev. 2026. 
 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

3: saúde e bem-estar. Brasília, 2026. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3. 

Acesso em: 21 jan. 2026. 
 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Saúde mental e apoio psicossocial na 

resposta à COVID-19. Genebra, 2022. 
 

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Saúde mental dos adolescentes. 

Brasília, [20–?]. Disponível em: https://www.paho.org/pt/topicos/saude-mental-dos-

adolescentes. Acesso em: 20 jan. 2026. 
 

PASCON, Daniela Miori, PERES, Heloisa Helena Ciqueto. Aprendizagem baseada em 

projetos.  In: MELARAGNO, A. L. P.; FONSECA, A. S.; ASSONI, M. A. S.; 

MANDELBAUM, M. H. S. (org.). Educação Permanente em Saúde. Brasília, DF: 

Editora ABen; 2023. p. 47-53. DOI: https://doi.org/10.51234/aben.23.e25.c05. 

Disponível em: 

https://www.abenge.org.br/cobenge/legado/arquivos/7/artigos/104325.pdf. Acesso em: 07 

fev. 2026. 
 

PROJETO de iniciação científica no ensino médio integrado: foco na extensão. Belém, 

2025. Disponível em: https://belem.ifpa.edu.br/publicacoes/2622-projeto-iniciacao-

cientifica-no-ensino-medio-integrado-foco-na-extensao. Acesso em: 15 jan. 2026. 
 

QUANTO tempo é recomendado ficar nas redes sociais por dia?  Portal Insights, 

[2025?].  Disponível em: https://www.portalinsights.com.br/perguntas-frequentes/quanto-

tempo-e-recomendado-ficar-nas-redes-sociais-por-dia. Acesso em: 01 jan. 2026. 
 

SANTOS, Rudi Rodriguez dos. O impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental: 

desafios psicológicos e estratégias de enfrentamento. Revista FT – Revista de Filosofia 

e Teoria, v. 29, n. 140, 2024. Disponível em: https://revistaft.com.br/o-impacto-da-

pandemia-de-covid-19-na-saude-mental-desafios-psicologicos-e-estrategias-de-

enfrentamento/. Acesso: 20 jun. 2025. 
 

SILVA, Simone Martins da; ROSA, Adriano Ribeiro. O impacto da COVID-19 na saúde 

mental dos estudantes e o papel das instituições de ensino como fator de promoção e 

proteção. Revista Prâksis, v. 2, p. 189-206, 2021. Disponível em: 

https://periodicos.feevale.br/seer/index.php/revistapraksis/article/view/2446. Acesso em: 

30 out. 2025. 
 

44



SUZUKI, Mariana. Por que pedir ajuda ainda é tão difícil para os jovens. Vida simples, 

2026. Disponível em: https://vidasimples.co/saude-emocional/por-que-pedir-ajuda-ainda-

e-tao-dificil-para-os-jovens/. Acesso em: 15 jan. 2026. 
 

TEMA da redação do ENEM 2020 é: ‘O estigma associado às doenças mentais na 

sociedade brasileira’. Guia do Estudante, 2021. Disponível em: 

https://guiadoestudante.abril.com.br/enem/tema-da-redacao-do-enem-2020-e/. Acesso 

em: 15 jan. 2026. 

 

 

Link vídeo: https://drive.google.com/file/d/1eYcobU-

WhI6J6xaRLpr1yq1kOup8NOHG/view?usp=drivesdk 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

45

https://drive.google.com/file/d/1eYcobU-WhI6J6xaRLpr1yq1kOup8NOHG/view?usp=drivesdk
https://drive.google.com/file/d/1eYcobU-WhI6J6xaRLpr1yq1kOup8NOHG/view?usp=drivesdk


CAPÍTULO 3:  

 
________________________________________ 

CONSUMISMO, LUCRO E DESCARTE DE RESÍDUOS: UMA ANÁLISE 

INTERDISCIPLINAR DA CRISE AMBIENTAL NO CONTEXTO 

CAPITALISTA BRASILEIRO 

 

 

Gustavo Emílio da Silva do Couto Ribeiro 

Autor(es) 
Gustavo Emílio da Silva do Couto Ribeiro  

gusttz493@gmail.com 
Dalton Davis Favacho da Rocha 

dalton.favacho@ifpa.edu.br 

Haroldo de Vasconcelos Bentes 

haroldo.bentes@ifpa.edu.br 

IFPA – Campus Belém 

Maria José Rodrigues 

mrodrigues@ipb.pt 

Paulo Miguel Mafra Gonçalves 

pmafra@ipb.pt 

IPB – Portugal 

 

 
 

Resumo 
Este estudo analisa a relação entre crescimento demográfico, avanço técnico – tecnológico, intensificação 

do consumo, extração de recursos naturais e descarte inadequado de resíduos no capitalismo brasileiro 

contemporâneo. Parte-se da hipótese de que a crise ambiental relacionada aos resíduos sólidos decorre da 

interação entre dois níveis complementares: a lógica estrutural do sistema capitalista, orientada à 

maximização do lucro, e os mecanismos psicossociais que moldam o comportamento do consumidor. 

Trata-se de pesquisa qualitativa, orientada pelo método hipotético-dedutivo e desenvolvida por meio de 

revisão bibliográfica. O estudo examina conceitos como ciclo de produção e consumo, obsolescência 

programada, hiperconsumo e vieses cognitivos, a fim de demonstrar como tais fatores contribuem para a 

ampliação da geração de resíduos sólidos urbanos e para a expansão de áreas de disposição irregular. Os 

resultados indicam que o descarte inadequado de resíduos não pode ser explicado exclusivamente pela 

conduta individual, mas resulta da articulação entre estratégias produtivas, estímulos ao consumo e 

limitações estruturais na gestão pública de resíduos. Conclui-se que a mitigação da problemática dos 

resíduos sólidos demanda ações integradas, envolvendo transformação produtiva, educação para o consumo 

responsável e fortalecimento das políticas públicas ambientais. 
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Link vídeo aluno-autor fase avaliação/premiação: 

https://drive.google.com/file/d/17y3s1NXcBlAETNbPm1z2ebAi20qfaGNZ/view 

1 Introdução 

O crescimento populacional global, associado ao avanço tecnológico e à ampliação da 

capacidade produtiva, tem produzido profundas transformações nas dinâmicas 

econômicas e sociais contemporâneas. Atualmente, a população mundial ultrapassa 8 

bilhões de habitantes, com projeções de crescimento para as próximas décadas (World 

Bank, 2025), o que intensifica a demanda por bens, serviços e recursos naturais. Esse 

cenário, aliado à mecanização e à automação dos processos produtivos, ampliou 

significativamente a oferta de produtos e, consequentemente, elevou os padrões de 

consumo. Este fluxo acelerado consumo e produção de mercadorias resulta na extração 

excessiva de matérias-primas e, consequentemente, na geração crescente de resíduos 

sólidos urbanos (RSU). 

No Brasil, a problemática dos resíduos revela uma persistência estrutural alarmante. 

Dados da Associação Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente indicam que, entre 2014 e 

2022, houve um aumento significativo de 21,1% nas áreas de descarte irregular no país 

(ABREMA, 2024), o que evidencia a persistência estrutural do problema. Somada a esse 

crescimento, as gestões municipais enfrentam desafios que ultrapassam a esfera técnica. 

A gestão pública brasileira ainda é marcada por uma visão sanitarista tradicional, que 

prioriza o “afastamento” do lixo das áreas urbanas em detrimento de sua redução ou 

valorização, evidenciando uma lacuna crítica entre a legislação ambiental nacional e a 

prática cotidiana das prefeituras. Esse cenário é agravado pela percepção social do 

resíduo, onde o lixo passa por um “processo de exclusão” ao ser posto fora de casa, 

assumindo um caráter depreciativo associado à sujeira e à falta de educação. Essa visão 

dificulta a compreensão do resíduo como “matéria secundária” que possui valor 

econômico e potencial de reintegração ao ciclo produtivo. 

Este estudo, motivado pelas discussões da 30ª Conferência das Partes sobre Mudança do 

Clima da ONU – COP30, realizada em Belém (PA), Brasil, de 10 a 21 de novembro de 

2025, parte da premissa de que os problemas ambientais devem ser analisados em todas 

as suas dimensões para que seja possível compreender a dinâmica humano – espaço de 

maneira profunda. Assim, adotou-se uma abordagem que percorre desde o raciocínio 

individual do consumidor até a lógica econômica das empresas, examinando como o 

lucro guia a busca por recursos escassos e quais mecanismos são utilizados para induzir o 

consumo. 

A elaboração deste estudo foi viabilizada pelo Projeto de Iniciação Cientifica e Educação 

Tecnológica 2025 – IFPA, proporcionando um contato antecipado com a pesquisa 

acadêmica. No contexto do Ensino Médio Integrado em Telecomunicações, essa 

experiência fomenta um perfil de estudante melhor preparado para o mercado de 

trabalho, sobretudo para a área de tecnologia que se expande no contexto das 

inteligências artificiais. 
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Diante desse cenário, torna-se necessário analisar a crise ambiental associada ao descarte 

de resíduos no Brasil a partir de uma perspectiva que articule fatores estruturais e 

comportamentais. Este artigo parte da hipótese de que o descarte inadequado de resíduos 

não pode ser compreendido exclusivamente como falha individual — como a suposta 

ausência de consciência ambiental do brasileiro —, mas também como resultado da 

interação entre a lógica produtiva orientada à maximização do lucro e os mecanismos 

psicossociais que moldam o comportamento de consumo. Assim, o objetivo do estudo é 

analisar como a dinâmica econômica contemporânea e os estímulos ao consumo 

contribuem para a intensificação da extração de recursos naturais e para o agravamento 

da problemática dos resíduos no país. 

Para aprofundar essa hipótese e compreender de forma sistemática os elementos que 

estruturam essa dinâmica, torna-se necessário recorrer a um referencial teórico 

interdisciplinar. Assim, a próxima seção apresenta os fundamentos filosóficos, 

econômicos, sociológicos e psicológicos que sustentam a análise proposta. 

2 Fundamentação Teórica 

A análise da relação entre exploração intensiva de recursos naturais e descarte 

inadequado de resíduos requer uma abordagem interdisciplinar que articule fundamentos 

filosóficos, econômicos, sociológicos e psicológicos. Essa perspectiva possibilita 

compreender não apenas os mecanismos estruturais do sistema produtivo, mas também os 

elementos subjetivos que orientam o comportamento de consumo nas sociedades 

contemporâneas.  

Sob o prisma filosófico, a reflexão sobre a busca pelo prazer como motivação da ação 

humana remete à tradição hedonista associada a Epicuro (Laércio, 2007), cuja concepção 

de felicidade permite problematizar a relação entre satisfação individual e consumo. 

Embora o hedonismo epicurista não se confunda com o consumismo moderno — uma 

vez que defendia a moderação como caminho para a felicidade —, sua ênfase na 

satisfação individual oferece uma base analítica para discutir como, na 

contemporaneidade, a busca por gratificação imediata pode converter-se em estímulo ao 

consumo recorrente. Nesse contexto, a dinâmica mercadológica, por meio de estratégias 

publicitárias e simbólicas, potencializa desejos e associa a aquisição de bens à realização 

pessoal. 

O conceito de alienação, desenvolvido por Marx e Hegel (2013), aprofunda essa 

discussão ao evidenciar como, nas sociedades capitalistas, o trabalhador se distancia do 

produto de seu trabalho, do processo produtivo e, em última instância, de sua própria 

consciência crítica. Inseridos em uma lógica produtiva orientada pela eficiência, pela 

competitividade e pela maximização do lucro, os indivíduos tendem a reproduzir padrões 

de produção e consumo sem reflexão crítica sobre suas implicações ambientais e sociais. 

A alienação, nesse sentido, contribui para naturalizar práticas que intensificam a 

exploração dos recursos naturais. 

No plano sociocultural, a globalização amplia as interdependências entre mercados, 

cadeias produtivas e padrões de consumo. Lipovetsky (2023) destaca que as sociedades 

contemporâneas são marcadas por um sistema de interconexões no qual transformações 

econômicas e tecnológicas repercutem de forma sistêmica sobre os modos de vida. A 
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intensificação da circulação de mercadorias e informações fortalece uma cultura do 

consumo permanente (hiperconsumo), acelerando os ciclos de substituição de produtos e 

ampliando a geração de resíduos. Neste processo, o descarte é submetido ao que Ribeiro 

e Lima (2000) classificam como uma marginalização simbólica: ao ser removido do 

ambiente doméstico, o objeto perde sua identidade de utilidade e passa a ser visto 

meramente como detrito. Essa estigmatização do lixo como algo repulsivo mascara seu 

potencial de "matéria secundária", ocultando o valor econômico que ainda reside no 

material e dificultando sua reintegração às cadeias produtivas. 

Do ponto de vista econômico, a teoria macroeconômica evidencia a interação constante 

entre oferta e demanda como elemento central da dinâmica de mercado (Mankiw, 2012; 

Rodrigues, 2012). A ampliação da capacidade produtiva, aliada a estratégias 

competitivas, estimula a diversificação e a renovação contínua de bens e serviços. 

Contudo, esse modelo produtivo gera externalidades ambientais negativas, entre elas a 

extração intensiva de matérias-primas e a geração crescente de resíduos sólidos. A lógica 

de mercado, orientada à maximização do lucro, favorece ainda práticas como a 

obsolescência programada — discutida por Maycroft (2009) —, que reduz 

deliberadamente a vida útil dos produtos para incentivar novas compras. Segundo o autor, 

existem três formas principais de obsolescência: a funcional, em que o objeto perde sua 

utilidade técnica; a psicológica, quando o consumidor é convencido de que um produto 

está ultrapassado; e a estética, associada a mudanças no design e na moda. Essa lógica 

produtiva gera resíduos que, conforme definido por Ceretta, Silva e Rocha (2013), trazem 

sérios prejuízos à sobrevivência humana e ao ecossistema. O documentário Comprar, 

Jogar Fora, Comprar – A História Secreta da Obsolescência Programada (2010) ilustra 

empiricamente esse fenômeno ao apresentar casos históricos de limitação intencional da 

durabilidade de bens industriais, como o das lâmpadas no início do século XX. 

Nesse sentido, a problemática financeira também se impõe como barreira: Godecke, 

Chaves e Naime (2012) ressaltam que o gerenciamento de resíduos sólidos representa um 

dos maiores custos operacionais para os municípios brasileiros. Esse alto investimento 

em logística de coleta e transporte, muitas vezes operado por empresas privadas, reforça 

como o descarte de resíduos se consolidou como um mercado lucrativo dentro do sistema 

capitalista, onde a remediação (remover o lixo) é economicamente priorizada em relação 

à prevenção (diminuir a produção de resíduos). 

A psicologia do consumo complementa essa análise ao compreender que os processos de 

escolha passam, necessariamente, pela análise dos vieses cognitivos. Conforme exposto 

por Dutra (2022), esses mecanismos funcionam como atalhos mentais que o cérebro 

utiliza para simplificar decisões complexas em ambientes saturados de informação. Tal 

perspectiva teórica é fundamental para entender como o design de produtos e serviços 

pode ser estruturado para guiar o comportamento do usuário. 

A análise do comportamento do consumidor exige a compreensão de variáveis que 

transcendem a simples necessidade de compra. Segundo Pinheiro (2011), esse processo é 

estruturado por dimensões psicológicas fundamentais, como percepção, motivação, 

atitudes, traços de personalidade e estilos de vida, que moldam a forma como o indivíduo 

interage com o mercado. A literatura contemporânea reforça que o comportamento do 

consumidor não é um elemento isolado, mas um alvo estratégico das organizações.  
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Nesse sentido, estudos empíricos como o de Lima et al. (2020) evidenciam como a 

compreensão dos aspectos psicológicos é determinante para o desempenho e o alcance 

das empresas no mercado competitivo. Como observam Luz, Nadanovsky e Leask 

(2020), tais aspectos são tão potentes que extrapolam o consumo, afetando decisões em 

outros campos sociais, como na área de saúde, na qual tal mecanismo afeta a tomada de 

decisão de indivíduos quanto à adesão a políticas de vacinação.  

Assim, a literatura analisada converge para a compreensão de que o descarte inadequado 

de resíduos não decorre exclusivamente de escolhas individuais, mas da articulação entre 

incentivos econômicos, estratégias empresariais, condicionamentos psicológicos e 

estruturas sociais próprias do capitalismo contemporâneo. Essa base teórica sustenta a 

análise proposta neste estudo. A articulação desses referenciais evidencia a complexidade 

do fenômeno analisado e reforça a necessidade de um percurso metodológico capaz de 

integrar múltiplas dimensões interpretativas. Com base nesse arcabouço teórico, delineia-

se a estratégia metodológica adotada neste estudo. 

3 Metodologia 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, desenvolvida por 

meio de revisão bibliográfica e orientada pelo método hipotético-dedutivo. A escolha por 

essa abordagem se justifica pela necessidade de interpretar criticamente referenciais 

teóricos que permitam compreender a relação entre padrões de consumo, lógica produtiva 

capitalista e descarte inadequado de resíduos no contexto capitalista brasileiro, em sua 

complexidade estrutural e interdisciplinar. 

O método hipotético-dedutivo estruturou a investigação a partir da formulação de duas 

hipóteses centrais:  

 (i) a de que os indivíduos, embora reconheçam os impactos ambientais do 

descarte inadequado de resíduos, nem sempre adotam práticas compatíveis com 

esse conhecimento;  

 (ii) a de que estratégias empresariais orientadas à maximização do lucro 

influenciam os padrões de consumo, contribuindo para a intensificação da 

exploração de recursos naturais e da geração de resíduos sólidos. A partir dessas 

premissas, procedeu-se à análise crítica da literatura pertinente, buscando verificar 

sua consistência à luz dos referenciais teóricos selecionados. 

Para garantir o rigor científico e a clarificação dos procedimentos, a análise não se 

limitou à descrição passiva dos textos. Empregou-se uma abordagem interpretativa 

para cruzar variáveis econômicas (como a obsolescência programada e a lógica do lucro) 

com variáveis psicológicas (vieses cognitivos e o hiato entre atitude e comportamento). A 

revisão buscou evidências empíricas em estudos de caso nacionais e internacionais para 

confrontar as premissas teóricas com a realidade da gestão de resíduos no Brasil, 

buscando verificar a consistência das hipóteses à luz dos referenciais selecionados. 

A revisão bibliográfica foi realizada por meio de consultas a bases de dados científicas, 

incluindo Google Acadêmico, SciELO e Portal de Periódicos CAPES, além de obras de 

reconhecida relevância acadêmica. A seleção dos materiais ocorreu com base em 
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palavras-chave relacionadas ao tema, tais como “consumo”, “resíduos sólidos”, 

“obsolescência programada”, “vieses cognitivos”, “alienação” e “capitalismo”. Foram 

selecionadas produções acadêmicas — artigos científicos, livros, documentos 

institucionais e estudos empíricos — relevantes para a compreensão do problema 

investigado. 

Os textos selecionados foram submetidos a uma análise interpretativa de caráter 

qualitativo, com foco na identificação de convergências teóricas e na articulação entre 

fundamentos filosóficos, econômicos, sociológicos e psicológicos. A síntese dos 

referenciais permitiu construir uma estrutura analítica capaz de relacionar fatores 

individuais e estruturais na explicação do descarte inadequado de resíduos no cenário 

brasileiro. 

Por se tratar de estudo de natureza teórica e bibliográfica, não houve aplicação de 

instrumentos de coleta de dados empíricos nem envolvimento direto de participantes 

humanos. A pesquisa concentrou-se na sistematização crítica da literatura existente, 

buscando contribuir para o aprofundamento do debate acerca das dimensões estruturais e 

comportamentais da crise ambiental contemporânea. 

A partir desse procedimento analítico, foi possível organizar os principais eixos 

interpretativos que estruturam a discussão apresentada a seguir, na qual os referenciais 

teóricos são mobilizados para examinar criticamente a problemática do descarte de 

resíduos no contexto capitalista brasileiro. 

4 Discussão e Resultados 

A análise desenvolvida a partir do referencial teórico permite compreender o descarte 

inadequado de resíduos como um fenômeno resultante da interação entre fatores 

individuais e estruturais. Sob a perspectiva filosófica, a reflexão epicurista acerca da 

moderação no prazer (Laércio, 2007) contrasta com a dinâmica contemporânea do 

consumo. Enquanto Epicuro (1997) defendia a busca por prazeres simples e equilibrados 

como caminho para a felicidade, a sociedade de consumo estimula a intensificação 

contínua de desejos, deslocando o prazer do uso para o ato da aquisição. 

Estudos da neurociência contribuem para aprofundar essa discussão ao evidenciarem a 

atuação do sistema de recompensa cerebral. Pesquisas indicam que a dopamina não está 

associada apenas à experiência do prazer, mas, sobretudo à expectativa da recompensa, o 

que pode reforçar comportamentos repetitivos. Essa dinâmica ajuda a explicar práticas 

como o consumo compulsivo, nas quais a satisfação momentânea da compra se sobrepõe 

à utilidade efetiva do produto. Assim, a lógica do mercado encontra respaldo em 

predisposições cognitivas que favorecem a busca recorrente por estímulos prazerosos. 

Partindo dessa compreensão inicial acerca das motivações individuais, torna-se 

fundamental examinar os condicionantes estruturais que moldam e direcionam tais 

comportamentos no âmbito econômico. 
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4.1 Estrutura econômica e dinâmica produtiva 

No plano econômico, a interação entre consumidores e produtores constitui elemento 

central do fluxo circular da renda (Mankiw, 2012; Rodrigues, 2012). Contudo, essa 

relação não se limita a uma troca neutra de bens e serviços. A produção orientada pela 

maximização do lucro, conforme analisado por Marx (2013), tende a priorizar a expansão 

contínua do mercado, frequentemente desconsiderando os impactos socioambientais 

decorrentes desse processo. 

Nesse contexto, o conceito de alienação contribui para compreender como os indivíduos, 

inseridos em uma lógica produtiva que privilegia a eficiência e o crescimento econômico, 

podem se distanciar de uma reflexão crítica acerca das consequências ambientais de suas 

ações. A necessidade de manter o sistema econômico em funcionamento permanente 

reforça padrões de produção e consumo intensivos, naturalizando práticas que ampliam a 

exploração de recursos naturais. 

A dinâmica produtiva manifesta-se concretamente através da obsolescência estratégica. 

Ao analisar o caso do Cartel Phoebus
2
, que reduziu a vida útil das lâmpadas de 1.500 para 

1.000 horas, percebe-se que não foi um acidente técnico, mas uma decisão deliberada 

para acelerar o ciclo de reposição de mercadorias. Esse precedente histórico exemplifica 

como decisões industriais moldam os padrões de descarte antes mesmo de o produto 

chegar ao consumidor. Na atualidade, essa lógica sustenta o hiperconsumo descrito por 

Lipovetsky (2023), resultando em um volume de resíduos que ultrapassa a capacidade de 

absorção dos sistemas de gestão urbana. Isso gera, além de danos estéticos e espaciais, 

riscos biológicos e químicos que podem causar desde combustões acidentais até a 

transmissão de doenças através de vetores patogênicos (Ribeiro e Lima, 2000). 

Os resultados da análise teórica indicam que a lógica produtiva capitalista, orientada ao 

crescimento contínuo, cria incentivos estruturais para a ampliação da extração de 

matérias-primas e da geração de resíduos sólidos, configurando um ciclo de difícil 

interrupção. No entanto, a infraestrutura para mitigar esse ciclo ainda é insuficiente no 

território nacional; Ribeiro e Besen (2007) ressaltam que apenas uma pequena parcela 

dos municípios brasileiros desenvolve programas de coleta seletiva, evidenciando que a 

gestão de resíduos ainda não é priorizada como política pública universal, mas sim como 

iniciativas isoladas que enfrentam sérios desafios de financiamento. 

Se, por um lado, a dinâmica produtiva estabelece incentivos estruturais para a ampliação 

do consumo, por outro, é necessário compreender como esses estímulos são 

internalizados pelos indivíduos. Nesse sentido, a psicologia do consumo oferece 

instrumentos analíticos relevantes para explicar a dimensão subjetiva desse processo. 

 

2 O Cartel Phoebus foi uma aliança internacional (1924–1939) entre grandes fabricantes de lâmpadas —

incluindo Osram, Philips e General Electric — que controlou o mercado mundial ao padronizar a vida útil 

das lâmpadas incandescentes em apenas 1.000 horas. 
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4.2 Psicologia do consumo e comportamento individual 

Os resultados observados na dinâmica do hiperconsumo brasileiro corroboram a tese de 

Dutra (2022) sobre a potência dos estímulos cognitivos na tomada de decisão rápida. O 

“viés da autoridade”, por exemplo, leva indivíduos a atribuírem maior credibilidade a 

produtos associados a figuras públicas ou especialistas. Ao priorizar a estética e a 

gratificação imediata em detrimento da durabilidade, as estratégias de marketing 

exploram justamente os “atalhos mentais” discutidos pelo autor, direcionando o indivíduo 

a um ciclo de descarte que ignora a racionalidade ambiental em favor da conveniência 

cognitiva. 

A psicologia do consumo demonstra que decisões de compra não são estritamente 

racionais. A eficácia das estratégias de marketing identificadas, baseadas em apelos 

visuais, simbólicos e emocionais, bem como na gratificação imediata, encontra 

explicação na lógica de Pinheiro (2011) sobre a percepção e a atitude do consumidor. Ao 

manipular tais estímulos para reforçar a atratividade dos produtos, as empresas 

conseguem direcionar o comportamento de consumo. Isso confirma que a escolha do 

indivíduo é menos racional e mais influenciada por condicionantes subjetivos do que 

sugerem os modelos econômicos tradicionais.  

O marketing busca, primordialmente, causar a melhor impressão inicial possível do 

produto para os seus clientes, utilizando cores vibrantes e priorizando a linguagem não 

verbal em detrimento da verbal. Por meio de imagens intuitivas e simplificadas, as 

marcas apresentam o valor do produto de forma direta, visando destacar seus diferenciais 

em relação aos concorrentes. A eficiência dessa abordagem é corroborada pelos achados 

de Lima et al. (2020), que demonstram como a aplicação estratégica de gatilhos 

psicológicos amplia significativamente a capacidade de influência sobre o poder escolha, 

resultando na aceleração do ciclo de consumo e descarte. 

Entretanto, ainda que fatores psicológicos contribuam para o consumismo, a análise 

empírica indica que a população demonstra, muitas vezes, certo grau de consciência 

ambiental ao reconhecer a necessidade de destinação adequada de resíduos. Contudo, 

como alertam Vaccari, Cohen e Rocha (2017), existe um persistente "hiato entre atitude e 

comportamento": o reconhecimento da importância da reciclagem não garante a sua 

execução prática. Os autores demonstram que o consumidor, embora possua uma 

intenção ecologicamente correta, tende a priorizar a conveniência e a rapidez do descarte 

em detrimento do esforço logístico necessário para a separação e limpeza dos materiais, 

especialmente quando inserido em uma rotina de hiperconsumo que valoriza o 

imediatismo. 

Nesse sentido, Ribeiro e Lima (2000) propõem que a coleta seletiva deve ser 

compreendida como um instrumento de incentivo à mudança de comportamento frente 

aos desperdícios inerentes à sociedade de consumo. Ao transformar o “lixo” em algo com 

utilidade e valor social, rompe-se com a lógica do descarte imediato e alienado. Ribeiro e 

Besen (2007) enfatizam que o sucesso dessa transição depende da superação de barreiras 

estruturais, sendo a inclusão dos catadores organizados uma via essencial. Para as 

autoras, a parceria entre prefeituras e associações de catadores constitui uma política 

pública inovadora que promove a inclusão social de populações vulneráveis, 

transformando o resíduo do hiperconsumo em oportunidade de renda.  
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Todavia, inconsistências no acondicionamento do lixo e limitações estruturais na 

frequência da coleta — em relação à quantidade de lixo produzido pelas famílias — 

revelam que o problema não se restringe ao comportamento individual, mas envolve 

também deficiências na gestão pública e na infraestrutura urbana. Essa dificuldade é 

reforçada por Vaccari, Cohen e Rocha (2017) ao identificarem que a “percepção de 

dificuldade” (como a falta de espaço em casa ou à distância de pontos de coleta) atua 

como uma barreira psicológica que desestimula a ação, mesmo em indivíduos que se 

consideram ambientalmente conscientes. Bezerra et al. (2017), ao realizarem uma análise 

quantitativa e qualitativa do descarte de lixo no bairro do Guamá, em Belém (PA) - 

Brasil, observaram que os moradores, embora seduzidos pelo consumo, tentam descartar 

os resíduos em locais destinados à coleta pública. Contudo, a deficiência na frequência do 

serviço público de coleta reforça a necessidade de compreender a problemática a partir da 

interação entre fatores individuais e condicionantes sistêmicos.  

O estudo de caso realizado em Canoas (RS) por Godecke, Chaves e Naime (2012) 

corrobora essa percepção ao demonstrar que, mesmo com planos de gestão estabelecidos, 

a participação efetiva da população na segregação de materiais permanece baixa. Isso 

sugere que os estímulos ao hiperconsumo e à conveniência do descarte imediato são tão 

potentes que se sobrepõem às tentativas de implementação de políticas públicas de 

sustentabilidade. 

A compreensão integrada entre fatores estruturais e comportamentais permite avançar da 

análise explicativa para a reflexão normativa. Nessa perspectiva, torna-se pertinente 

relacionar os achados deste estudo às diretrizes internacionais voltadas ao 

desenvolvimento sustentável. 

4.3 Relação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Os resultados da discussão estabelecem uma conexão direta com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas. Destaca-se, 

inicialmente, o ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis. A análise do 

hiperconsumo, da obsolescência programada e do descarte inadequado de resíduos 

dialoga com a Meta 12.2, que propõe a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 

naturais, e com a Meta 12.5, voltada à redução substancial da geração de resíduos por 

meio de prevenção, reciclagem e reutilização. Além disso, a reflexão sobre estilos de vida 

e padrões de consumo relaciona-se à Meta 12.8, que enfatiza a necessidade de 

conscientização para garantir que as pessoas tenham informações relevantes para práticas 

sustentáveis. 

A discussão também se articula com o ODS 8 – Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico, especialmente no que se refere à Meta 8.4, que propõe dissociar o 

crescimento econômico da degradação ambiental. A análise evidencia que a busca 

contínua pelo lucro e pela expansão produtiva pode operar em sentido contrário a essa 

meta, reforçando a necessidade de modelos econômicos mais sustentáveis. 

Por fim, a crítica à obsolescência programada e à lógica industrial de curta durabilidade 

dos produtos conecta-se ao ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura, particularmente 

à Meta 9.4, que incentiva a modernização industrial com maior eficiência no uso de 

recursos e a redução de impactos ambientais. 

54



De forma geral, os resultados da análise indicam que o descarte inadequado de resíduos 

não pode ser atribuído exclusivamente à falta de consciência individual, mas deve, antes, 

ser compreendido como expressão de uma estrutura econômica e cultural que estimula o 

consumo recorrente, reduz a durabilidade dos produtos e intensifica a pressão sobre os 

recursos naturais. A superação desse cenário exige intervenções que articulem mudanças 

comportamentais, reformas estruturais no modelo produtivo e fortalecimento de políticas 

públicas voltadas à sustentabilidade. 

4.4 Perspectivas de superação: modelos de sucesso em gestão de resíduos 

Para que a transição de uma "gestão de crise" para uma "gestão de recursos" seja efetiva, 

é fundamental observar iniciativas que atacam as raízes estruturais do problema. Um 

exemplo proeminente no combate à obsolescência programada e aos vieses cognitivos 

que impulsionam o descarte precoce é o Índice de Reparabilidade, implementado na 

França em 2021. Esta política obriga fabricantes de eletrônicos a exibirem uma nota de 0 

a 10 no momento da venda, baseada na facilidade de conserto e disponibilidade de peças. 

Ao fornecer dados racionais sobre a durabilidade, o Estado intervém na "conveniência 

cognitiva" e no apelo estético do marketing, capacitando o consumidor a romper com o 

ciclo de hiperconsumo e a valorizar produtos que permanecem mais tempo na economia, 

reduzindo a pressão sobre os recursos naturais. 

No cenário europeu, a cidade de Liubliana, na Eslovênia, destaca-se ao ilustrar a 

mudança de paradigma da administração pública para uma gestão focada na circularidade 

através da estratégia "Zero Waste" (Lixo Zero). Ao tornar-se a primeira capital europeia 

a adotar essa meta, a cidade implementou um sistema rigoroso de separação na fonte 

aliado ao modelo tarifário "pay-as-you-throw" (pague pelo que descarta), no qual o 

cidadão é cobrado apenas pelo volume de lixo não reciclável produzido. Essa abordagem 

reduz drasticamente a "percepção de dificuldade” do consumidor ao tornar a 

infraestrutura de reciclagem onipresente e, simultaneamente, financeiramente vantajosa. 

O sucesso de Liubliana prova que a organização da infraestrutura urbana e incentivos 

econômicos diretos podem converter a intenção ecológica em comportamento efetivo, 

superando o hiato entre atitude e prática. 

No contexto brasileiro, a superação do descarte inadequado de resíduos perigosos — 

como as pilhas e eletrônicos que contaminam o solo e lençóis freáticos — encontra um 

modelo de sucesso mundial na logística reversa de embalagens de agrotóxicos. 

Operado pelo Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias (inpEV), o 

sistema fundamenta-se na responsabilidade compartilhada entre agricultores, canais de 

venda e indústria. Atualmente, o Brasil destina corretamente cerca de 94% dessas 

embalagens plásticas, transformando o que seria um passivo ambiental em matéria-prima 

para novos produtos industriais. Este caso demonstra que, quando a infraestrutura de 

retorno é acessível e as responsabilidades são claramente divididas entre os agentes 

econômicos, é possível mitigar o "esforço logístico" que frequentemente impede a ação 

ecologicamente correta do indivíduo. 

Por fim, a valorização do resíduo como "matéria secundária" e a inclusão social de 

populações vulneráveis são exemplificadas pelo programa Câmbio Verde em Curitiba 

(PR). A iniciativa permite que moradores de áreas com deficiência na coleta pública 

troquem resíduos recicláveis por alimentos frescos de produtores locais. Essa estratégia 
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ataca diretamente a percepção depreciativa do lixo como "sujeira", atribuindo-lhe um 

valor de troca imediato e tangível. Ao converter o resíduo do hiperconsumo em segurança 

alimentar e dignidade, o programa fortalece o vínculo do indivíduo com o meio ambiente 

e com a gestão urbana, provando que políticas públicas inovadoras podem transformar 

falhas estruturais em oportunidades de desenvolvimento econômico e social equilibrado.  

5 Considerações Finais 

A análise desenvolvida ao longo deste estudo evidencia que o descarte inadequado de 

resíduos não pode ser compreendido como resultado exclusivo de falhas individuais, 

tampouco apenas como consequência da dinâmica produtiva. Trata-se de um fenômeno 

multifatorial, estruturado pela interação entre padrões psicológicos de consumo e a lógica 

econômica orientada à maximização do lucro no capitalismo contemporâneo. 

Os resultados indicam que fatores cognitivos e emocionais influenciam decisões de 

compra, frequentemente deslocando o foco da utilidade do produto para a experiência 

imediata da aquisição. Paralelamente, estratégias empresariais, como a obsolescência 

programada e a renovação acelerada de mercadorias, intensificam a extração de recursos 

naturais e ampliam a geração de resíduos sólidos. Essa articulação configura um ciclo 

estrutural que reforça práticas ambientalmente insustentáveis. 

Constata-se, portanto, que a crise ambiental associada aos resíduos sólidos urbanos 

demanda abordagens integradas. Intervenções restritas à conscientização individual 

mostram-se insuficientes quando não acompanhadas de transformações estruturais nos 

modelos produtivos e nas estratégias de mercado. Do mesmo modo, políticas regulatórias 

isoladas tendem a apresentar eficácia limitada se não considerarem os condicionantes 

psicológicos que orientam o comportamento do consumidor. 

Dessa forma, a superação do problema exige a combinação de educação ambiental 

crítica, fortalecimento de políticas públicas de gestão de resíduos, incentivos à inovação 

industrial sustentável e revisão de práticas empresariais que estimulam o consumo 

recorrente. Conforme defendido por Ribeiro e Besen (2007), os desafios da coleta 

seletiva no Brasil exigem o fortalecimento das parcerias com o setor organizado de 

catadores e a implementação de políticas que envolvam a responsabilidade compartilhada 

entre geradores, poder público e empresas.  

É imperativo que tais estratégias busquem reduzir o hiato apontado por Vaccari, Cohen e 

Rocha (2017), tornando o descarte correto tão conveniente e acessível quanto o ato da 

compra, para que a atitude consciente possa, finalmente, converter-se em comportamento 

efetivo. A construção de padrões de produção e consumo responsáveis, em consonância 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, constitui um passo fundamental para 

a redução dos impactos ambientais e para a promoção de um desenvolvimento 

economicamente viável e ecologicamente equilibrado.  

Portanto, a superação da crise exige o que Godecke, Chaves e Naime (2012) definem 

como uma mudança de paradigma na administração pública: transitar de uma “gestão de 

crise” — meramente reativa — para uma “gestão de recursos” que integre inovação, 

conscientização e infraestrutura. Como bem sintetizado por Ribeiro e Lima (2000), 

projetos de gestão de resíduos e reciclagem justificam-se socialmente ao gerarem postos 
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de trabalho e dignidade, funcionando como uma forma de educar e fortalecer o vínculo 

afetivo do indivíduo com o meio ambiente. 
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Resumo 

Este artigo foi criado no Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica desenvolvido no âmbito 

da disciplina Filosofia III, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) – 

Campus Belém, e tem como objetivo analisar as consequências do uso das tecnologias digitais na saúde 

mental dos estudantes do Ensino Médio Integrado. A pesquisa caracteriza-se por uma abordagem 

metodológica qualitativa e quantitativa (mista), de natureza exploratória e descritiva, escolhida pela 

necessidade de descobrir o ponto de vista dos estudantes e, simultaneamente, analisar dados quantitativos 

capazes de evidenciar padrões de comportamento relacionados ao uso de dispositivos tecnológicos no 

ambiente escolar e no cotidiano dos discentes. Para a realização do estudo, foi aplicado um questionário 

online com participação voluntária e anônima de 75 estudantes do 1º, 2º e 3º ano dos cursos técnicos 

integrados. O instrumento de coleta foi composto por sete questões objetivas e subjetivas sobre tempo de 

uso das tecnologias digitais, impactos no sono, no humor e presença da tecnologia no ambiente escolar, 

sendo os dados analisados por meio de percentuais e identificação de padrões de respostas. Os resultados 

evidenciam elevado tempo de exposição às tecnologias digitais, sobretudo às redes sociais, causando 

alterações no sono, mudanças de humor, dificuldades de concentração e possíveis prejuízos ao rendimento 

escolar. O estudo revela a necessidade de maior reflexão institucional sobre o tema e reforça a importância 
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de ações educativas voltadas ao uso consciente da tecnologia, alinhadas à formação integral proposta pelo 

Ensino Médio Integrado e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

Palavras-chave: Tecnologia; Saúde mental; Estudantes do ensino médio. 

Link vídeo aluno-autor fase avaliação/premiação: 
https://drive.google.com/file/d/1pgTar_Od7nq0lg61JiyhwUbqNYs1YWYw/view?usp=driv
esdk 

 

1 Introdução 

A tecnologia digital tornou-se um dos principais elementos da sociedade contemporânea, 

modificando as formas de comunicação, interação social, acesso à informação e produção 

de conhecimento. No contexto educacional, especialmente entre os jovens do Ensino 

Médio, o uso de dispositivos eletrônicos, redes sociais e plataformas digitais é cada vez 

mais constante. Essa realidade se intensifica no Ensino Médio Integrado, modalidade que 

envolve formação geral e formação profissional, na qual a tecnologia é centralizada como 

ferramenta pedagógica e como objeto de estudo. 

Apesar dos diversos benefícios proporcionados pelas tecnologias digitais, como o acesso 

rápido à informação, as grandes possibilidades de aprendizagem e o desenvolvimento de 

competências técnicas e cognitivas, diversos estudos apontam que o uso excessivo e 

desregulado dessas ferramentas pode acarretar consequências negativas para a saúde 

mental dos estudantes. 

Nesse cenário, o presente artigo tem como objetivo analisar de que forma o uso das 

tecnologias digitais influencia a saúde mental dos estudantes do Ensino Médio Integrado 

do IFPA – Campus Belém. O problema de pesquisa que orienta este estudo consiste em 

compreender como o uso contínuo e, muitas vezes, descontrolado das tecnologias afeta o 

bem-estar psicológico, o desempenho escolar e as relações sociais dos estudantes. 

Os objetivos específicos da pesquisa são: identificar os principais problemas de saúde 

mental associados ao uso das tecnologias digitais; analisar os aspectos positivos e 

negativos do uso dessas tecnologias no cotidiano escolar; e refletir sobre estratégias e 

ações que possam contribuir para um uso mais consciente, equilibrado e saudável da 

tecnologia no ambiente educacional. 
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Este trabalho está inserido no Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica 

2025, desenvolvido no IFPA, e destaca o protagonismo dos estudantes do Ensino Médio 

Integrado na construção do conhecimento científico. Ao situar a pesquisa no contexto da 

Educação Profissional e Tecnológica, o estudo dialoga com a proposta de formação 

integral, currículo integrado e preparação dos jovens tanto para o acesso ao ensino 

superior quanto para o mundo do trabalho. 

2 Fundamentação Teórica 

O avanço acelerado das tecnologias digitais tem provocado transformações profundas na 

sociedade contemporânea, influenciando diretamente as formas de comunicação, 

aprendizagem, interação social e construção da subjetividade, especialmente entre 

adolescentes e jovens. No contexto educacional, essas mudanças tornam-se ainda mais 

evidentes, uma vez que os estudantes estão constantemente expostos a dispositivos 

tecnológicos, como smartphones, computadores e tablets, tanto no ambiente escolar 

quanto em seu cotidiano fora da escola. 

A tecnologia, quando utilizada de forma consciente e orientada, pode ser uma importante 

aliada no processo de ensino-aprendizagem, ampliando o acesso à informação, 

favorecendo metodologias ativas e estimulando a autonomia dos estudantes. Segundo 

Moran (2018), os recursos tecnológicos possibilitam novas formas de aprender, tornando 

o aluno mais participativo e protagonista do próprio processo educativo. No entanto, o 

uso excessivo e desregulado dessas tecnologias pode acarretar impactos negativos, 

sobretudo no que diz respeito à saúde mental e ao bem-estar emocional dos estudantes. 

 

2.1 O Ensino Médio Integrado e a Formação dos Estudantes 

O Ensino Médio Integrado (EMI) constitui uma proposta educacional que busca juntar a 

formação geral do ensino médio à formação técnica e profissional, tendo como princípio 

a formação integral do estudante. No âmbito da Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), o EMI não se limita à preparação para o mercado de trabalho, mas visa a 

formação de sujeitos capazes de compreender a realidade social, econômica e cultural em 

que estão inseridos. 
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No contexto dos Institutos Federais, o EMI assume papel estratégico na promoção de 

uma educação pública, gratuita e de qualidade, orientada pela mistura de ciência, cultura, 

tecnologia e trabalho. De acordo com Ciavatta (2012), a formação integrada possibilita ao 

estudante não apenas adquirir competências técnicas, mas também desenvolver uma 

compreensão crítica sobre o uso das tecnologias e suas implicações sociais, éticas e 

humanas. 

Entretanto, o Ensino Médio Integrado apresenta desafios significativos, especialmente no 

que se refere à carga horária extensa e às demandas acadêmicas intensas impostas aos 

estudantes, uma vez que articula formação geral e técnica em um mesmo currículo 

(Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005). Quando associadas ao uso excessivo de tecnologias 

digitais, essas exigências podem potencializar situações de estresse e ansiedade, fatores 

reconhecidos como de risco para a saúde mental na adolescência (OMS, 2014). 

Conforme Ramos (2014), a integração entre educação e tecnologia deve ser mediada por 

práticas pedagógicas conscientes, que considerem os limites humanos e cognitivos dos 

estudantes. Portanto, refletir sobre o Ensino Médio Integrado e sobre os impactos da 

tecnologia e da saúde mental permite compreender que a formação integral não se 

restringe aos conteúdos curriculares, mas envolve também o cuidado com o bem-estar 

emocional dos estudantes. A promoção de práticas educativas que incentivem o equilíbrio 

entre estudo, lazer e uso das tecnologias digitais é fundamental para garantir uma 

educação que seja, de fato, ideal. 

2.2 Tecnologia e Saúde Mental na Adolescência 

A adolescência é uma fase marcada por intensas transformações físicas, emocionais e 

cognitivas, sendo um período de maior vulnerabilidade ao desenvolvimento de 

transtornos psicológicos. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2014), grande 

parte dos transtornos mentais tem início ainda na adolescência, o que torna esse grupo 

etário especialmente sensível aos estímulos externos, incluindo o uso excessivo de 

tecnologias digitais. 

Estudos recentes indicam que a exposição prolongada às telas está associada a sintomas 

como ansiedade, irritabilidade, alterações de humor, dificuldade de concentração e 

distúrbios do sono (Garmy; Ward, 2018). A constante necessidade de estar conectado, 
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responder mensagens e consumir conteúdos digitais pode gerar sobrecarga mental, 

prejudicando o equilíbrio emocional dos jovens. 

Além disso, o uso intensivo de redes sociais contribui para a comparação social 

excessiva, afetando a autoestima e a percepção de si mesmo. Segundo Twenge (2019), 

adolescentes que passam mais tempo em redes sociais apresentam maiores índices de 

tristeza, solidão e insatisfação com a própria vida, quando comparados àqueles que 

utilizam a tecnologia de forma moderada. 

2.3 A Construção da Identidade dos Jovens e os Impactos da Tecnologia 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) afirma que o período da adolescência 

ocorre entre os 12 e 18 anos. Sendo uma etapa fundamental para o desenvolvimento 

humano e marcada pela busca por pertencimento social, o uso de tecnologias 

desempenham um papel central na formação dos jovens. Segundo Erikson (1976), esse 

período é caracterizado pelo conflito entre identidade e confusão de papéis, no qual o 

indivíduo busca compreender quem é e qual o seu lugar social. 

As redes sociais, em especial, tornam-se espaços de expressão, socialização e afirmação 

social, influenciando diretamente a forma como os adolescentes se percebem e se 

relacionam com os outros. Nesse contexto, as transformações nas relações sociais 

mediadas pela tecnologia impactam diretamente a construção da identidade dos jovens. 

Segundo Turkle (2011), os ambientes digitais possibilitam novas formas de interação, 

mas também favorecem a busca constante por validação e reconhecimento, o que pode 

gerar sentimentos de insegurança e fragilidade emocional. Assim, a exposição contínua 

nas redes sociais contribui para a intensificação da comparação social e para o aumento 

de pressões psicológicas entre adolescentes. 

Além disso, a constante conexão digital pode dificultar o desenvolvimento da autonomia 

emocional e da capacidade de lidar com frustrações, uma vez que o ambiente virtual 

tende a oferecer recompensas imediatas. Dessa forma, torna-se essencial refletir sobre 

como o uso consciente da tecnologia pode contribuir para uma construção pessoal mais 

saudável durante a adolescência. 

2.4 Tecnologia, Sono e Qualidade de Vida 
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Outro aspecto discutido na literatura refere-se à relação entre o uso de tecnologias digitais 

e a qualidade do sono. A exposição prolongada à luz azul emitida por telas pode interferir 

na produção de melatonina, hormônio responsável pela regulação do ciclo do sono, 

dificultando o adormecer e reduzindo a qualidade do descanso (Hale; Guan, 2015). 

Segundo Hale e Guan (2015), o uso de tecnologias antes de dormir está relacionado à 

redução do tempo de sono e a prejuízos cognitivos e emocionais em adolescentes. Nesse 

contexto, a privação do sono pode comprometer funções como concentração e memória, 

além de contribuir para a queda no rendimento escolar. Também se observam impactos 

emocionais, como irritabilidade, ansiedade e alterações de humor. Dessa forma, o uso 

inadequado da tecnologia no período noturno configura-se como um fator de risco 

significativo para a saúde mental dos adolescentes. 

2.5 Uso Consciente da Tecnologia e Educação para o Bem-Estar 

O conceito de uso consciente da tecnologia refere-se à capacidade de utilizar os recursos 

digitais de forma equilibrada, crítica e responsável, reconhecendo seus benefícios, mas 

também seus limites. Nesse contexto, a educação digital torna-se uma ferramenta 

essencial para o desenvolvimento de competências socioemocionais, como autocontrole, 

empatia e responsabilidade. A escola, em parceria com a família, desempenha papel 

fundamental na construção de hábitos saudáveis relacionados ao uso da tecnologia, 

contribuindo para a formação de indivíduos mais conscientes e preparados para os 

desafios da sociedade digital. 

Ramírez et al. (2021) apontam que o tempo excessivo de uso de tecnologias, 

especialmente para entretenimento, está associado a menor desempenho acadêmico, 

sendo a privação do sono um fator mediador relevante. Dessa forma, os resultados da 

pesquisa indicam que o uso consciente das tecnologias é fundamental para que os 

benefícios educacionais não sejam sobrepostos pelos prejuízos à saúde mental e ao 

rendimento escolar. 

Portanto, compreender as consequências do uso da tecnologia na saúde mental dos 

estudantes do Ensino Médio Integrado é fundamental para a elaboração de estratégias 

educativas que promovam o bem-estar, a qualidade de vida e uma educação de qualidade, 
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em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, 

especialmente o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e o ODS 4 (Educação de Qualidade). 

3. Metodologia 

Esta pesquisa caracteriza-se por uma abordagem metodológica qualitativa e quantitativa 

(mista), de natureza exploratória e descritiva, com o objetivo compreender e analisar as 

consequências do uso das tecnologias digitais na saúde mental dos estudantes do Ensino 

Médio Integrado do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) 

– Campus Belém. A escolha dessa abordagem justifica-se pela necessidade de interpretar 

percepções subjetivas dos estudantes, ao mesmo tempo em que permite a análise de 

dados quantitativos capazes de evidenciar padrões de comportamento relacionados ao uso 

de dispositivos tecnológicos no ambiente escolar e no cotidiano dos discentes.  

Para a realização desta pesquisa foi aplicado um questionário online, garantindo a 

participação voluntária e anônima dos respondentes. O público-alvo da pesquisa foram 

estudantes do 1º, 2º e 3º ano dos cursos técnicos integrados do IFPA – Campus Belém. A 

coleta de dados ocorreu no período de 13 a 24 de junho de 2025. Ao todo, 

aproximadamente 75 estudantes contribuíram para a pesquisa, fornecendo informações 

relevantes para a análise do objeto de estudo. O instrumento de coleta de dados foi 

estruturado com sete questões objetivas e subjetivas, abordando aspectos como o tempo 

diário de uso das tecnologias digitais, as principais finalidades desse uso, os impactos 

percebidos no sono e no humor, a presença da tecnologia no ambiente escolar e as 

estratégias adotadas para o controle ou redução do tempo de exposição às telas.  

Para a análise dos dados, utilizou-se a tabulação automática do Google Forms, 

possibilitando a organização das respostas em gráficos e tabelas, o que favoreceu a 

visualização clara dos resultados obtidos. As questões fechadas foram analisadas a partir 

de percentuais, enquanto as questões abertas foram examinadas por meio da identificação 

de padrões de respostas e opiniões recorrentes entre os estudantes. 

Como limitação desta pesquisa, a coleta de dados foi realizada por meio de um 

questionário online, o que pode limitar a profundidade das respostas, principalmente nas 

perguntas abertas. Além disso, o número de participantes, apesar de relevante, representa 

apenas uma parte dos estudantes do IFPA – Campus Belém, não sendo possível 

65



generalizar os resultados para todos os contextos educacionais. Ainda assim, os dados 

obtidos são importantes para compreender a realidade vivenciada pelos estudantes da 

instituição. 

A metodologia adotada mostrou-se adequada para a obtenção de informações relevantes, 

contribuindo de forma significativa para a compreensão das consequências do uso da 

tecnologia na saúde mental dos estudantes do IFPA – Campus Belém e para o 

aprofundamento das discussões apresentadas ao longo do trabalho. 

4. Discussões e Resultados 

A discussão e análise dos resultados desta pesquisa baseiam-se nos dados coletados por 

meio do questionário online aplicado aos estudantes do Ensino Médio Integrado do IFPA 

– Campus Belém, com o objetivo de compreender como o uso das tecnologias digitais 

impacta a saúde mental, o rendimento acadêmico e a vivência escolar dos discentes. A 

coleta de dados possibilitou identificar padrões de comportamento, opiniões individuais e 

consequências associadas ao uso contínuo de dispositivos eletrônicos, permitindo um 

diálogo consistente entre os dados coletados e o referencial teórico adotado. 

Inicialmente, os respondentes foram identificados conforme a série escolar, de modo a 

compreender a distribuição da amostra. A pesquisa contou com a participação de 

estudantes do 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio Integrado, sendo 36% do 1º ano, 18,7% do 

2º ano e 45,3% do 3º ano. Essa distribuição demonstra maior participação dos estudantes 

concluintes, o que pode estar relacionado à maior maturidade acadêmica e ao interesse 

por reflexões críticas sobre o próprio cotidiano escolar. 

 

Gráfico 1 – Turmas respondentes 
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Fonte: autora, 2025 

 

No que se refere ao tempo diário de uso de aparelhos eletrônicos, os dados revelam uma 

exposição significativa às tecnologias digitais. Apenas 4% relataram utilizar dispositivos 

tecnológicos por menos de duas horas diárias. Em contrapartida, 28% afirmaram utilizar 

entre duas e quatro horas, 32% entre quatro e seis horas, e 36% declararam utilizar 

tecnologias por mais de seis horas diárias. Esses resultados evidenciam que a maioria dos 

estudantes permanece conectada por longos períodos, situação que pode estar relacionada 

a possíveis impactos negativos na saúde mental e no bem-estar geral dos adolescentes, 

especialmente quando o uso das tecnologias ocorre de forma excessiva e desregulada. 

 

Gráfico 2 – Horas diárias de uso de aparelhos eletrônicos 

 

Fonte: autora, 2025 
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De acordo com Twenge e Campbell (2018), o uso excessivo de dispositivos eletrônicos 

está associado à redução do bem-estar psicológico, além de impactos negativos na 

qualidade do sono e no humor de crianças e adolescentes. Nesse sentido, os dados obtidos 

nesta pesquisa reforçam a necessidade de refletir sobre os limites do uso da tecnologia, 

especialmente em uma fase da vida marcada por intensas transformações emocionais e 

cognitivas, como a juventude. 

 

Gráfico 3 – O que mais fazem quando estão usando aparelhos digitais? 

 

Fonte: autora, 2025 

 

Quando questionados sobre a finalidade do uso das tecnologias, 56% dos estudantes 

afirmaram utilizar os aparelhos predominantemente para atividades de lazer, como redes 

sociais, filmes, séries, músicas e jogos. Por outro lado, 44% relataram utilizar as 

tecnologias principalmente para fins educacionais, como pesquisas, estudos e atividades 

escolares. Esse equilíbrio entre uso recreativo e uso pedagógico evidencia que a 

tecnologia pode desempenhar um papel ambíguo no cotidiano dos estudantes: ao mesmo 

tempo em que contribui para a aprendizagem, também pode favorecer comportamentos 

de distração e uso excessivo. 

Ramírez et al. (2021) apontam que o tempo excessivo de uso de tecnologias, 

especialmente para entretenimento, está associado a menor desempenho acadêmico, 

sendo a privação do sono um fator mediador relevante. Dessa forma, os resultados da 

pesquisa indicam que o uso consciente das tecnologias é fundamental para que os 
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benefícios educacionais não sejam sobrepostos pelos prejuízos à saúde mental e ao 

rendimento escolar. 

Um dos aspectos mais relevantes analisados foi o impacto do uso das tecnologias no sono 

dos estudantes. Os dados revelaram que 64% dos respondentes reconhecem que o uso de 

dispositivos eletrônicos interfere negativamente na qualidade do sono, relatando 

dificuldades para adormecer, cansaço mental e ansiedade relacionada à necessidade de 

permanecer conectado. Esses achados estão alinhados às pesquisas de Garmy e Ward 

(2018), que destacam a relação entre a privação do sono e o desenvolvimento de 

problemas de saúde mental, como ansiedade, depressão e baixa autoestima. 

Por outro lado, 36% dos estudantes afirmaram não perceber impactos significativos no 

sono, o que pode estar associado à adoção de rotinas mais organizadas ou ao controle do 

tempo de uso das tecnologias. Esses resultados indicam que o autocontrole e a 

organização da rotina diária são fatores determinantes para a preservação da saúde 

mental, reforçando a importância de estratégias educativas voltadas à conscientização dos 

estudantes. 

 

Gráfico 4 – Sobre os impactos que a tecnologia causa no sono dos estudantes. 

 

Fonte: autora, 2025 

 

A pesquisa também investigou as mudanças de humor associadas à privação do uso das 

tecnologias. Cerca de 65,3% relataram não sentir alterações significativas de humor 

quando se afasta dos dispositivos eletrônicos, afirmando inclusive sentir-se melhor longe 
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das telas, mais comunicativos e com maior disposição para atividades de autocuidado e 

novos hobbies. Esses dados sugerem que a redução do tempo de exposição às tecnologias 

pode contribuir positivamente para o bem-estar emocional. 

Entretanto, 34,7% dos respondentes afirmaram sentir variações de humor, como 

irritabilidade e tédio, quando privados do uso dos aparelhos eletrônicos. Para esse grupo, 

a tecnologia funciona como uma forma de escape emocional, o que pode indicar sinais de 

dependência tecnológica. Segundo Abreu et al. (2008), o uso excessivo da internet pode 

gerar padrões de comportamento semelhantes aos observados em dependências químicas, 

devido à liberação de dopamina associada ao prazer e à recompensa. 

Lembke (2022) explica que a liberação constante de dopamina estimula a busca repetitiva 

por sensações prazerosas, o que pode reforçar comportamentos compulsivos relacionados 

ao uso de tecnologias digitais. Nesse contexto, os dados da pesquisa evidenciam a 

necessidade de equilibrar o uso das tecnologias, evitando que o prazer imediato 

comprometa o bem-estar psicológico a longo prazo. 

 

Gráfico 5 – Privação das tecnologias e a mudança de humor. 

 

Fonte: autora, 2025 

 

Outro ponto analisado foi o uso das tecnologias durante as aulas. Os resultados indicam 

que a maioria dos estudantes utiliza dispositivos eletrônicos no ambiente escolar, sendo 

que parte afirma utilizá-los exclusivamente para fins pedagógicos, como consulta de 

materiais didáticos e realização de atividades solicitadas pelos professores. No entanto, 
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um grupo menor relatou utilizar os aparelhos para jogos, redes sociais e troca de 

mensagens, especialmente quando não se sente engajado nas aulas. 

Esses dados reforçam as discussões apresentadas por Tynes (2025), ao destacar que o uso 

inadequado das tecnologias no ambiente escolar pode comprometer a concentração, as 

relações interpessoais e o rendimento acadêmico. Embora a tecnologia possa ser uma 

aliada no processo de ensino-aprendizagem, seu uso indiscriminado pode gerar distrações 

e dificultar a construção do conhecimento. 

 

Gráfico 6 – Uso das tecnologias durante as aulas 

 

Fonte: autora, 2025 

 

Por fim, os estudantes foram questionados sobre estratégias adotadas para reduzir o uso 

das tecnologias digitais. Os resultados mostram que 64% já tentaram diminuir o tempo de 

uso, utilizando aplicativos de controle, excluindo redes sociais, praticando a leitura ou 

buscando outras atividades de lazer. Em contrapartida, 36% afirmaram nunca ter tentado 

reduzir o uso ou não possuir estratégias para esse controle, o que evidencia a necessidade 

de maior orientação e acompanhamento institucional. 

De modo geral, os resultados desta pesquisa demonstram que o uso das tecnologias 

digitais exerce influência significativa sobre a saúde mental dos estudantes do Ensino 

Médio Integrado do IFPA – Campus Belém. Os dados reforçam a importância de ações 

educativas voltadas ao uso consciente da tecnologia, promovendo o equilíbrio entre os 

benefícios educacionais e os cuidados com a saúde mental, em consonância com os 

princípios da Educação Profissional e Tecnológica e os Objetivos de Desenvolvimento 

71



Sustentável da ONU, especialmente aqueles relacionados à saúde, bem-estar e educação 

de qualidade. 

5 Considerações Finais 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar as consequências do uso da tecnologia 

na saúde mental dos estudantes do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) – Campus Belém, considerando tanto o 

contexto escolar quanto o cotidiano desses discentes. A partir de uma abordagem 

metodológica mista, foi possível compreender, de forma quantitativa e qualitativa, os 

padrões de uso das tecnologias digitais e suas implicações no bem-estar emocional, no 

sono, no humor e no processo de aprendizagem dos estudantes. 

Os resultados obtidos evidenciam que a tecnologia está amplamente presente na rotina 

dos estudantes, sendo utilizada tanto para fins educacionais quanto para lazer e 

entretenimento. No entanto, constatou-se que o uso excessivo e desregulado dos 

dispositivos digitais pode ocasionar impactos negativos significativos, especialmente 

relacionados à qualidade do sono, à concentração, às alterações de humor e ao aumento 

de sintomas como ansiedade e estresse. Esses achados corroboram a literatura científica, 

que aponta a adolescência como um período de maior vulnerabilidade aos efeitos do uso 

inadequado das tecnologias digitais. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa demonstrou que a tecnologia, quando utilizada de forma 

consciente e orientada, pode contribuir positivamente para o processo de ensino-

aprendizagem, ampliando o acesso à informação e favorecendo práticas pedagógicas 

inovadoras. Nesse sentido, é possível observar que o problema não reside na tecnologia 

em si, mas na forma como ela é utilizada, reforçando a necessidade de equilíbrio entre os 

benefícios educacionais e os cuidados com a saúde mental dos estudantes. 

Outro aspecto relevante identificado foi a existência de estudantes que reconhecem os 

impactos negativos do uso excessivo da tecnologia e já adotam estratégias para reduzir o 

tempo de exposição às telas, como o uso de aplicativos de controle, a prática de 

atividades físicas e a busca por outras formas de lazer. Entretanto, uma parcela 

significativa dos estudantes ainda demonstra dificuldades em estabelecer limites, o que 

evidencia a necessidade de ações educativas mais efetivas e contínuas. 
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Diante desse cenário, destaca-se o papel fundamental da escola, especialmente no 

contexto da Educação Profissional e Tecnológica, como espaço de orientação, 

conscientização e promoção do uso responsável das tecnologias digitais. A partir dos 

resultados da pesquisa, é possível pensar em algumas ações que podem ajudar a diminuir 

os impactos negativos do uso excessivo da tecnologia. Uma dessas ações é a realização 

de projetos e atividades que promovam a conscientização sobre a saúde mental, 

integrando diferentes disciplinas e incentivando a reflexão sobre os hábitos digitais dos 

estudantes. Palestras, oficinas e rodas de conversa são exemplos de estratégias que podem 

contribuir para esse processo. Além disso, a criação de espaços de diálogo dentro da 

escola pode favorecer o acolhimento dos estudantes, permitindo que compartilhem suas 

dificuldades e experiências relacionadas ao uso da tecnologia. O apoio de professores, 

pedagogos e demais profissionais da instituição é fundamental para orientar os estudantes 

e auxiliá-los na construção de um equilíbrio entre o uso da tecnologia, os estudos e o 

lazer.  

Além disso, a implementação de projetos educativos, palestras, oficinas e ações 

interdisciplinares voltadas à educação digital e à saúde mental pode contribuir 

significativamente para a formação integral dos estudantes, preparando-os não apenas 

para o mundo do trabalho, mas também para uma convivência saudável com a tecnologia. 

Por fim, conclui-se que esta pesquisa contribui para fomentar reflexões importantes sobre 

o uso consciente da tecnologia no ambiente escolar, ressaltando a necessidade de um 

olhar mais atento às consequências desse uso na saúde mental dos estudantes. Espera-se 

que os resultados apresentados possam subsidiar futuras pesquisas, bem como a 

elaboração de políticas e práticas educacionais que promovam o bem-estar, a qualidade 

de vida e uma educação de qualidade, em consonância com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU, especialmente aqueles relacionados à saúde e à 

educação (UNITED NATIONS, 2015). 
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Resumo  

O presente estudo, desenvolvido no âmbito do Projeto de Iniciação Científica & 

Educação Tecnológica 2025, analisou as contribuições e os desafios da prática de estágio 

curricular no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará Campus 

Belém. O objetivo principal foi compreender a situação do estágio sob os critérios de 

obrigatoriedade e emissão de atestados, adotando abordagem exploratória, descritiva e 

quali-quantitativa. Os procedimentos envolveram levantamento bibliográfico, análise da 

legislação educacional e coleta de dados institucionais via e-SIC da Diretoria de Extensão 

do Campus, abrangendo o período de 2019 a 2025, além de questionários com turmas 

participantes do projeto. Os resultados revelam que, apesar da relevância formativa do 

estágio no Ensino Médio Integrado, cerca de 90% dos cursos técnicos do Campus não 

possuem a prática como obrigatória, concentrando as emissões de atestados em poucos 

cursos. Conclui-se que há necessidade de revisão das políticas institucionais e dos 

Projetos Pedagógicos de Curso para democratizar o acesso ao estágio e fortalecer a 

formação integral e o direito dos estudantes a experiências formativas no mundo do 

trabalho. 
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1. Introdução  

O estágio curricular é um elemento de grande relevância na formação profissional 

estudantil, pois possibilita a aproximação entre conhecimentos teóricos trabalhados em 

sala de aula e a prática vivenciada no mundo do trabalho. Mais do que uma exigência 

formal do currículo, o estágio contribui para o desenvolvimento de competências 

técnicas, sociais e profissionais, auxiliando o estudante a compreender melhor sua área de 

formação e a realidade das profissões.  

No contexto do Ensino Médio Integrado (EMI) dos Institutos Federais, essa prática 

formativa torna-se ainda mais relevante por concretizar a articulação entre a formação 

geral e a profissional. Assim, a relevância científica deste estudo se justifica pela 

necessidade de confrontar essa proposta de formação integral com a realidade prática 

institucional, contribuindo para o debate acadêmico sobre como os currículos da Rede 

Federal têm se organizado. Socialmente, a investigação é fundamental ao analisar o 

estágio como um direito do estudante à experiência no mundo do trabalho, indo além do 

contexto local para discutir como entraves burocráticos podem limitar essa vivência. 

Nesse sentido, o estágio curricular assume um papel fundamental para efetivar essa 

integração, mas para que cumpra sua função, é necessário analisar como tem sido 

organizado no Campus Belém, especialmente quanto à sua obrigatoriedade e a 

procedimentos de registro, como a emissão de atestados.  

Diante disso, este estudo foi desenvolvido no âmbito do Projeto de Iniciação Científica & 

Educação Tecnológica 2025, realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA), Campus Belém, o qual possui como objetivo incentivar o 

protagonismo estudantil, a autonomia intelectual e uma melhor formação de estudantes 

enquanto pesquisadores, promovendo uma compreensão mais crítica da realidade 

educacional e contribuindo para uma formação mais completa, voltada também para a 

preparação para o ensino superior.  

O presente capítulo resulta da união de dois estudos apresentados no III Movimento de 

Educação Tecnológica (MOVET), no ano de 2025, intitulados “Análise acerca do estágio 

na formação de discentes do IFPA Campus Belém: contribuições e desafios” (Fernandes; 

Mendonça; Bentes, 2025) e “Panorama do estágio curricular no IFPA Campus Belém: 
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uma análise sobre obrigatoriedade e vagas” (Fernandes; Bentes, 2025). Destaca-se que o 

primeiro estudo mencionado constitui-se como um recorte do artigo original “O estágio 

na formação profissional: um estudo exploratório comparativo de dimensões Brasil e 

IFPA Campus Belém” (Fernandes; Bentes, 2025), apresentado no III Seminário Nacional 

do Ensino Médio Integrado (SNEMI) e publicado no livro: Ensino Médio Integrado: 

políticas, currículos e práticas. A proposta de integrar esses trabalhos surge da 

necessidade de ampliar a análise sobre o estágio curricular no IFPA Campus Belém, 

reunindo diferentes dimensões investigadas anteriormente em um único estudo mais 

abrangente.  

Assim, o objetivo geral deste estudo é analisar as contribuições e os desafios da prática de 

estágio curricular e compreender sua situação no contexto do IFPA Campus Belém, 

considerando os critérios de obrigatoriedade e atestados emitidos. A questão problema 

que orienta esta pesquisa é: Quais as contribuições e desafios da prática de estágio 

formativo, e qual sua situação no Campus Belém, tendo em vista sua obrigatoriedade e 

emissão de atestados?  

Ademais, para alcançar os objetivos propostos, este estudo está estruturado em cinco 

seções principais: além desta introdução, a segunda seção apresenta a fundamentação 

teórica, com foco na formação integral e integração entre trabalho, ciência e cultura, com 

destaque para o estágio curricular; a terceira descreve os procedimentos metodológicos 

adotados para o desenvolvimento do estudo; a quarta discute os resultados obtidos e 

análises realizadas a partir das informações reunidas; e, por fim, apresentam-se as 

considerações finais do estudo onde objetiva-se cumprir com os objetivo geral e questão 

problema propostos.  

Por fim, destaca-se que esta pesquisa se insere no contexto do curso técnico de 

Desenvolvimento de Sistemas do IFPA Campus Belém, pertencente ao campo da 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Nessa área, marcada por constantes 

transformações tecnológicas e exigências do mercado de trabalho, o estágio curricular 

assume papel relevante na formação dos estudantes, pois possibilita o contato com 

ambientes profissionais reais, o desenvolvimento de habilidades práticas e a consolidação 

da identidade profissional. Apesar disso, no curso referido, o estágio não possui caráter 

obrigatório, aspecto que será analisado ao longo deste estudo. Dessa forma, compreender 

o estágio no IFPA Campus Belém contribui para o fortalecimento da formação estudantil 

e para a reflexão sobre as práticas institucionais relacionadas à Educação Profissional e 

Tecnológica.  

  

2. Fundamentação Teórica:  

A fundamentação teórica deste estudo articula os princípios da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) e do Ensino Médio Integrado (EMI) com a legislação vigente e as 
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contribuições da prática de estágio curricular. A seção está organizada em quatro 

subtópicos: O primeiro apresenta os fundamentos da EPT e sua relação com a formação 

integral, o segundo discute a metodologia baseada em projetos como complemento ao 

EMI, o terceiro analisa as contribuições do estágio para a formação discente, e o quarto 

aborda os desafios para sua efetividade. Essa estrutura permite compreender tanto as 

bases teóricas quanto as limitações práticas que orientam a análise e discussão realizada 

posteriormente.  

 

2.1 Educação Profissional e Tecnológica e a formação integral  

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) representa uma modalidade educacional 

que busca integrar a formação geral à formação técnica e profissional, tendo como 

objetivo promover uma formação que ultrapasse a preparação imediata para o mercado de 

trabalho. Nessa perspectiva, a EPT compreende o trabalho como dimensão estruturante 

do processo educativo, integrando conhecimentos científicos, culturais, tecnológicos e 

sociais, de modo a contribuir para a formação integral dos estudantes. Nesse sentido, 

segundo o Ministério da Educação, a EPT integra-se aos diferentes níveis de educação e 

às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia, abrangendo desde a qualificação 

profissional até a educação profissional técnica de nível médio, o que reforça seu caráter 

articulador entre escola e mundo do trabalho (Brasil, Ministério da Educação, 2025). 

De acordo com o Decreto nº 12.603/2025, que institui a Política Nacional de Educação 

Profissional e Tecnológica (PNEPT), a EPT deve estar orientada para o desenvolvimento 

de competências técnicas e científicas, bem como para a formação humana e cidadã, 

considerando as transformações do mundo do trabalho e as demandas sociais 

contemporâneas (Brasil, 2025). Essa diretriz reforça o entendimento de que a EPT não se 

limita à capacitação técnica, mas integra dimensões mais amplas da formação do sujeito.  

No âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, o Ensino Médio Integrado (EMI) 

configura-se como uma proposta que visa superar a fragmentação entre a formação geral 

e a formação profissional. Conforme discute Ciavatta (2005), a formação integrada busca 

tornar a educação geral parte inseparável da educação profissional, promovendo a 

articulação entre diferentes campos do conhecimento e possibilitando ao estudante uma 

compreensão mais ampla da realidade social e do mundo do trabalho.  

Essa concepção está associada à perspectiva de formação integral, na qual o processo 

educativo deve contemplar não apenas a dimensão técnica, mas também aspectos críticos, 

culturais e sociais da formação. Saviani (2000), ao discutir os fundamentos da educação 

em uma perspectiva histórico-crítica, contribui para esse entendimento ao destacar a 

relação entre educação, trabalho e sociedade, reforçando a necessidade de uma formação 

que possibilite ao estudante compreender criticamente as condições históricas e sociais 

em que está inserido.  
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Além disso, estudos sobre a Educação Profissional e Tecnológica no Brasil apontam que 

as políticas públicas e as diretrizes institucionais têm buscado fortalecer a integração 

entre formação geral e profissional como estratégia para qualificar a formação dos 

estudantes e ampliar suas possibilidades de inserção social, educacional e profissional 

(Elias et al., 2024). Nesse sentido, o EMI assume papel estratégico na consolidação de 

uma proposta formativa que articule conhecimentos escolares e saberes vinculados ao 

mundo do trabalho.  

Ribeiro (2011) destaca que o Ensino Médio Integrado se constitui como um espaço 

privilegiado para a articulação entre formação geral e formação profissional, 

possibilitando que diferentes componentes curriculares dialoguem entre si e contribuam 

para a construção de uma formação mais ampla. Essa articulação favorece a compreensão 

do trabalho como princípio educativo e como elemento central na organização do 

currículo integrado.  

Dessa forma, a EPT e o EMI configuram-se como projetos educacionais orientados para a 

formação de sujeitos críticos, capazes de compreender o trabalho em suas múltiplas 

dimensões e de atuar de forma consciente na sociedade. Nesse contexto, práticas 

pedagógicas que promovam a integração entre teoria e prática, como o estágio curricular, 

tornam-se relevantes, uma vez que contribuem para a concretização dos princípios da 

formação integral e da articulação entre educação e trabalho, os quais fundamentam a 

proposta do Ensino Médio Integrado.  

  

2.2 A Metodologia de Ensino e Pesquisa Baseada em Projetos: uma complementação 

a proposta do EMI  

De modo somatório à proposta da formação integral, há uma metodologia de ensino e 

pesquisa baseada em projetos que possui alta relevância nessa formação e que se faz 

presente em algumas instituições de ensino ligadas à EPT. No caso do IFPA Campus 

Belém, essa metodologia se faz presente no Projeto de Iniciação Científica & Educação 

Tecnológica no Ensino Médio Integrado, onde, neste projeto, é instigado nos discentes o 

desenvolvimento de um sujeito pesquisador, também chamado de sujeito investigador 

(IFPA Campus Belém, 2023). Tal contribuição se faz complementar à proposta da 

formação integral pois se liga ao Decreto n° 12.603/2025, que enfatiza a articulação entre 

educação, ciência e trabalho na EPT (Brasil, 2025).  

Em pesquisa realizada pela coordenação do Projeto de Iniciação Científica e Educação 

Tecnológica 2025/1 com as cinco turmas participantes deste, (Desenvolvimento de 

Sistemas, Eletrônica, Eletrotécnica, Química e Telecomunicações) observam-se as 

principais habilidades desenvolvidas pelos estudantes:  

 Gráfico 1: Avaliação das Principais habilidades desenvolvidas no Projeto de Iniciação Científica 2025/1  
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Fonte: (Adaptado da pesquisa com turmas do projeto IC & ET, 2025/2026). 

  

Esses dados quantitativos, obtidos por meio de questionários aplicados às turmas 

envolvidas, evidenciam como a pesquisa baseada em projetos prioriza competências 

transversais essenciais para a formação integral e a preparação profissional no EMI.  

No âmbito do Projeto de Iniciação Científica & Educação Tecnológica 2025, Fernandes e 

Bentes (2025), sendo Fernandes discente do curso técnico de Desenvolvimento de 

Sistemas do IFPA Campus Belém e Bentes coautor do estudo, exemplificam tais 

benefícios por meio de três trabalhos desenvolvidos: um artigo publicado no segundo 

volume do livro Ensino Médio Integrado: políticas, currículos e práticas, intitulado "O 

estágio na formação profissional: um estudo exploratório comparativo de dimensões 

Brasil e IFPA Campus Belém" e dois resumos expandidos sobre a mesma temática. Esse 

processo evidencia a formação do sujeito investigador, algo objetivado pelo projeto, 

aprofundando a compreensão sobre a proposta integradora do EMI e o estágio curricular 

no contexto institucional, em diálogo com Ribeiro (2011) acerca da articulação curricular 

no Ensino Médio Integrado.  

Dessa forma, a metodologia baseada em projetos potencializa a formação integral ao 

desenvolver competências críticas que se articulam bem com a prática de estágio, 

preparando o estudante para atuar de maneira reflexiva no mundo do trabalho.  

  

2.3 Contribuições da Prática de Estágio Curricular  
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Na prática de estágio, este se torna uma ponte vital entre a sala de aula e o emprego real, 

particularmente no Ensino Médio Integrado (EMI) ao promover a integração efetiva entre 

formação teórica e vivências práticas no mundo do trabalho. De acordo com a Lei nº 

11.788/2008, “Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos” (Brasil, 2008, 

Artigo 1°). Essa definição legal reforça o caráter pedagógico do estágio, que transcende 

uma mera inserção laboral para se constituir como elemento articulador da formação 

integral.  

No contexto da formação profissional, o estágio contribui significativamente para o 

desenvolvimento de competências técnicas específicas da área de atuação. Estudos 

demonstram que estudantes submetidos à prática supervisionada apresentam maior 

domínio de habilidades operacionais e capacidade de aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos em sala de aula (Silva; Marcusso, 2022). Complementarmente, 

Soares (2025) identifica competências desenvolvidas no estágio como resolução de 

problemas reais, gestão de tempo e adaptação a ambientes profissionais, elementos 

fundamentais para a empregabilidade contemporânea.  

Além das competências técnicas, o estágio favorece o desenvolvimento de habilidades 

comportamentais e socioemocionais essenciais para a vida profissional. O CIEE-PR 

(2024) destaca que jovens estagiários aprimoram a comunicação interpessoal, o trabalho 

em equipe e a proatividade, competências que se revelam determinantes para o sucesso 

na carreira. Da mesma forma, Vélez-Benito et al. (2012) evidenciam que o estágio 

supervisionado promove competências gerais como autonomia, responsabilidade e ética 

profissional, contribuindo para a maturação do estudante como agente ativo no ambiente 

laboral.  

Particularmente relevante é a contribuição do estágio para a construção da identidade 

profissional. A experiência prática permite que o estudante teste suas aptidões no 

contexto real de trabalho, esclarecendo dúvidas vocacionais e consolidando sua projeção 

profissional futura. No âmbito do IFPA Campus Belém, essa dimensão ganha especial 

relevância, pois o estágio se apresenta como ponte entre a formação integrada do EMI e 

as demandas do mercado, conforme discutido por Fernandes e Bentes (2025). Essa 

articulação favorece não apenas a preparação técnica, mas também a formação de sujeitos 

críticos e conscientes de seu papel social e profissional.  

Assim, as contribuições da prática de estágio abrangem dimensões técnicas, 

comportamentais e identitárias, alinhando-se à proposta formativa do EMI e atendendo 

aos preceitos legais que orientam a Educação Profissional e Tecnológica. Estes benefícios 

posicionam o estágio como componente curricular essencial para a efetivação da 

formação integral.  
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2.4 Desafios para a Efetividade da Prática de Estágio Curricular  

Embora essencial, a prática de estágio curricular enfrenta desafios estruturais que 

comprometem sua efetividade na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

particularmente no Ensino Médio Integrado (EMI). Um dos principais obstáculos refere-

se à ausência de obrigatoriedade do estágio em diversos cursos técnicos integrados dos 

Institutos Federais. Segundo Silva (2024), a não obrigatoriedade transfere a 

responsabilidade da formação prática ao estudante, gerando desigualdades de acesso e 

fragilizando o caráter educativo previsto na Lei nº 11.788/2008, uma vez que a busca por 

vagas depende de iniciativa individual e redes sociais. 

Estudos sobre estágios não obrigatórios reforçam essa crítica, apontando que eles 

frequentemente carecem de articulação curricular e supervisão adequada, resultando em 

experiências descontextualizadas da formação integral (Conceição, 2021). No contexto 

dos IFs, a flexibilidade da não obrigatoriedade, embora prevista na legislação, 

compromete a universalização da prática, especialmente para estudantes de baixa renda, 

ocasionando assimetrias na preparação profissional (Batista Júnior; Silva, 2025).  

Outro desafio central é a falta de planejamento pedagógico e supervisão qualificada para 

os estágios. Luz (2022) discute que os estágios seguem fragilizados pela ausência de 

planejamento claro entre instituições formadoras e campo de estágio, com supervisores 

despreparados para mediar teoria e prática. Essa lacuna pedagógica transforma o estágio 

em atividade meramente laboral, distanciando-o do caráter pedagógico previsto no artigo 

1° da Lei n° 11.788/2008(Brasil, 2008).  

No âmbito dos IFs, Luz (2023) identifica dificuldades na relação teoria-prática e na 

adequação ao mercado, agravadas pela infraestrutura precária para aulas práticas e pela 

formação insuficiente de orientadores. Silva e Marcusso (2022) complementam ao 

evidenciar falhas no acompanhamento que comprometem o desenvolvimento de 

competências no IFSULDEMINAS.  

Esses obstáculos demandam revisão institucional com obrigatoriedade planejada, 

capacitação de supervisores e articulação curricular. Assim o estágio poderá cumprir seu 

potencial formativo na perspectiva da Educação Profissional e Tecnológica 

contemporânea.  

  

3. Metodologia  

A natureza deste estudo é exploratória e descritiva, pois busca investigar e descrever um 

tema ainda pouco aprofundado no contexto específico do Campus Belém. A abordagem 

adotada foi mista (quali-quanti). Qualitativa, ao analisar percepções teóricas e a qualidade 
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dos materiais reunidos, e quantitativa ao abranger dados numéricos referentes a 

questionários e atestados de estágio emitidos entre 2019 e 2025.  

Para a construção do estudo, foram utilizados procedimentos diversificados que 

combinaram levantamento bibliográfico, coleta de dados quantitativos e qualitativos, 

pesquisa documental e tratamento de dados. Assim, consideram-se como principais as 

seguintes etapas do percurso metodológico: 

1. Pesquisa Bibliográfica e Documental: Realizou-se um levantamento em bases 

como Google, Google Scholar e na Revista Brasileira de Educação Profissional e 

Tecnológica (RBEPT), utilizando as palavras-chave: "Estágio curricular EMI", 

"Educação Profissional", "Estágio obrigatório", "formação integral IFs" e "Con-

tribuições do estágio curricular". Paralelamente, analisou-se a legislação vigente, 

como a Lei nº 11.788/2008 e o Decreto nº 12.603/2025, para fundamentar a 

análise documental. 

2. Coleta de Dados Institucionais (DEX): Os dados foram obtidos por meio de um 

pedido de informação via e-SIC (Sistema Eletrônico do Serviço de Informações 

ao Cidadão), atendido pela Diretoria de Extensão (DEX) do IFPA Campus Belém. 

O recorte temporal de 2019 a 2025 refere-se à janela de tempo disponibilizada pe-

lo setor em resposta ao pedido formal. 

3. Levantamento com Discentes: Aplicou-se um questionário online, por meio da 

ferramenta Google Forms, com turmas do Projeto de Iniciação Científica & Edu-

cação Tecnológica 2025/1 (Desenvolvimento de Sistemas, Eletrônica, Eletrotéc-

nica, Química e Telecomunicações). A aplicação foi realizada pela coordenação 

do projeto, e os discentes participantes foram informados sobre o anonimato de 

suas identidades e o uso dos dados para fins de pesquisa. 

Para o tratamento dos dados, realizou-se a tabulação e a revisão própria das porcentagens 

para assegurar a precisão das informações apresentadas. A ferramenta Canva foi utilizada 

exclusivamente para a diagramação e apresentação visual dos resultados em tabelas e 

gráficos, facilitando a visualização das distribuições dos dados. 

Por fim, o estudo apresenta como limitações o fato de fundamentar-se em dados 

quantitativos e documentais, o que restringe a análise das experiências subjetivas 

individuais dos alunos e não abrange a realidade do mercado de trabalho para cada área 

técnica. 

4. Discussão e Resultados   

Esta seção relaciona a fundamentação teórica com os dados coletados e disponibilizados 

pela Diretoria de Extensão do IFPA Campus Belém, estando organizada em dois 

subtópicos complementares. O primeiro retoma as contribuições reconhecidas do estágio 

curricular com base na literatura especializada e na legislação vigente, reavendo os 

referenciais teóricos anteriores, assim como incorporando novos para a análise posterior. 
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O segundo apresenta os dados institucionais do IFPA Campus Belém, obtidos junto à 

Diretoria de Extensão, discutindo especificamente os desafios relacionados à 

obrigatoriedade e aos registros de atestados emitidos entre 2019 e 2025. 

  

4.1 O Estágio e Seus Benefícios 

A partir da fundamentação teórica, observa-se que o estágio se configura como um 

componente curricular central para a efetivação da formação integral no Ensino Médio 

Integrado (EMI), pois articula formação geral e formação profissional na perspectiva do 

trabalho como princípio educativo (Ciavatta, 2005; Saviani, 2000). Nessa direção, a 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) compreende o estágio como parte de um 

projeto formativo que busca superar a fragmentação entre teoria e prática, possibilitando 

ao estudante compreender o mundo do trabalho em suas diversas dimensões e não apenas 

como um espaço de empregabilidade imediata (Ealias et al., 2024; Ribeiro, 2011).  

Do ponto de vista legal, a Lei nº 11.788/2008 define o estágio como ato educativo escolar 

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, com a finalidade de preparar o 

educando para o exercício profissional, assegurando acompanhamento e avaliação 

sistemática (Brasil, 2008). Tal definição destaca o estágio como um espaço pedagógico 

de desenvolvimento de competências técnicas, relacionais e cognitivas, em diálogo com o 

projeto pedagógico do curso e com a proposta integradora do EMI.  

Os estudos analisados apontam diferentes contribuições do estágio para a formação dos 

estudantes. Pesquisas indicam que a vivência supervisionada em ambientes profissionais 

favorece o domínio de procedimentos técnicos específicos de cada área, ao mesmo tempo 

em que desenvolve habilidades como comunicação, trabalho em equipe, responsabilidade 

e proatividade (CIEE-PR, 2024; Soares, 2025; Vélez-Benito et al., 2012). Essas 

competências comportamentais se mostram cada vez mais centrais no contexto 

contemporâneo, sendo compreendidas como parte indissociável da qualificação 

profissional no âmbito da EPT.  

Outra questão relevante diz respeito à construção da identidade profissional. Segundo 

Silva (2019), o estágio possibilita que o estudante teste seus interesses, reconheça suas 

potencialidades e limites e ressignifique sua trajetória formativa, contribuindo para o 

fortalecimento da autoestima e da segurança frente a processos seletivos e desafios 

futuros. Grasel et al. (2024) reforçam essa contribuição ao evidenciar como a vivência 

prática no estágio favorece a maturação profissional dos estudantes do ensino médio 

integrado. No contexto do IFPA Campus Belém, Fernandes e Bentes (2025) destacam 

que o estágio atua como ponte entre a formação integrada proposta pelo EMI e as 

demandas concretas do mundo do trabalho, favorecendo tanto o desenvolvimento de 

competências técnicas quanto a formação de sujeitos críticos e socialmente 

comprometidos.  
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Dessa forma, fundamentando-se na EPT, no EMI, na legislação vigente e nos autores 

analisados, o estágio aparece como um componente curricular que reúne contribuições 

em diferentes dimensões: técnica, comportamental e identitária. Ao articular 

conhecimentos escolares, experiências práticas e reflexão crítica sobre o trabalho, ele se 

apresenta como um espaço indispensável para a concretização da formação integral, que 

orienta as políticas e diretrizes da educação profissional contemporânea.  

  

4.2 O Estágio no IFPA Campus Belém: Registros e Desafios na Obrigatoriedade  

Quando se observa a realidade do IFPA Campus Belém, percebe-se que as contribuições 

do estágio descritas na literatura convivem com desafios importantes relacionados à sua 

oferta e obrigatoriedade. De acordo com resposta oficial da Diretoria de Extensão, “a 

maior parte, próximo de 90%, dos cursos de nível médio (integrado e subsequente) não 

possuem em seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) estágio obrigatório” (Diretoria de 

Extensão do IFPA Campus Belém, 2025), o que significa que, institucionalmente, o 

acesso à experiência de estágio não é garantido a todos os estudantes. Essa condição 

reforça o que apontam estudos teóricos ao denunciar a não obrigatoriedade como um 

fator que transfere ao discente a responsabilidade de buscar, por conta própria, 

oportunidades formativas, produzindo desigualdades de acesso à formação prática 

(Batista Júnior; Silva, 2025).  

Os dados encaminhados pela DEX, referentes ao “Levantamento de Atestados Emitidos 

entre 2019 e 2025”, permitem visualizar como essa configuração se materializa na prática 

institucional. No período analisado, foram emitidos 2.888 atestados, distribuídos entre 

estágio obrigatório, estágio não obrigatório e prática profissional.  

  

Tabela 1: Levantamento de atestados emitidos entre 2019 e 2025  

  
Fonte: (Diretoria de Extensão do IFPA Campus Belém, 2025.)  
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No conjunto do período, 2.500 atestados referem-se a estágios obrigatórios, 140 a 

estágios não obrigatórios e 248 a práticas profissionais, o que significa que a grande 

maioria das experiências registradas ocorreu em cursos que já preveem o estágio como 

requisito curricular. Apenas 140 atestados não obrigatórios (menos de 5% do total de 

2.888) confirmam que a realização voluntária dessa prática é pouco frequente, reforçando 

a ideia de que, na ausência de obrigatoriedade, muitos estudantes acabam não 

vivenciando o estágio durante sua trajetória no EMI.  

  

Gráfico 2: Distribuição de atestados emitidos no período de 2019 a 2025  

  
Fonte: (Adaptado de Diretoria de Extensão do IFPA Campus Belém, 2025.)  

  

O gráfico de linhas elaborado a partir desses dados, distribuindo ano a ano os tipos de 

atestados, evidência oscilações no total de registros e confirma a predominância do 

estágio obrigatório ao longo de todo o período, enquanto os estágios não obrigatórios se 

mantêm em patamares baixos e a prática profissional apresenta presença mais 

significativa apenas entre 2019 e 2022. Em termos de uma análise mais elaborada, esses 

números dialogam com a literatura que aponta a ausência de obrigatoriedade e o frágil 

planejamento institucional como fatores que limitam a democratização do acesso às 

experiências formativas de estágio na educação profissional (Silva, 2024; Luz, 2022).  

Somado a isso, a própria resposta da DEX informa que “não há, no âmbito desta 

Diretoria de Extensão, análises de dados referente às dificuldades de acesso à estágios de 

alunos e alunas do IFPA Campus Belém” (Diretoria de Extensão do IFPA Campus 
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Belém, 2025), indicando que a instituição ainda não desenvolve, de forma sistemática, 

estudos internos sobre as barreiras enfrentadas pelos estudantes. Assim, ao mesmo tempo 

em que os dados de atestados e a indicação de que cerca de 90% dos cursos não possuem 

estágio obrigatório revelam um quadro alarmante, ainda não há, no plano institucional, 

um monitoramento consolidado das dificuldades de acesso, o que dificulta a formulação 

de políticas específicas para enfrentá-las.  

Quando confrontada com as contribuições do estágio apontadas na formação integral, em 

especial no EMI, essa realidade dos estágios no IFPA Campus Belém sugere uma 

situação que necessita de atenção, assim como revisão. A combinação de baixa 

obrigatoriedade, pequena participação de estágios não obrigatórios e ausência de análises 

sistemáticas aproxima o cenário descrito pela DEX do quadro problematizado por Silva 

& Marcusso (2022), que evidenciam falhas no acompanhamento da prática, e pelas 

análises de Bentes (2019) sobre assimetrias curriculares. Enquanto a prática formativa de 

estágio permanecer como uma oportunidade restrita a uma pequena parte dos discentes, o 

princípio de formação integral e a perspectiva de direito à educação profissional de 

qualidade no âmbito da rede federal serão contrariados.  

  

5. Considerações Finais  

Este estudo teve como objetivo analisar as contribuições e os desafios da prática de 

estágio curricular e compreender sua situação no contexto do IFPA Campus Belém, 

considerando os critérios de obrigatoriedade e atestados emitidos. A partir desse objetivo, 

buscou-se responder à seguinte questão problema: Quais as contribuições e desafios da 

prática de estágio formativo, e qual sua situação no IFPA Campus Belém, tendo em vista 

sua obrigatoriedade e emissão de atestados?  

Em linhas gerais, os resultados confirmam que o estágio curricular possui um papel 

importante na formação dos estudantes do EMI, especialmente por articular teoria e 

prática e contribuir para o desenvolvimento de competências técnicas, comportamentais e 

para a construção da identidade profissional. A fundamentação teórica mostrou que, 

quando bem estruturado e acompanhado, o estágio se alinha à proposta de formação 

integral da EPT, fortalecendo a relação entre educação, trabalho, ciência e cultura.  

Por outro lado, os dados institucionais analisados revelaram que a oferta de estágio no 

IFPA Campus Belém ainda apresenta limitações. A baixa presença de estágios 

obrigatórios nos cursos e a predominância de atestados vinculados a esses poucos cursos 

apontam que o acesso à experiência de estágio ainda não é uma realidade para todos os 

estudantes, o que distancia a prática das diretrizes de formação integral discutidas ao 

longo do texto.  

88



Tendo em vista esse cenário, surgem implicações institucionais essenciais para o 

Campus. Primeiramente, propõe-se a implementação de políticas de ampliação gradual da 

obrigatoriedade do estágio nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs). Uma transição 

planejada e contínua permitiria que a prática de estágio se tornasse acessível a um 

percentual cada vez maior de discentes, proporcionando a estes maior aptidão e 

segurança para a vida profissional. Ademais, faz-se necessária a criação de mecanismos 

institucionais de monitoramento e avaliação, que permitam ao campus verificar, de forma 

sistemática, o alcance e a efetividade das práticas de estágio, garantindo que estas 

cumpram seu papel formativo e social. 

A trajetória construída neste estudo, ligando pesquisa, dados institucionais e vivência 

discente, contribui para dar visibilidade a um tema pouco debatido no campus. Embora 

tenha se limitado aos dados quantitativos fornecidos pela DEX, o que não permite uma 

análise subjetiva sobre as experiências de discentes com a prática, e apresentado 

implicações institucionais sem aprofundamento na realidade do mercado para os cursos, 

este estudo serve de base para que estudos futuros possam realizar avaliações e 

comparações entre a situação aqui observada e cenários posteriores. Assim, mais do que 

apontar problemas, este trabalho busca fomentar o debate a respeito do tema e 

proporcionar uma autoanálise institucional, além de reforçar que pensar o estágio é, 

também, pensar na qualidade da formação oferecida aos estudantes. 

Desse modo, sugerem-se novas investigações que busquem explorar o tema de maneira 

mais específica, focando nos desafios particulares de cada curso para uma inclusão do 

estágio em seus PPCs. Tais pesquisas poderiam abordar, por exemplo, dificuldades 

enfrentadas pelas coordenações de curso para o processo de reformulação desses projetos. 

Além disso, seria relevante realizar estudos que ouçam diretamente os alunos e as 

empresas parceiras, para entender melhor a realidade do mercado e as experiências que 

este estudo, por ser focado em dados documentais, não conseguiu detalhar totalmente. 

Conclui-se, por fim, que a revisão da política de estágios no IFPA Campus Belém é 

fundamental para que o estágio deixe de ser uma oportunidade restrita e passe a integrar, 

de forma equitativa, o percurso formativo dos discentes, assegurando o direito de todos a 

uma educação profissional integral e de excelência.  
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Resumo 

O presente trabalho analisa o potencial da inteligência artificial (IA) como ferramenta de 

apoio ao ensino de linguagens de programação para alunos do ensino médio integrado, 

considerando a crescente incorporação de recursos tecnológicos no âmbito educacional. 

O objetivo é compreender como a inteligência artificial pode personalizar o ensino 

integrado, automatizar tarefas e oferecer feedback imediato aos alunos. O estudo parte da 

seguinte questão: como a inteligência artificial pode contribuir para o aprendizado de 

programação no contexto técnico integrado do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará? A pesquisa, de abordagem quali-quantitativa, envolveu revisão 

bibliográfica e aplicação de questionário com estudantes do curso Técnico integrado em 

desenvolvimento de sistemas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Pará – Campus Belém. Os resultados obtidos apontam benefícios no uso da inteligência 

artificial para tornar as aulas mais dinâmicas e interativas, favorecendo o protagonismo 

discente e a aprendizagem prática adaptada às necessidades individuais dos estudantes. 

Considerando a dimensão ética como pilar fundamental no contexto educacional, a 

pesquisa propõe um Guia de Boas Práticas direcionado ao uso consciente da tecnologia. 

Este produto educacional visa fomentar a alfabetização em IA (AI Literacy) e assegurar a 
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autonomia discente nas aulas de programação, garantindo que a ferramenta atue como um 

suporte estratégico que preserve o protagonismo humano. 

 

Palavras-chave: Inteligência artificial; ensino integrado; linguagens de programação. 

 

Link vídeo aluno-autor fase avaliação/premiação:  

https://drive.google.com/file/d/1ChD6Uas2lZ5InHMWROw84J-K2J57MGYF/view 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço tecnológico tem transformado o campo educacional, exigindo adaptações 

contínuas nas metodologias de ensino, sobretudo no ensino técnico integrado. Nesse 

cenário, a inteligência artificial (IA) tem se destacado como um avanço tecnológico com 

grande potencial para transformar os processos de ensino e aprendizagem. Na 

aprendizagem de linguagens de programação, em especial, a IA surge como auxiliar no 

desenvolvimento de competências técnicas e cognitivas, por meio de ferramentas que 

oferecem suporte automatizado, explicações personalizadas, correção de erros e geração 

de códigos de exemplo. Nesse contexto, o objetivo foi compreender como a inteligência 

artificial pode personalizar o ensino integrado, automatizar tarefas e oferecer feedback 

imediato aos alunos.  

Frente ao desafio, o estudo partiu do problema: como a inteligência artificial pode 

contribuir para o aprendizado da linguagem de programação no curso técnico integrado 

em desenvolvimento de sistemas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará (IFPA)? Tendo como foco a análise do uso da IA no processo de aprendizagem 

de programação por estudantes do ensino médio integrado do IFPA – Campus Belém. A 

pesquisa parte da necessidade de compreender como essas tecnologias podem ser 

integradas de forma eficaz ao contexto escolar, promovendo um aprendizado mais 

significativo, interativo e autônomo. Para isso, foram considerados aspectos como o 

conhecimento prévio dos alunos sobre IA, suas experiências com ferramentas 

tecnológicas, suas percepções sobre os benefícios e desafios do uso da IA no ensino de 

programação, além da opinião dos respondentes sobre a aplicabilidade dessas soluções. 

Para além do diagnóstico das perspectivas discentes, esta investigação culmina na 

proposição de um guia de boas práticas, fundamentado em princípios éticos, que busca 
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orientar a integração da tecnologia como mediadora pedagógica, para consolidar a 

alfabetização em IA e assegurar a validação rigorosa de todos os conteúdos gerados. 

Este trabalho está vinculado ao projeto de iniciação científica e educação tecnológica do 

IFPA – Campus Belém, cujo objetivo é elevar o processo de escolarização científico-

tecnológica dos alunos do ensino médio, promovendo práticas interdisciplinares com 

base na iniciação científica e na educação tecnológica, no contexto da disciplina Filosofia 

III, voltadas para a formação profissional de qualidade. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem como princípio a formação humana 

integral, orientada pela articulação entre trabalho, ciência e tecnologia. No âmbito do 

Ensino Médio Integrado (EMI), essa proposta busca superar a fragmentação entre 

formação geral e formação técnica, promovendo uma educação omnilateral que 

possibilite ao estudante compreender criticamente os processos produtivos e sociais. 

Com o avanço das tecnologias digitais e da IA, a EPT enfrenta o desafio de incorporar 

essas inovações de forma crítica e pedagógica. Vieira e Moura (2025) destacam que, nos 

Institutos Federais, a IA vem sendo inserida tanto como conteúdo formativo quanto como 

recurso de apoio ao ensino e à gestão educacional, ainda que a produção acadêmica sobre 

o tema seja incipiente e concentrada em determinadas regiões do país. Nesse sentido, 

discutir a IA no contexto do EMI torna-se fundamental para alinhar a formação técnica às 

transformações contemporâneas do mundo do trabalho. 

No EMI, a formação na área específica, especialmente nos cursos ligados à informática e 

ao desenvolvimento de sistemas, deve ocorrer de forma articulada aos conhecimentos 

científicos. O ensino de programação e algoritmos, quando integrado ao currículo, 

contribui para o desenvolvimento do pensamento lógico, da autonomia e da capacidade 

de resolução de problemas. Sá (2025) ressalta que o uso de linguagens de programação e 

de ferramentas de IA no contexto educacional potencializa a aprendizagem, ao tornar os 

conteúdos mais dinâmicos, interativos e alinhados às demandas do século XXI. Além 

disso, essas tecnologias favorecem a criatividade discente e ampliam as possibilidades de 

aplicação prática do conhecimento, aspectos centrais para a formação técnica integrada 

ao ensino médio. 
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As metodologias de ensino e pesquisa baseadas em projetos ocupam lugar central na 

EPT, por favorecerem a integração entre teoria e prática, bem como a indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão. No EMI, essa abordagem possibilita que os estudantes 

participem ativamente da construção do conhecimento, a partir da investigação de 

problemas concretos e contextualizados. Experiências analisadas por Vieira e Moura 

(2025) indicam que a IA tem sido utilizada em projetos pedagógicos nos Institutos 

Federais tanto como objeto de estudo quanto como ferramenta de apoio ao processo 

educativo, contribuindo para aprendizagens mais significativas e personalizadas. 

Essa perspectiva dialoga diretamente com projetos de iniciação científica e de educação 

tecnológica, como o desenvolvido no contexto desta pesquisa, cujos dados quantitativos, 

obtidos junto as turmas do EMI, evidenciam maior engajamento e participação discente. 

A formação profissional de nível médio, no contexto da EPT, está diretamente 

relacionada às oportunidades de inserção dos jovens no mundo do trabalho. As 

transformações decorrentes da automação e da IA têm redefinido perfis profissionais e 

exigido competências como alfabetização tecnológica, pensamento crítico e capacidade 

de aprendizagem contínua. 

Conforme aponta Sá (2025), o domínio de linguagens de programação e a compreensão 

dos fundamentos da IA constituem diferenciais relevantes para a empregabilidade dos 

jovens, tornando-os mais preparados para atuar em um mercado de trabalho cada vez 

mais tecnológico e competitivo. Os dados da pesquisa realizada no EMI reforçam essa 

percepção, ao indicar que os estudantes reconhecem a importância da formação técnica 

para ampliar suas perspectivas profissionais. 

A IA está redefinindo profundamente o cenário educacional, ao oferecer novas e 

promissoras abordagens para aprimorar a personalização do ensino, otimizar processos 

administrativos e pedagógicos, e enriquecer a experiência de aprendizado. No contexto 

específico do ensino de programação, a IA emerge como uma ferramenta poderosa, capaz 

de complementar os métodos tradicionais e também adaptá-los de forma dinâmica às 

necessidades individuais dos alunos e às constantes evoluções do mercado de trabalho 

(Souza et al, 2024).  

Compreender as teorias de aprendizagem é essencial para entender como o uso de 

ferramentas de IA pode afetar o processo cognitivo do aluno, reforçando estratégias de 

estudo eficazes e incentivando a construção ativa do conhecimento. Ao mesmo tempo, é 
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importante entender o funcionamento da inteligência artificial, buscando identificar suas 

capacidades e limitações no âmbito educacional. Assim, a integração de pedagogia e 

tecnologia possibilita uma análise mais cuidadosa da eficácia das soluções baseadas em 

IA, além de permitir a criação de diretrizes para o seu uso ético e pedagógico. 

As teorias de aprendizagem constituem as bases teóricas que explicam os processos pelos 

quais os indivíduos adquirem conhecimento. Essas teorias são fundamentais para guiar as 

estratégias de ensino e aprendizagem. Entre as principais abordagens destacam-se (Filpo, 

2024): 

● Comportamentalismo: Originado por John B. Watson e aprimorado por Burrhus 

Frederic Skinner, essa perspectiva se concentra no comportamento observável, en-

tendendo a aprendizagem como mudança comportamental, condicionada por meio de 

estímulos e reforços (positivos ou negativos).  

● Construtivismo: Tem Jean Piaget como seu principal expoente e ressalta o papel ativo 

do aluno na construção do conhecimento, por meio da interação com o meio e da 

adaptação cognitiva.  

● Teoria da Aprendizagem Significativa: Proposta por David Ausubel, destaca a im-

portância de relacionar novos conhecimentos a estruturas cognitivas pré-existentes, 

favorecendo a compreensão profunda e duradoura do conteúdo. 

● Teoria Social-Cognitiva: Desenvolvida por Lev Vygotski, enfatiza o papel das in-

terações sociais e da mediação no processo de aprendizagem, assim o aluno pode 

avançar da zona de desenvolvimento real para a potencial. 

● Humanismo: Com expoentes como Carl Rogers, essa abordagem valoriza o desenvol-

vimento integral do indivíduo, considerando aspectos cognitivos, afetivos e emocion-

ais, com o ensino centrado no aluno, valorizando suas motivações, sentimentos e ex-

periências pessoais para promover a auto realização.  

A IA é um ramo da ciência da computação voltado para o desenvolvimento de agentes 

inteligentes capazes de executar tarefas que normalmente exigiriam inteligência humana, 

como resolução de problemas, reconhecimento de fala e tomada de decisões. Ela pode ser 

baseada em regras pré-definidas ou utilizar algoritmos de aprendizado de máquina, que 

permitem aos sistemas aprender com dados e se adaptar a novos cenários, tornando-os 

mais versáteis e eficientes (Crabtree, 2023).  
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A IA é uma área multidisciplinar que abrange diversas tecnologias, como robótica, 

algoritmos de busca, processamento de linguagem natural e sistemas de recomendação, 

também envolve conceitos específicos, a saber: redes neurais, aprendizado de máquina, 

aprendizado profundo,  processamento de linguagem natural, entre outros (Bem, 2024).  

Conforme Crabtree (2023) a IA costuma ser classificada em três tipos, conforme o nível 

de capacidade e sofisticação. O primeiro é a IA Estreita (ou Fraca), que realiza tarefas 

específicas e limitadas, como os assistentes virtuais e sistemas de reconhecimento. Já a 

IA Geral (AGI) ou IA Forte, ainda teórica, conseguiria compreender, aprender e aplicar 

conhecimento em diferentes áreas. Seria capaz de autoconsciência, raciocínio e 

compreensão emocional. Finalmente, a Superinteligência Artificial (ASI) é um conceito 

que existe mais no âmbito da ficção, no qual conseguiria superar a inteligência humana 

em todos os domínios, incluindo criatividade e resolução de problemas. 

A IA generativa é uma subárea da inteligência artificial focada na criação de novos 

conteúdos (textos, imagens, músicas ou códigos) em resposta a um prompt ou solicitação 

do usuário. Ela utiliza modelos sofisticados de aprendizado de máquina chamados de 

deep learning, especialmente grandes modelos de linguagem (LLMs), para produzir 

materiais originais e relevantes. A GenAI está revolucionando setores como educação, 

arte, atendimento ao cliente e entretenimento, com automação e personalização em larga 

escala (Stryker; Scapicchio,  2023). 

A IA, em específico a IA generativa, se mostra promissora no aprendizado da 

programação, pois ferramentas baseadas em IA incluindo assistentes de código e 

chatbots, possibilitam que os estudantes avancem em seu próprio ritmo, recebendo 

feedback imediato sobre erros e acertos (Bem, 2024).  

O uso de IA tem impulsionado a criação de uma variedade de assistentes e plataformas 

que transformam o ensino e a aprendizagem de programação, por meio de 

personalização, automação de tarefas, feedback imediato e suporte adaptativo. 

Ferramentas como o ChatGPT e Gemini atuam explicando conceitos e gerando respostas 

detalhadas, enquanto plataformas como Tess AI e DataLab focam em tutoriais 

personalizados, exercícios adaptativos e programação especializada em Ciência de Dados 

(Catunda, 2025).  

É possível aumentar a produtividade e acelerar o desenvolvimento com o uso do GitHub 

Copilot, Tabnine e Replit GhostWriter,  que sugerem e autocompletam código em tempo 
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real. Complementarmente, assistentes como Codium AI e SonarQube adicionam 

qualidade ao código, pois fornecem correção automática, criam testes e identificam bugs 

e vulnerabilidades, consolidando a IA como um elemento essencial para a prática e 

educação em programação (Catunda, 2025).  

Diante desse cenário de intensa automação, o guia educacional proposto neste estudo 

apresenta-se como um recurso de apoio, oferecendo as diretrizes para que essa integração 

tecnológica ocorra de forma eticamente orientada, garantindo que a tecnologia 

potencialize o aprendizado sem anular o protagonismo e a autonomia intelectual do 

estudante. 

3 METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa bibliográfica de natureza quali-

quantitativa, desenvolvida a partir de três etapas metodológicas complementares. Na 

primeira etapa, realizou-se um levantamento bibliográfico, com a análise de materiais 

didáticos e de pesquisas relacionadas à temática investigada. Paralelamente, procedeu-se 

ao mapeamento de plataformas tecnológicas que empregam inteligência artificial com 

finalidades educacionais, tais como: ChatGPT, GitHub Copilot e Gemini entre outras, 

com o objetivo de subsidiar as duas etapas subsequentes da pesquisa: o levantamento das 

produções científicas e a elaboração das perguntas dos questionários 

A segunda etapa consistiu no levantamento de produções científicas, realizado por meio 

de buscas na plataforma Google. A partir dessa estratégia, foram selecionados 13 

trabalhos, apresentados no Quadro 1, publicados no período de 2023 a 2025. Os estudos 

selecionados têm como eixo temático central o potencial da IA, especialmente da IA 

Generativa (GenAI), no contexto educacional, com ênfase nos processos de ensino e 

aprendizagem de programação e algoritmos.   

 

Quadro 1 – Produção científica levantada 

Nº Tipo Título Autores Instituição Ano 

1 

Artigo O Uso e o Potencial de IAs no 

Aprendizado de Algoritmos e 

Programação 

Sabrina Midori 

Futami Teixeira 

de Carvalho; 

Ivan Carlos 

Mackenzie 

2024 
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Alcântara de 

Oliveira 

2 

Artigo Inteligência Artificial 

Generativa no Ensino de 

Programação: Um 

Mapeamento Sistemático da 

Literatura 

Teresinha 

Letícia da Silva 

et al. 

UFRGS 

2024 

3 

Artigo Potencialidades da IA 

Generativa como Apoio ao 

Ensino de Programação 

Teresinha 

Letícia da Silva 

et al. 

UFRGS 

2024 

4 

Estudo 

de caso 

ChatGPT no Auxílio da 

Aprendizagem de 

Programação: um estudo de 

caso 

Silvino Marques 

da Silva Júnior 

et al. 

SBIE 

2023 

5 
Revisão Uso de IA em Sistemas de 

Tutores Inteligentes 

Rodrigo 

Shimasaki et al. 

UNOPAR 
2024 

6 
TCC O uso da IA na Educação a 

partir da Perspectiva Docente 

Maiara Ritt de 

Oliveira 

UFSC 
2024 

7 
Monogra

fia 

IA e Educação: Impacto da 

Tecnologia no Ensino Superior 

Lucas Henrique 

de Camargo 

FATEC 

Americana 
2024 

8 

Artigo IA na Educação: da 

Programação à Alfabetização 

em Dados 

Priscila 

Gonsales; Dora 

Kaufman 

UNICAMP 

2023 

9 

Revisão 

sistemáti

ca 

IA como Ferramenta de 

Aprendizado 

Erick Gabriel 

Lima Gomes et 

al. 

Revista FT 

2023 

10 

Artigo Aplicações da IA Generativa 

no Ensino de Programação 

para Engenharia e Computação 

Sérgio Ricardo 

Xavier da Silva 

COBENGE 

2024 

11 

TCC Uso de IA Generativa no 

Apoio à Aprendizagem de 

Programação 

Rafael Almeida 

de Bem 

PUCRS 

2024 
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12 

 

 

Artigo 

Inteligência Artificial na 

Educação Profissional e 

Tecnológica: experiências 

pedagógicas nos Institutos 

Federais 

Luis Antonio 

Braga Vieira; 

Mayra Camelo 

Madeira de 

Moura 

Revista 

Brasileira da 

Educação 

Profissional e 

Tecnológica 

2024 

13 

 

Artigo 

Uso de linguagens de 

programação e inteligência 

artificial como elementos de 

apoio à aprendizagem 

Fábio Vitor de 

Sá 

International 

Integralize 

Scientific 
2025 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

A terceira etapa compreendeu a aplicação de um questionário online aplicado via Google 

Forms, direcionado a estudantes do 1º ao 3º ano do curso técnico em desenvolvimento de 

sistemas, no IFPA – Campus Belém. O instrumento foi respondido por 12 participantes, 

sendo 8 estudantes do terceiro ano, 3 do segundo ano e 1 do primeiro ano, com o objetivo 

de identificar percepções e experiências relacionadas ao uso de ferramentas de IA no 

processo de ensino e aprendizagem.  

 

4. DISCUSSÃO E RESULTADOS 

 

Os estudos analisados, durante a etapa inicial, apresentam convergência em torno de três 

eixos principais: benefícios pedagógicos, estratégias didáticas inovadoras e desafios 

éticos e técnicos. É possível sintetizar nos resultados os benefícios e desvantagens 

encontradas nas pesquisas sobre o uso da IA, especialmente a IA Generativa, no processo 

de aprendizagem de programação, conforme apresentado no quadro 2: 

 

Quadro 2 – Síntese de resultados a partir dos documentos analisados 

Eixo Resultados 

 

 

 

 

 

Todas as pesquisas revisadas destacam o potencial da 

IA Generativa, especialmente modelos como o ChatGPT, para 

aprimorar o processo de ensino-aprendizagem de 

programação: 

● Personalização e feedback imediato: Ferramentas de 
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Benefícios pedagógicos 

IA oferecem explicações individualizadas, exemplos 

de código contextualizados e correções em tempo real, 

o que aumenta o engajamento e melhora o desem-

penho discente; 

● Apoio à resolução de problemas: A IA atua como um 

tutor virtual, promovendo o desenvolvimento do ra-

ciocínio lógico e da autonomia dos estudantes; 

● Acesso facilitado ao conhecimento: O uso de LLMs 

(Large Language Models) torna a linguagem técnica 

mais acessível e permite que alunos avancem con-

forme seu próprio ritmo. 

 

 

 

 

 

 

Adoção de Metodologias 

Inovadoras 

Os estudos também relatam a incorporação da IA em 

abordagens didáticas modernas, alinhadas ao ensino ativo e 

centrado no aluno: 

● Uso em atividades práticas e interativas, como jogos, 

juízes online e sistemas adaptativos de tutoria; 

● Estudos de caso e experimentos empíricos mostram 

que o uso da IA em cursos e disciplinas específicas, 

relacionados aos Fundamentos de Programação, au-

menta o interesse e reduz a evasão; 

● Mapeamentos sistemáticos da literatura indicam ampla 

adoção da IA em diferentes etapas da aprendizagem 

de programação (geração de código, feedback, expli-

cações e avaliação). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar dos benefícios, os documentos ressaltam 

preocupações comuns: 

● Dependência da ferramenta: O uso excessivo pode in-

ibir o desenvolvimento da autonomia e do pensamento 

crítico, tornando os alunos passivos no processo; 

● Possível uso indevido: Há alertas sobre plágio, uso au-

tomático de respostas e falhas de interpretação quando 
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Desafios éticos e técnicos 

os alunos não compreendem o conteúdo gerado pela 

IA; 

● Qualidade variável nas respostas: Modelos de IA po-

dem gerar informações imprecisas ou com viés, o que 

exige supervisão docente e formação ética dos estu-

dantes. 

● Investimento em Ferramentas de inteligência artificial 

e capacitação. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

A partir da sistematização apresentada no quadro acima, observa-se que os estudos 

analisados convergem ao evidenciar tanto os impactos positivos da utilização da IA, em 

especial da IA Generativa, no ensino de programação, quanto os desafios inerentes à sua 

adoção no contexto educacional. Destacam benefícios pedagógicos e estratégias didáticas 

inovadoras, também revelam limites éticos e técnicos que demandam atenção. Essa 

articulação entre potencialidades e desafios reforça a necessidade de abordagens 

pedagógicas planejadas, capazes de integrar o uso da IA de forma crítica, responsável e 

alinhada aos objetivos de aprendizagem, servindo de base para a análise apresentada na 

sequência. 

Os resultados obtidos por meio da aplicação do questionário, a caracterização do perfil 

dos respondentes indica que a maioria dos discentes participantes da pesquisa (66,7%) 

cursa o 3º ano do ensino médio, sendo 33,3% do sexo feminino, todos situados na faixa 

etária entre 16 e 18 anos. reforça a relevância do contexto investigado, uma vez que se 

trata de um público em fase de consolidação da formação técnica e de projeção para o 

mundo do trabalho. À luz de Vieira e Moura (2025), esse dado é significativo, pois a 

inserção da IA nos Institutos Federais de forma desigual e concentrada regionalmente. 

Assim, os resultados da pesquisa contribuem para ampliar a compreensão empírica sobre 

como a IA vem sendo apropriada pelos estudantes nesse nível de ensino. 

Nesse contexto, foram obtidos dados que revelam uma percepção amplamente favorável 

dos estudantes quanto ao uso da Inteligência Artificial no ensino de linguagens de 

programação. A totalidade dos entrevistados afirmou já ter conhecimento prévio sobre o 

assunto, embora nem todos tivessem experiência prática com ferramentas específicas 

para o aprendizado de programação, conforme apresentado no gráfico 1 
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Gráfico 1 –Ferramentas de IA  

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

Conforme evidenciado no Gráfico 2, entre os respondentes que declararam conhecer e 

utilizar ferramentas de IA, observa-se a predominância do ChatGPT, citado por 35,7% 

dos participantes, seguido pelo Gemini (28,6%) e pelo GitHub Copilot (10,7%). Esses 

resultados indicam uma preferência por plataformas baseadas em modelos de linguagem 

de grande escala, utilizadas principalmente como suporte cognitivo no processo de 

aprendizagem de programação. Ferramentas como Cici e LuzIA/Luzia (7,1% cada), bem 

como Perplexity, DeepSeek e Bing (3,6% cada), aparecem com menor frequência, o que 

pode estar relacionado tanto ao nível de familiaridade dos usuários quanto à adequação 

dessas plataformas às demandas específicas do ensino de programação.  

Essa evidência dialoga com Sá (2025), ao destacar que o uso de ferramentas baseadas em 

IA potencializa o desenvolvimento do pensamento lógico, da autonomia e da resolução 

de problemas, competências essenciais à formação técnica integrada. 

 

Gráfico 2 – Tipos de IA na linguagem de programação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 
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De modo geral, o gráfico 2 evidencia uma concentração do uso em ferramentas 

amplamente divulgadas e com interfaces mais acessíveis, reforçando o papel central 

dessas tecnologias como recursos de apoio ao aprendizado, ainda que seu uso deva ser 

acompanhado por mediação pedagógica e orientação crítica. 

No que se refere à percepção sobre o uso da IA no processo de aprendizagem, os dados 

apresentados no Gráfico 3 revelam uma avaliação amplamente positiva. Observa-se que a 

totalidade dos estudantes considera que a IA pode contribuir para o aprendizado de 

linguagens de programação, sendo que 66,7% afirmam que a tecnologia ajuda “muito”, 

enquanto 33,3% indicam que ajuda “um pouco”. Esse resultado evidencia uma aceitação 

significativa das ferramentas de IA entre os discentes, reforçando sua percepção como 

recurso de apoio pedagógico relevante no ensino de programação. Esse resultado dialoga 

diretamente com o construtivismo destacado por Filpo (2024), uma vez que as 

ferramentas de IA permitem ao aluno assumir um papel ativo na construção do 

conhecimento, explorando soluções, testando códigos e ajustando hipóteses de forma 

autônoma. 

Gráfico 3 - IA utilizada para aprender ou praticar programação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

Conforme evidenciado no Gráfico 4, observa-se uma ampla aceitação do uso de 

ferramentas de IA como apoio ao ensino de programação no IFPA, uma vez que 83,3% 

dos estudantes manifestaram preferência por sua utilização. Esse resultado indica uma 

percepção majoritariamente favorável à integração da IA no contexto educacional, 

sugerindo que os discentes reconhecem essas ferramentas como recursos capazes de 

potencializar o processo de aprendizagem, especialmente no esclarecimento de dúvidas, 

no apoio à resolução de problemas e na compreensão de conceitos técnicos. 

Do mesmo modo, a ampla aceitação do uso da IA como apoio ao ensino de programação 

no IFPA reforça os princípios da Teoria Social-Cognitiva de Vygotski, mencionados por 
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(Filpo, 2024) especialmente no que se refere à mediação. A IA, nesse contexto, atua 

como um mediador tecnológico que auxilia o estudante a transitar da zona de 

desenvolvimento real para a zona de desenvolvimento potencial, desde que acompanhada 

por orientação pedagógica adequada. 

 

Gráfico 4 – Apoio ao uso de ferramentas de IA no ensino de programação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

Por fim, o quadro 3 destaca os principais benefícios e desafios relacionados ao 

uso da IA na aprendizagem de linguagens de programação, citados na pesquisa: 

 

Quadro 3 – Benefícios e desafios no uso da IA para aprender programação 

Aspecto Benefícios Desafios 

Tempo e 

produtividad

e 

Reduz o tempo para solução de 

problemas; aumenta a produtividade; 

reduz trabalho manual. 

Pode gerar dependência da 

ferramenta. 

Criação e 

entendiment

o de código 

Facilita a criação de códigos em várias 

linguagens; ajuda no entendimento de 

conceitos e sintaxe; explica funções 

usadas. 

Códigos gerados nem sempre 

estão 100% corretos; 

recomendações podem ser 

antigas ou inseguras. 

Aprendizad

o e ensino 

Proporciona aprendizado 

personalizado; feedback imediato; torna 

o aprendizado mais prático, dinâmico e 

interativo; recursos interativos e 

Pode reduzir a capacidade crítica 

do aluno; pode tornar o aluno 

dependente da IA para resolver 

problemas. 
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Aspecto Benefícios Desafios 

recomendação de conteúdos. 

Assistência 

e orientação 

Atua como orientadora 24h; ajuda a 

debugar programas, encontrar erros, 

sugerir estruturas e ideias. 

Dependência excessiva pode 

prejudicar o desenvolvimento 

autônomo; qualidade do 

conteúdo pode variar. 

Acessibilida

de e 

inclusão 

Facilita o acesso ao aprendizado para 

leigos; aumenta a acessibilidade. 

Desigualdade no acesso à 

tecnologia; falta de interação 

humana; questões de privacidade 

e segurança. 

Uso 

consciente 

Ajuda diretamente conforme 

necessidade do usuário, potencializando 

o aprendizado. 

É necessário saber usar a 

ferramenta corretamente para 

evitar dependência e uso 

inadequado. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

A partir da análise apresentada no Quadro 3, constata-se que o uso da IA na 

aprendizagem de linguagens de programação envolve uma relação dinâmica entre ganhos 

pedagógicos e desafios formativos. Os benefícios associados à otimização do tempo, ao 

apoio na criação e compreensão de códigos, à personalização do aprendizado e à 

ampliação da acessibilidade evidenciam o potencial da IA como ferramenta de apoio ao 

processo educativo. Entretanto, os desafios identificados, como a dependência excessiva 

da tecnologia, a variabilidade na qualidade das respostas, às limitações éticas e as 

desigualdades de acesso, reforça a necessidade de um uso consciente e mediado 

pedagogicamente, reforçam as preocupações quanto à necessidade de diretrizes 

pedagógicas claras para o uso da IA no contexto educacional. 

Dessa forma, o Quadro 3 contribui para a compreensão de que a efetividade da IA no 

ensino de programação não depende apenas de sua capacidade técnica, mas, sobretudo, 

de estratégias educacionais, alinhadas aos princípios da EPT e às teorias de 

aprendizagem. A IA se configura, portanto, como um recurso potencializador da 
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aprendizagem, desde que integrada a práticas educativas que promovam o pensamento 

crítico, a autonomia discente e a formação ética.  

Por fim, os achados reforçam a discussão de Sá (2025) acerca da relevância do domínio 

de linguagens de programação e dos fundamentos da IA para a empregabilidade dos 

jovens. A percepção dos estudantes sobre a importância da formação técnica evidencia 

que a integração da IA ao currículo do EMI contribui não apenas para o aprendizado 

imediato, mas também para a preparação dos discentes frente às transformações do 

mundo do trabalho. 

Como avanço prático, este estudo resultou na elaboração de um Guia de Boas Práticas 

(Quadro 4), concebido como um produto educacional para orientar a integração da 

Inteligência Artificial Generativa (IAG) no cotidiano acadêmico do IFPA. Este guia foi 

construído a partir das recomendações e orientações apresentadas por Sampaio (2024) e 

na Cartilha de IA Generativa do Gov.br (Brasil, 2024), focando especificamente nas 

disciplinas de programação dos cursos técnicos integrados. O documento estabelece 

diretrizes que asseguram o uso ético e pedagógico de ferramentas como ChatGPT e 

GitHub Copilot. A proposta visa transformar a tecnologia em um suporte estratégico, 

evitando que a automação substitua o raciocínio lógico e o esforço cognitivo 

fundamentais para a formação técnica do estudante. 

 

Quadro 4: Guia de Boas Práticas para o Uso Ético e Pedagógico de IA na Programação 

(EMI/IFPA) 

Diretriz 
Ações Recomendadas e Boas 

Práticas 
Objetivo Pedagógico e Ético 

Autoria e 

Transparência 

O aluno deve deixar claro quando e 

como utilizou IA na elaboração de 

um código, informando na 

documentação ou via comentário no 

cabeçalho/rodapé do programa). 

Incentivar a honestidade 

intelectual e permitir que o 

docente possa avaliar o 

processo de aprendizagem 

real. 

IA como 

Assistente de 

Código 

Utilizar a IA para explicar 

mensagens de erro, sugerir melhorias 

(refatoração) ou criar exemplos 

Estimular o 

desenvolvimento do 

pensamento lógico e a 
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didáticos de lógica de programação. resolução autônoma de 

problemas. 

Revisão Humana 

obrigatória 

Todo código gerado ou sugerido por 

IA deve ser testado, comentado e 

validado pelo discente antes da 

entrega final. O aluno é o 

responsável pelo código. 

Garantir que o estudante 

compreenda a sintaxe e a 

lógica do que está sendo 

executado, evitando a 

"ilusão de competência". 

Redução de 

"Alucinações" e 

Erros 

O aluno deve realizar "validação 

cruzada” das as sugestões da IA, 

com base em materiais didáticos 

oficiais e documentações técnicas da 

linguagem estudada. 

Desenvolver a capacidade 

crítica para identificar 

informações tecnicamente 

incorretas ou códigos 

inseguros gerados. 

Privacidade e 

Segurança de 

Dados 

Proibição de inserir dados pessoais, 

credenciais institucionais do IFPA 

ou códigos de projetos internos 

sensíveis em plataformas de IA 

públicas. 

Garantir a conformidade 

com a LGPD e proteger a 

segurança da informação 

institucional e individual. 

Uso para 

Acessibilidade e 

Inclusão 

Utilizar a IA para converter 

explicações técnicas em linguagens 

mais simples ou gerar descrições de 

imagens e diagramas para estudantes 

com deficiência. 

Promover a equidade e 

facilitar o acesso ao 

aprendizado para estudantes 

com diferentes necessidades 

educativas. 

Desenvolvimento 

da Autonomia 

Reservar tempo para exercitar a 

"codificação manual" pura e garantir 

que as habilidades fundamentais de 

programação não sejam inibidas pelo 

uso excessivo da IA (dependência 

tecnológica). 

Assegurar que a IA seja uma 

ferramenta de apoio (IA 

Assistida) e não uma 

substituta do esforço 

cognitivo do aluno. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desta pesquisa evidenciam um consenso entre os estudantes do Ensino 

Médio Integrado quanto ao potencial da Inteligência Artificial como recurso de apoio ao 

ensino e à aprendizagem de linguagens de programação. E assim, retoma-se ao problema: 

como a inteligência artificial pode contribuir para o aprendizado da linguagem de 

programação no curso técnico integrado em desenvolvimento de sistemas do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA)? E os achados demonstram 

que as ferramentas de IA são percebidas como facilitadoras do aprendizado, 

especialmente no que se refere à compreensão de conceitos, à resolução de problemas e à 

otimização do tempo de estudo. No entanto, esse potencial somente se concretiza de 

forma plena quando o uso dessas tecnologias é mediado pedagogicamente e orientado por 

estratégias que promovam a participação ativa, crítica e reflexiva dos estudantes. 

Foi apresentada uma síntese dos principais achados sobre o potencial uso da IA na 

aprendizagem de programação, considerando as implicações pedagógicas, destacando 

benefícios e desafios a serem observados para a implementação eficaz. Assim, os achados 

podem nortear a construção de diretrizes para a adoção de recursos de IA no currículo das 

disciplinas técnicas da instituição, considerando as especificidades da educação 

integrada. 

No contexto da EPT, a integração da IA ao currículo das disciplinas técnicas representa 

um avanço significativo para tornar o ensino mais acessível, dinâmico e alinhado às 

transformações contemporâneas do mundo do trabalho. Ao favorecer a personalização do 

aprendizado e o desenvolvimento de competências como autonomia, pensamento lógico e 

resolução de problemas, a IA contribui para a formação técnica integrada, desde que 

inserida de maneira planejada e articulada aos princípios da formação humana integral. 

A análise dos benefícios e desafios associados ao uso da IA reforça a necessidade de 

atenção à dimensão ética envolvida nesse processo. Questões como dependência 

excessiva das ferramentas, confiabilidade das respostas, privacidade de dados e redução 

do pensamento crítico emergem como pontos centrais a serem considerados. Nesse 

sentido, destaca-se o papel fundamental da mediação docente, não apenas no uso técnico 
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das ferramentas, mas sobretudo na orientação ética, no estímulo à autonomia intelectual e 

no desenvolvimento de uma postura responsável frente às tecnologias digitais. 

Embora o estudo tenha se limitado a uma análise bibliográfica e à aplicação de 

questionários a uma amostra restrita de estudantes, os resultados oferecem subsídios 

relevantes para a construção de diretrizes institucionais voltadas à adoção consciente da 

IA no ensino de programação. Neste sentido, fez-se um guia educacional como recurso 

de apoio, oferecendo as diretrizes para que essa integração tecnológica ocorra de forma 

eticamente orientada, garantindo que a tecnologia potencialize o aprendizado sem anular 

o protagonismo e a autonomia intelectual do estudante. O recurso educativo-tecnológico 

não prescinde da continuidade sistemática, rigorosa e ética, sobre a problemática, com a 

participação de alunos, alunas, docentes e gestores das disciplinas técnicas, bem como a 

realização de estudos de caso que envolvam a aplicação prática de ferramentas 

específicas de IA em contextos reais ou simulados de aprendizagem. 

Por fim, ressalta-se que o projeto de iniciação científica e educação tecnológica 

desenvolvido no âmbito do IFPA Campus Belém contribuiu de maneira significativa, à 

formação acadêmica futura, e também à atuação profissional dos estudantes envolvidos. 

A experiência possibilitou a compreensão dos fundamentos da inteligência artificial, o 

contato com diferentes ferramentas aplicáveis ao ensino de programação e o 

fortalecimento de competências essenciais, como metodologia científica, escrita 

acadêmica, leitura crítica e interpretação de textos. Ao integrar saberes científicos, 

tecnológicos e éticos, o projeto reafirma a importância da pesquisa e da mediação 

pedagógica como elementos centrais para uma formação crítica, responsável e 

comprometida com os princípios da educação integrada. 
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Resumo 
 

Este estudo trata das identidades, sobretudo regionais, em uma imbricação entre sustentabilidade, resíduos 

eletrônicos e cultura. Sobre o objetivo, buscou-se evidenciar aspectos das identidades regionais e do 

cenário amazônico no processo de criação de artefatos artísticos e sistemas robóticos inspirados na 

reutilização de resíduos eletrônicos. Já, ao nível específico, visa-se interpretar estudos que se relacionem 

com a cultura e a sustentabilidade; analisar a educação como prática crítica; e, estudar as variáveis das 

identidades culturais de três estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

(IFPA), Campus Belém. No âmbito metodológico, organizou-se como pesquisa participativa, desenvolvida 

com três estudantes do Ensino Médio Técnico Integrado dos cursos de Edificações, Eletrônica e Design, em 

que foi utilizada a observação e o questionário, como fontes de coletas de dados, sendo aplicados no IFPA, 
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Campus Belém. Em resultado, compreendeu-se a relação entre os alunos, por intermédio de processos que 

adentraram no universo da formação deles como sujeitos e proporcionaram significados exportados de suas 

identificações culturais. 

Palavras-chave: Identidade cultural; Resíduos eletrônicos; Sustentabilidade. Sistemas Robóticos. 

 

Link vídeo aluno-autor fase avaliação/premiação: 

https://drive.google.com/file/d/1XhcduVv_lM8RAZerAZBiGYXi2lInBYND/view?usp=shari

ng 

 
 

 

1 Introdução 

Na primeira metade do século XX, países como os Estados Unidos enfrentaram uma crise 

de desempregados devido ao processo de mecanização das indústrias, ocasionando, 

assim, muitas demissões e o aumento exponencial da produção. A partir disso, começou-

se a busca por soluções para a superprodução, com o foco de mantê-la. Foi neste cenário 

que surgiu a obsolescência programada, isto é, a diminuição da vida útil dos produtos 

(Conceição, J.; Conceição, M.; Araújo, 2014). É neste meio que se encontram os 

equipamentos eletrônicos, com seus aparatos tecnológicos e novidades que se 

reformulam a cada momento, para incentivar o sujeito a consumir. Logo, tais aparelhos, 

ao apresentarem problemas, podem passar pelo conserto ou desmonte, contudo, o que não 

se enquadra no utilizável, é descartado.  

Conforme Saraiva (2020) aponta, os resíduos eletrônicos são geralmente constituídos de 

materiais como cerâmica, plástico, vidro e metais, bem como por substâncias tóxicas para 

os humanos, animais, seres vivos e a flora, a dizer algumas: mercúrio, chumbo, arsênio, 

cádmio e entre outros. Estes, por sua vez, podem contaminar o lençol freático, o solo, os 

alimentos e, deste modo, prejudicar intensamente a saúde do homem. Além disso, como 

denunciam Conceição J., Conceição M. e Araújo (2014), os países mais ricos têm jogado 

seus resíduos em regiões abaixo do sul do Equador e contaminando territórios e 

populações. Por conta deste processo, estudos na área da sustentabilidade e o incentivo à 

educação interdisciplinar, a conscientização e a criticidade acerca das práticas que 
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influenciam o descarte de resíduos eletrônicos em números e formas predatórias se 

tornam vitais. 

Ora, ao extraírem recursos do meio ambiente para a sua sobrevivência e para a 

efetividade de suas organizações sociais, os homens criam o mundo cultural, resultado do 

protagonismo dos sujeitos no processo de transformação do espaço geográfico e da 

apropriação de seus subsídios. De acordo com Marx (2013), o indivíduo exerce uma ação 

sobre a natureza, fazendo-a atingir um ponto de humanização na mesma proporção que se 

torna uma espécie de prolongamento do próprio cidadão, passando este a obter 

metabolismos predatórios ou harmoniosos com o meio físico. 

Por tais razões, diante a produção de artefatos artísticos e sistemas robóticos, reflete-se 

sobre a influência das identidades culturais em conjunturas sustentáveis, em especial na 

caracterização do indivíduo como um membro da sociedade capitalista, isto é, um agente 

que vive imerso na superprodução e no ultraconsumo. Logo, torna-se vital que as 

identificações sejam integradas ao organismo social e, simultaneamente, exerçam um 

papel perpetuador. Além disso, a partir de tentativas constantes de homogeneização de 

elementos culturais regionais, surgem questionamentos sobre como utilizar de práticas 

que tencionem a reutilização de resíduos eletrônicos para a valorização de aspectos 

culturais paraenses e, em consequência, de identificações constituídas por tais símbolos, 

sentidos e representações, bem como de motor para maior inculcação de atividades 

educativas que visem a compreensão de problemáticas ambientais. 

Por conseguinte, para responder a estas inquietações, análises devem ser realizadas no 

âmbito da cultura e da Educação, sobretudo, Ambiental. Dessa forma, escolhe-se o 

contexto da arte e da robótica, devido à possibilidade de os participantes da pesquisa 

atribuírem significados para as ações vivenciadas, segundo uma imbricação entre ação e 

reflexão. Desta maneira, este trabalho detém caráter de pesquisa participativa, 

desenvolvida com os alunos do Ensino Médio Técnico Integrado do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), Campus Belém. Logo, posiciona-se 

como objeto de estudos os três estudantes do IFPA. Assim, com base na argumentação 

exposta acima e no que diz respeito ao objetivo geral, busca-se evidenciar aspectos das 

identidades regionais e do cenário amazônico no processo de criação de artefatos 
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artísticos e sistemas robóticos inspirados na reutilização de resíduos eletrônicos. Já, ao 

nível específico, visa-se interpretar estudos que se relacionem com a cultura e a 

sustentabilidade; analisar a educação como prática crítica; e, estudar as variáveis das 

identidades culturais de três estudantes IFPA Campus Belém.  

É de importância destacar que este trabalho se organiza como uma investigação 

propositiva, que tenciona apontar caminhos de resistência e de maior inculcação de 

significados criados e recriados em conjunto com os sujeitos. Posto estas considerações, 

no que concerne ao quadro teórico, recorreu-se a autores pertencentes ao campo da 

Sociologia, para alcançar a subjetividade pertencente aos seres humanos e os âmbitos 

sociais em que fazem parte. A vista disso, inspirando-se na jardinagem teórica de Hall 

(2023) em prol de reflexões em volta da tecnologia e de sua inserção em âmbitos sociais, 

no qual, por exemplo, artefatos artísticos e sistemas robóticos com resíduos eletrônicos 

fazem parte, faz-se uso de autores como Hall (2022;2023), Silva, Hall e Woodward 

(2014) e Arantes (1990), pertencentes ao âmbito cultural; e, Lima (2003), na educação 

ambiental e na sustentabilidade. Em acréscimo, utiliza-se de Marx (2013), para 

impulsionar reflexões em volta do capitalismo e seus efeitos nos núcleos sociais.  

Além disso, ao tratar de bens permeados por valores simbólico, sistemas de representação 

e valores, recorre-se a estudos no universo da Sociologia, por intervenção de Bourdieu 

(2018), em prol de interpretações que dizem respeito aos próprios sujeitos e aos sistemas 

simbólicos e suas alquimias com o capital. Em prosseguimento, ao tratar do contexto 

específico dos resíduos eletrônicos, tencionou-se discutir variáveis referentes ao 

fenômeno de superprodução e da obsolescência programada dos materiais eletrônicos. 

Assim, as contribuições de Conceição J., Conceição M. e Araújo (2014) são de grande 

importância, bem como as de Saraiva (2020). É válido informar que a escolha deste 

arcabouço teórico advém de uma da verificação prévia de que tais trabalhos apresentam 

um contexto crítico para a discussão sobre os eixos temáticos desta investigação. E, sobre 

a problemática, dita-se ela na seguinte pergunta: Quais a relação entre as identidades 

culturais e a robótica, sobretudo na dimensão da sustentabilidade, com a reutilização dos 

resíduos eletrônicos e a educação crítica? 
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Em termos estruturais, este escrito contará com mais cinco tópicos, para além desta 

presente introdução, a expor: Caminhos Metodológicos, com o detalhamento dos 

parâmetros que guiam esta pesquisa; em seguida, teoria entre natureza e sociedade, com 

os arranjos teóricos utilizados neste estudo; posteriormente, Quando a prática vira 

resultado e discussão; em quarto, Identidade cultural, com discussões em torno das 

identidades e da cultura; em quinto, Sustentabilidade, com diálogos entre cultura e as 

narrativas em volta do sustentável; e, por último, as considerações finais, com as sínteses 

dos resultados obtidos. 

2 Caminhos metodológicos  

Segundo Minayo (2013), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo das 

significações, motivações, crenças, códigos e símbolos, ou seja, o mundo subjetivo, 

pertencente aos fenômenos da realidade social. Nesse movimento, para Severino (2014), 

a pesquisa participativa é aquela na qual o estudioso, para realizar a observação dos 

fenômenos, busca compartilhar de forma sistemática as experiências com os sujeitos 

estudados, participando. O pesquisador é emerso em um meio de identificação com os 

pesquisados, em prol da interação com eles, acompanhando as ações executadas pelos 

indivíduos.  

De fato, é por meio da interação entre pesquisa e outros modelos de saber que um arranjo 

compartilhável de compreensão da realidade social pode ser construído e legitimado 

(Brandão; Borges, 2007). Tal articulação pretende ser um instrumento pedagógico e 

dialógico de aprendizado partilhado e possui organicamente uma vocação educativa e 

politicamente formadora. Logo, as abordagens participativas mantêm, com frequência, 

elos entre comunidade e os pesquisadores, em prol da resolução de problemáticas locais, 

como a dos resíduos eletrônicos e, ao mesmo tempo, gerais, como as questões das 

significações em torno da sustentabilidade. Nesse sentido, o presente estudo se trata de 

uma pesquisa participante e explicativa, de caráter qualitativo e indutivo. 

Para ser possível atingir os objetivos propostos, foram utilizadas duas técnicas de coleta 

de dados, sendo elas: o questionário e a observação, com auxílio do Diário de Campo. 

Tais procedimentos foram escolhidos pela necessidade de observar e compreender as 

perspectivas dos pesquisados na prática. Assim, ao tratarmos de assuntos específicos que 
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podiam ser compreendidos por meio de perguntas direcionadas para três alunos do IFPA, 

Campus Belém, dos cursos Técnico Integrado em edificações, design e eletrônica, para se 

entender “o que os sujeitos pensam, representam, fazem e argumentam” (Severino, 2014, 

p. 108), viu-se a necessidade do questionário. Ademais, no Quadro 1 observa-se a 

caracterização dos sujeitos. 

Quadro 1 – Perfil dos estudantes 

Estudante Idade Curso 

Estudante 1 18 Edificações 

Estudante 2 18 Eletrônica 

Estudante 3 18 Design 

Fonte: dos autores (2024). 

Os indivíduos observados foram escolhidos por serem os encaminhados para orientação, 

por via do projeto de extensão Electronic Art and Recycling for a Thriving Habitat
3
 

(EARTH). E, em resposta às preocupações éticas, disponibilizou-se um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os estudantes envolvidos. Nesse sentido, 

os métodos de obtenção de dados foram aplicados durante os meses de junho 2024 e 

fevereiro de 2025, enquanto os artefatos eram pensados e construídos.  

No entanto, destaca-se que o segundo procedimento foi utilizado durante duas fases: a 

primeira se deu antes de uma reunião selecionada para discutir conceitos de cultura e 

identidade, conforme os preceitos de Hall (2022) e Arantes (1990), em um laboratório do 

IFPA, localizado no bairro do Marco no município de Belém, no Estado do Pará, com 

início às 14 horas e término às 18 horas. Já, a segunda aplicação se delimitou ao final da 

produção dos artefatos artísticos. A partir das informações obtidas, utilizou-se da análise 

de conteúdo, em que, conforme Gomes (2013), fez-se necessário passar pelo processo de 

categorização. Deste modo, foram feitas duas unidades temáticas extraídas da observação 

e dos questionários, a dizer: 1) identidade cultural. 2) Sustentabilidade. 

3 A localização epistemológica dos resíduos eletrônicos 

 

3
 Projeto de extensão do IFPA, responsável pelo aporte estrutural para a confecção dos artefatos artísticos e robóticos. 
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Para Marx (2013), do ponto de vista da antropologia, a natureza está ligada 

intrinsecamente com o trabalho humano. Intercurso que se destaca na forma que o sujeito 

consegue extrair do meio ambiente matéria-prima, a fim de impulsionar “o aspecto de 

autocriação do homem no processo de transformação da natureza pelo trabalho” (Marx, 

2013, p.48). Por conseguinte, toda mudança nas formas de trabalho ocasiona alterações 

nas relações de produção e no relacionamento humano. Pois bem, estas premissas estão 

direcionadas para o sistema econômico dominante no mundo: o capitalismo. Este que, 

por sua vez, preconiza a produção em massa e, consequentemente, o consumo em 

excesso. Nesta conjuntura, é imprescindível que tal sistema passe pela revolução 

constante de seus meios de produção, em busca de instrumentos cada vez mais rápidos. 

Para a economia atual, em que a grande maioria dos países adota o capitalismo, o 

trabalho está conectado com a produção em alta escala. Todavia, é necessário que se 

mantenha a geração de produtos e capital na mesma proporção que são consumidos, caso 

contrário, crises tendem a ameaçar a economia. Em 1930, por exemplo, países como os 

Estados Unidos enfrentaram um aumento exponencial da oferta de consumo e uma 

dificuldade de correspondência, no que concerne à demanda. A partir disso, buscou-se 

adequações para a superprodução obter ofensivo sucesso em se instaurar. Foi neste 

cenário que surgiu a premissa da obsolescência programada, isto é, a diminuição da vida 

útil dos equipamentos (Conceição, J.; Conceição, M.; Araújo, 2014). 

É justamente neste meio que se encontram os aparatos eletrônicos, com seus 

componentes tecnológicos e novidades que se reformulam a cada momento, para 

incentivar os sujeitos a consumirem. De fato, há todo um percurso e gasto de energia, 

matérias-primas e mão de obra para gerar um produto. E, para que sempre sejam 

comprados, investimentos em propagandas e em mecanismos de defeito programado são 

utilizados. Além disso, segundo Conceição J., Conceição M. e Araújo (2014), os modos 

como nos relacionamos com as tecnologias definem o consumo e a maneira que seus 

descartes são aceitos pelo meio social. Assim, os sujeitos se portam como ultra  

consumidores natos não por costume advindo de uma ordem natural e imutável, mas por 

estarem imersos em um sistema econômico que os estimula constantemente.  
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Neste sentido, para sua própria existência, os homens extraem da natureza de maneira 

ativa e repleta de intenções (Saviani, 2021). E, ao se tornarem protagonistas deste 

processo, ou seja, ao transformarem a natureza e se apropriarem de seus recursos, criam o 

mundo cultural, isto é, aquele constituído por códigos, sentidos e representações que 

assume roupagens dinâmicas a todo momento, sendo confrontado e legitimado e, 

refletindo, por natureza, aspectos que traduzem o metabolismo e o modo de percepção do 

sujeito perante a sociedade que constitui. Ora, é a partir destas premissas que surgiu o 

questionamento acerca dos impactos de ações participativas, em especial de cunho 

ambiental e, simultaneamente, de valorização cultural. Logo, em prol de apontamentos de 

caminhos de resistência contra a alienação, a invasão cultural e o superconsumo, optou-se 

por mecanismos que, apesar de parecerem, em primeira instância, específicos e locais, 

amplificam-se de modo dinâmico e são capazes de se transmutarem para temáticas gerais 

em volta da Educação e do sujeito.  

Neste sentido, ao assumir perspectivas participativas, torna-se vital discutir sobre Cultura 

Popular. De fato, seu conceito não completamente definido nas ciências humanas e até 

mesmo na Antropologia Social, tem havido diversas divergências sobre o assunto. Esta 

difusão de perspectivas se desenvolve graças à subjetividade do tema, o campo vasto e a 

classificação em ramos da opinião acadêmica, a dizer os principais: aqueles que 

vislumbram a cultura com óticas de negação, colocando-a em papel de ultrapassada e 

com ausência de saber; e aqueles que a posicionam como ferramenta necessária na luta 

contra as dominações excludentes (Arantes, 1990). 

Por conseguinte, por mais difuso que sejam as discussões da definição de cultura, as 

significações assumem o papel de intermediadoras. O homem trabalha para um fim, e 

este é moldado pelos valores da cultura. É importante destacar que estes sentidos são 

relativos e submetidos a mudanças. É desta forma que, diversas conjunturas sociais 

compreendem de modos diferentes situações semelhantes, a dizer alguns: o descanso, a 

alimentação, a higienização, os afetos, o consumo e a relação com a natureza. Fato este 

que se deve as pluralidades de linguagens e visões de mundo. (Arantes, 1990) 

Desta forma, a cultura é conceituada como “realizações efetivamente possíveis de 

sistemas simbólicos em situações específicas” (Arantes, p. 41, 1990). Esta possui arranjos 
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fundamentais que a caracterizam e a determinam, a dizer alguns: é indissociável da ação 

social; possui significativos frutos de inter-relações; obtém presença na esfera política; 

detém símbolos coletivos e sujeitos a mudanças, isto é, são dinâmicos, criando e 

recriando no interior de uma mesma cultura, significados diferentes e, em alguns 

cenários, conflituosos. Contudo, não é somente por estes motivos que ela é estudada 

como fluída, as razões se desenvolvem no fato desta aderir novos elementos a todo 

instante, ligados a elos históricos de produção, reprodução e transformação.  

Portanto, tais preposições desenham resultados em cima do indivíduo e sua identidade. 

Tendo em vista que, ao se falar de uma mistura de códigos que se reformulam a todo 

instante, dirigimo-nos a múltiplas culturas. Ora, elas se refletem no sujeito pertencente a 

uma sociedade, por meio dos gostos, símbolos e a arte. Esta última detendo um papel 

importante, ao ser capaz de revelar conjunturas sociais internas, o que há de mais abstrato 

e constituidor das identidades. (Arantes, 1990) 

Desta maneira, segundo Hall (2022), as identificações estão imersas em uma constante 

relação com as formas pelas quais os sujeitos são representados e compreendidos na 

cultura ao seu redor. Logo, fala-se em identidades culturais, que por sua vez, trata-se de 

um conjunto de elementos que geram o senso de pertencimento as culturas étnicas, 

raciais, linguísticas, nacionais e religiosas (Hall, 2022). Neste sentido, e em comum 

acordo com Hall (2022), as identidades são formadas através do tempo histórico e estão 

atreladas ao ambiente na qual o indivíduo se encontra diariamente. 

As identificações não são unificadas, em vez disso são o ponto de sutura entre os 

discursos e as práticas que tentam interpelar os sujeitos (Hall, 2014). Logo, com base na 

afirmação de que o indivíduo sempre se comunica a partir de uma oposição histórica e 

cultural específica, a identidade é relacional e está vinculada a condições sociais e 

materiais. Neste sentido, como o organismo social é construído de maneira simbólico e 

coletivo, a identificação é marcada por representações que atribuem significados as 

relações sociais. 

Em maiores explicações, a representação é um processo cultural, que estabelece 

identidades coletivas e individuais. Além disso, é nos sistemas simbólicos que a 

representação se baseia, encontrando respostas a questionamentos do caráter 
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existencialista, no que diz respeito ao próprio sentido da vida do sujeito, perguntas como 

“quem sou eu?”, “quem quero ser?” (Woodward 2014). A vista disso, os discursos e 

sistemas de representação constroem os lugares que os sujeitos podem se posicionar. 

Entretanto, não deve a identidade delimitar os indivíduos e, sim, cabe aos sujeitos 

costurá-la, via processos dinâmicos. 

 Por lógica, diferentes sentidos produzem divergentes sistemas simbólicos, todavia estes 

signos são constantemente contestados. Ora, os arranjos representacionais fornecem 

novas formas de proporcionar significado as experiências das divisões e desigualdades 

sociais e aos meios pelos quais alguns grupos são excluídos e estigmatizados 

(Woodward, 2014). Consequentemente, a prática de significação perpassa por relações de 

poder, no que concerne na escolha entre quem será incluído ou excluído. E, por sua vez, 

os sistemas classificatórios mostram como os relacionamentos sociais são organizadas e 

divididos entre natural e estranho, nó e eles, infraconsumismo e sustentabilidade.  

A partir de então, questiona-se a presença de elementos que refletem as identidades 

regionais e gerem sentidos para os alunos em práticas de participativas, como a de 

reutilização dos resíduos eletrônicos. Logo, ao buscar qual a relação de certo núcleo 

social com a produção de artefatos artísticos, bem como os elos culturais presentes, é 

preciso entender como estes arranjos são classificados, codificados e descodificados por 

estes mesmos indivíduos. Portanto, é preciso adentrar no universo da cultura e da 

identidade, para, assim, atingir os objetivos propostos. Desse modo, as seções a seguir se 

incumbirão de detalhar tais temáticas, por via da lente teórica discutida neste presente 

tópico. 

4 Quando a prática vira resultado e discussão 

Diante a produção de um artefato artístico e sistema robótico, refletiu-se sobre a 

influência das identidades regionais em práticas participativas de cunho ambiental. Logo, 

torna-se vital que as identificações sejam integradas ao meio social e, ao mesmo tempo, 

exerçam um papel perpetuador. A partir de movimentos de homogeneização e 

deslegitimação de elementos culturais regionais, surgem questionamentos sobre como 

utilizar de ações contextualizadas que tencionem a reutilização de resíduos eletrônicos 

para valorização de elementos culturais paraenses e, em resultado, de identificações que 
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são constituídas por símbolos, sentidos e representações que advém deste meio. Logo, é 

nesta interseção que essa seção será fundamentada, melhor dizendo, no elo entre teoria e 

dados advindos da realidade. Isto posto, utilizou-se das seguintes categorias 

desenvolvidas após a leitura e o entendimento minucioso das informações em posse: 1) 

identidade cultural a partir da reutilização dos resíduos eletrônicos e da análise das 

práticas alienadas nos processos de consumo e produção. 2) sustentabilidade como 

interseção crítica entre robótica, cultura e artefato eletrônico.  

5 Identidade cultural 

Os sentidos e os valores de toda ação dependem de qual âmbito o agente receptor está 

inserido. Isso posto, arranjos idênticos podem receber significações diferentes quando se 

dirigem a grupos animados por pressupostos divergentes. Classifica-se, então, que cada 

ato é interpretado de maneira singular diante de identificações diversas, influenciadas por 

aspectos culturais. Ora, segundo Arantes (1990), cultura é uma construção de sistemas de 

signos, os quais são articulados e fazem parte da atividade social organizada. Logo, é 

nestes elementos que se desenvolve o planejamento dos produtos artísticos e sistemas 

robóticos, em que os três estudantes vivenciam uma oficina, cujo propósito é impulsionar 

diálogos entre premissas da cultura e da identidade, em concordância com os estudos de 

Arantes (1990) e Hall (2022). 

Dessa maneira, ao se utilizar do conceito de cultura, os sujeitos optam por construir uma 

Iguana
4
 robótica, por constituir a malha de preferências por animais de uma das 

participantes e pelas influências das lembranças, em uma imbricação com os gostos 

pessoais por parte de todos os alunos. É neste universo que o protótipo da Iguana visa 

utilizar formas inspiradas na fauna amazônica e nas memórias de cada estudante 

envolvido, ao mesmo tempo em que recorre à tecnologia para automatizar interações 

entre artefato produzido e os sujeitos ao seu redor (Diário de Campo, 2025).  O cenário 

desta, por sua vez, é ambientado na Estação das Docas, sobretudo devido ao fato de ser 

uma atração turística - localizada as margens do rio Guamá, em Belém, no Estado do 

Pará - bastante vista em meios de comunicação, o que influenciou na escolha dos 

 

4
 A Iguana é um animal típico da América Central, América do Sul e Caribe. Além disso, é constantemente 

visto em parques ambientais no estado do Pará e de zonas da floresta amazônica. 
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estudantes (Diário de Campo, 2025). Por conseguinte, desenvolveram-se protótipos por 

meio dos desenhos, expostos nas imagens 1 a 3.   

 

Imagem 1-Iguana projetada 

 

Fonte: Acervo pessoal das Autoras (2025). 

Imagem 2-Representação da Estação das Docas 

 

Fonte: Acervo pessoal das Autoras (2025). 

Imagem 3 – Desenho da Estação das Docas com a Iguana 

 

Fonte: Acervo pessoal das Autoras (2025). 

125



Além destas considerações, para contornar possíveis desânimos e falta de participação 

ativa, buscou-se articular, ao longo das atividades, aspectos das identidades dos sujeitos, 

por meio do uso da arte. Tal integração valorizou as identificações culturais regionais 

presentes nos indivíduos, bem como o cenário amazônico que os cercava, o que 

incentivou a representação em uma constituição material, em uma espécie de retalhos 

culturais que traduzem quem são os sujeitos e como se posicionam, como também 

desafiou percepções de identificações, evidenciando dois aspectos essenciais das 

identidades: a controvérsia e a diferenciação (Diário de Campo, 2025).  

É possível observar tal ocorrência na própria caracterização dos sujeitos 1, 2 e 3, em que 

há pontos de divergência, no que diz respeito aos gostos pessoais, em destaque entre as 

variáveis que adentram no cenário dos costumes e das influências externas advindas de 

outros territórios, como times de futebol, desenhos, música e culinária (Diário de Campo, 

2025). Há também uma interseção de compatibilidade entre os três estudantes, a expor: a 

importância aderida à cultura regional, apesar de, em momentos iniciais, na fase um, 

apresentarem seletividade quanto à participação dos aspectos culturais locais na formação 

de suas identidades. Destacam-se também inclinações de identificação dos sujeitos 2 e 3 

com elementos culturais japoneses, chineses e coreanos, apesar de não possuírem 

influências familiares. Tal fato pode ser justificado devido ao contato com as redes 

sociais e outros veículos digitais.  

Ora, para Hall (2022), as identificações estão imersas na constante relação com as formas 

pelas quais os sujeitos são representados e compreendidos na cultura ao seu redor, por 

exemplo, o indivíduo 3 (Pessoa com deficiência) ao se identificar como estudante, 

destacou sua preferência por um artefato artístico inspirado no IFPA, sobretudo por ser o 

ambiente em que ocorre uma busca constante por sua legitimação (Diário de Campo, 

2025). Ademais, abaixo se encontram trechos que reforçam tais aferições. Evidencia-se 

que esta concepção da estudante 3 não mudou ao longo das práticas, pelo contrário, 

tornou-se um dos significados que atrelou a materialização das obras com resíduos 

eletrônicos, sendo inclusive este, para ela, seu principal intuito, isto é, a intenção de deter 

uma maior participação em áreas de saberes tecnológicos, muito dificultada por se tratar 

de um indivíduo do gênero feminino e com autismo.  
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“Identidade é a marca de cada pessoa, suas 

características, personalidade, é o seu modo de ver e 

viver a vida!... é assim que me vejo”. (Estudante 3, fase 

um, 2024) 

É a maneira de como você se identifica no contexto, a sua 

“marca”. Eu me identifico como um ser em 

transformação, pois gosto de “passear” entre várias 

culturas, pensamentos! (Estudante 3, fase dois, 2025) 

Diante tal lógica, compreende-se que a corporificação de valores da sociedade contribui 

para formar culturalmente o que é concebido como natureza e indivíduo, como também a 

relação entre eles. Dessa forma, os artefatos confeccionados favoreceram a produção de 

sentido e reflexões por parte dos sujeitos sobre estruturas que, de certa maneira, exercem 

uma dominação no ambiente social e influenciam nas identidades regionais, diante um 

cenário econômico capitalista, desenvolvido por meio de uma inter-relação entre a 

localização de classe do indivíduo, os gostos pessoais influenciados por aspectos culturais 

e as adequações sociais que a sociedade valoriza, em detrimento da desvalorização de 

outras identidades e da própria harmonia com o meio ambiente, evidenciando, portanto, 

um metabolismo predatório. No qual os resíduos eletrônicos, na contemporaneidade, 

apresentam-se como uma particularidade de importância, em especial em um cenário de 

instabilidade global devido ao ritmo destrutivo de produção e consumo da humanidade. 

6 Sustentabilidade  

A exploração do meio ambiente e o discurso da sustentabilidade estão ligados com as 

identidades e com os sistemas simbólicos que proporcionam sentidos para o real 

consumido, em um ciclo que o consumo é fruto de um emaranhado de delírios 

legitimados que tendem a impulsionar intenções em sujeitos que vendem sua mão de obra 

para corresponder a problemáticas que não são imaginadas, mas reais e materializadas em 

um jogo de intenção e ação constante. Por conseguinte, a questão ambiental amplia a 

crítica social na direção de uma revisão mais abrangente do mito de civilização ocidental 

ideal, estabelecido no período colonial e perpetuado após ele, isto é, em suas releituras 

que proporcionam alicerces para a contemporaneidade, bem como da necessidade de 

compreender as complexas relações entre sujeito e natureza.  
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A sustentabilidade adveio de um contexto de consolidação de uma hegemonia do 

pensamento e de políticas neoliberais, postas em prática a partir de 1980, como parte da 

estratégia global de reestruturação sistêmica (Lima, 2003). Decerto, na atualidade, o que 

mais prevalece é a perspectiva produtivista diante o sustentável, em que se intenciona 

preservar um modelo de acumulação de riquezas, onde o patrimônio natural permanece a 

ser como um bem. O apelo a resolução de desigualdades se encontra aliado a objetivos de 

crescimento econômico, simultaneamente em que os países ricos tendem a priorizar a 

manutenção de seus níveis de crescimento exploratórios. Ora, segundo Conceição J., 

Conceição M. e Araújo (2014), nações europeias destinam seus resíduos eletrônicos para 

territórios da África e da América do Sul, como o Brasil. Justamente nesta entremeia, por 

vezes, os estudantes observados demonstraram grande admiração pela organização social 

dos Estados Unidos e das nações europeias, destacando que os brasileiros deveriam 

aprender com tais populações e, em grau maior, reconhecer em como são “avançados” na 

perspectiva ambiental. É interessante dizer que nenhum aluno questionou por quais vias 

eram provenientes tais informações e em quais condições eram transmitidas. (Diário de 

Campo, 2025) 

Destarte, entende-se que o problema não está na ausência de práticas que reforcem as 

identidades culturais regionais, a vista que todos os estudantes apresentaram perspectivas 

de valorização de suas culturas. Todavia, ao dialogar com a sustentabilidade e com a 

focalização em uma questão específica, como a reutilização dos resíduos eletrônicos, os 

elementos culturais passaram a ser encarados como alegóricos e de difícil integralização. 

Sobretudo por se relacionarem com questões consideradas como pertencentes as 

dimensões de “superioridade de certas civilizações” e de concepções de sustentabilidade 

que foram importadas para o Brasil em 1990, por nações europeias. De fato, este é um 

arranjo proposital e adaptativo do capitalismo, em prol de uma conservação de 

paradigmas superconsumistas e superprodutores que, apesar de deterem a capacidade e a 

necessidade de se dinamizarem diante pressões de movimentos de resistência, para se 

manterem legítimos, ainda o fazem dentro de um dado plano de dominação.  

Em especial, estas relações possuem ligação com o contexto histórico do Brasil, de 

colonização e de desvalorização de identificações não europeias. Estas análises podem 

também ser evidenciadas no trecho: “Identidade é o conjunto de características que torna 
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alguém único. Eu me identifico como alguém paraense, nascido na cidade de Belém, que 

possui sentimento e afetos e forma de pensamento diferente” (Estudante 1, primeira fase, 

2024). Em que o aluno 1, na primeira etapa, apresenta como natural se identificar com os 

aspectos regionais, em especial por ter nascido no do estado Pará. Já, ao refazer a 

pergunta em uma segunda fase: “Identidade é algo que nos define e aceitamos ser. Eu me 

identifico como brasileiro, nascido em Belém do Pará. Gosto de música e amo 

marcenaria” (Estudante 1, fase 2, 2025). O estudante fez uso dos termos “definição” e 

“aceitação”, o que evidenciou uma relação de reconhecimento de que as identificações 

localizam os sujeitos, posicionando-os, conforme ordenações do território, em nível local 

e nacional. Além disso, apresentou um fator a mais, isto é, a concepção de que faz parte 

dos sensos de pertencimento, aspectos dos gostos pessoais influenciados pela cultura 

regional, ao citar a música e a marcenaria. 

Dessa maneira, observa-se tal relação nos sujeitos 1 e 3 que, ao concordarem em realizar 

a produção de uma escultura, inspirada em uma Iguana, um animal da Amazônia, muito 

visto em bosques da zona urbana ou rural, refletiram seus gostos pessoais imbricados 

com as memórias. Além disso, há nesse acontecimento o reflexo de diferentes maneiras 

de percepção da realidade, em que cada sujeito traz a superfície, via suas ideias, traços de 

elementos culturais diversos, que os tornam quem são perante a sociedade (Diário de 

Campo, 2025) 

Por conseguinte, ao tratar de resíduos eletrônicos e de sua reutilização, é necessário que 

haja concepções de quais signos estão atrelados a temática, a fim de que o indivíduo 

perceba como se baseia dado relacionamento com a natureza, compreenda quais são 

característicos de uma cultura local e quais são suturados por meio da globalização, bem 

como aqueles que são considerados deslegitimados ou exóticos, ou seja, “diferentes”, 

devido a não compartilharem do mesmo sistema simbólico do capitalismo, como também 

de seu metabolismo predatório. Dessa forma, práticas que articulem identidade cultural e 

sustentabilidade passam a ser essenciais para desobscurecer mecanismos de exclusão.  

Nessa interseção, como Silva (2014) destaca, é necessário a criação de laços imaginários 

que permitam conectar pessoas que, sem eles, seriam simplesmente indivíduos isolados, 

com nenhum sentimento em comum. Logo, a relação com a natureza é uma construção, 
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um efeito, um processo de consumo e produção da realidade, um ato performativo. É um 

relacionamento instável, contraditório, fragmentado, inconsciente, inacabado. Este que, 

inevitavelmente, está ligado a estruturas discursivas e narrativas, reconhecidas ou não 

pelos sujeitos.  

Desse modo, o hábito influência no gosto do sujeito, quanto ao que concerne as escolhas 

e preferências do caráter material e de outros aspectos moldados pelos costumes. Além 

do mais, o sujeito é recrutado e construído simbolicamente, para reconhecer 

representações e aderir sentidos as condições sociais vivenciadas. Assim, o sentido é 

aquele elemento que determina o curso do desenvolvimento do cidadão e a direção de seu 

desejo. E, nesta entremeia, a identidade é moldada por meio do significado e da 

articulação de tais aspectos externamente construídos e inseridos pelos sujeitos (Silva, 

2014). A vista disso, a seguir se encontra trechos do estudante 1 que, ao afirmar se 

reconhecer como paraense, adere este fato a sua inserção diária na sociedade: “Sim, 

porque além de ter nascido aqui no Pará, eu estive em contato direto com esses 

elementos” (Estudante 1, primeira fase, 2024); “Sim, porque desde criança eu sempre 

estive exposto a esses elementos e costumes, sendo eles herdados de família ou por meios 

exteriores”. (Estudante 1, fase 2, 2025).  

Ao tratar de resíduos eletrônicos e de sua reutilização, é necessário compreender quais 

signos estão atrelados a temática, a fim de que o indivíduo perceba como se baseia dado 

relacionamento com a natureza, quais são característicos de uma cultura local e quais são 

suturados por meio da globalização, bem como aqueles que são considerados 

deslegitimados ou exóticos, ou seja, “diferentes”, devido a não compartilharem do 

mesmo sistema simbólico do capitalismo, como também da sua lógica ultraconservadora. 

Logo, práticas que articulem identidade cultural e sustentabilidade passam a ser 

essenciais para desobscurecer mecanismos de exclusão.  

Desse modo, entende-se que o hábito influencia no gosto do sujeito, quanto ao que 

concerne às escolhas e preferências do caráter material e de outros aspectos moldados 

pelos costumes. Além disso, o indivíduo é recrutado e construído simbolicamente para 

reconhecer representações e aderir significados às condições sociais vivenciadas. Assim, 

o sentido é aquele elemento que determina o curso do desenvolvimento do cidadão e a 
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direção de seu desejo. É nesta entremeia que a identidade é moldada através do 

significado e da articulação de tais aspectos externamente construídos e inseridos pelos 

sujeitos (Hall, 2022). A vista disso, a seguir se encontram trechos do estudante 1 que, ao 

afirmar se reconhecer como paraense, adere este fato à inserção diária na sociedade: 

“Sim, porque além de ter nascido aqui no Pará, eu estive em contato direto com esses 

elementos” (Estudante 1, fase um, 2024); “Sim, porque desde criança eu sempre estive 

exposto a esses elementos e costumes, sendo eles herdados de família ou por meios 

exteriores”. (Estudante 1, fase dois, 2025).  

Portanto, a partir da conexão entre sujeito e território, entende-se que a exploração do 

meio ambiente e o discurso da sustentabilidade estão ligados com as identidades e com os 

sistemas simbólicos que proporcionam sentidos para o real consumido, em um ciclo que 

o consumo é fruto de um emaranhado de delírios legitimados que tendem a impulsionar 

intenções em sujeitos que vendem sua mão de obra para corresponder a problemáticas 

que não são imaginadas, mas reais e materializadas em um jogo de símbolos e ação 

constante. Por conseguinte, a questão ambiental amplia a crítica social na direção de uma 

revisão mais abrangente do mito de civilização ocidental ideal do progresso econômico 

voltado para a superprodução desenfreada, bem como da necessidade de compreender as 

complexas relações entre sujeito e natureza refletidas, por exemplo, no descarte e na 

reutilização como práticas culturais, que possuem dimensões políticas e, em 

consequência, formadoras de sujeitos.  

Nesse movimento, Lima (2003) concebe a tecnologia como um elemento ambíguo, pois 

ao mesmo tempo em que o capitalismo necessita de equipamentos tecnológicos para 

amplificar a produção, estes não atuam isoladamente, sem influências de fatores 

econômicos, políticos e culturais. Isto posto, a tecnologia pode ser utilizada como um 

meio de perpetuar relações heterogêneas ou como um mecanismo de avanços de 

qualidade de vida que, necessariamente, não são iguais em todas as sociedades e 

precisam ser capazes de respeitar as particularidades culturais de cada organismo social. 

Logo, a sustentabilidade está atrelada à identidade cultural, por estar conectada com 

sujeitos políticos que possuem modos divergentes de se relacionar com o espaço 

geográfico e com os sistemas de significações ali presentes.  
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Dessa forma, ao longo do processo de construção dos artefatos, trabalhou-se a educação 

ambiental como uma questão vital para a formação de cidadãos ativos e responsáveis. 

Nesse sentido, a proposta foi de que os indivíduos não apenas adquirissem conhecimento 

sobre aspectos relacionados aos resíduos eletrônicos, mas também se sentissem 

capacitados para agir e influenciar mudanças em suas comunidades. Tal iniciativa, ao 

conectar questões ambientais ao contexto da cultura local, tornou-se mais significativa e 

motivadora para os indivíduos, pois adentrou no universo de sentidos, representações e 

sistemas simbólicos (Diário de Campo, 2025). Promovendo um aprendizado mais efetivo 

e contextualizado, sobretudo na compreensão das práticas que engendram os descartes 

dos resíduos eletrônicos na natureza. 

Essas variáveis incitaram compreensões sobre as práticas dos sujeitos e como estas são 

influenciadas por elementos culturais que formam suas identificações de maneira fluída e 

com grande interferência daquilo concebido como cotidiano. Por conseguinte, 

desenvolveram-se concepções que adentraram não apenas na compreensão da 

problemática dos resíduos eletrônicos, mas em sua causa (superprodução) e efeito 

(ultraconsumo), a fim de problematizá-la de modo mais complexo. Ademais, nas imagens 

de 4 a 6 observa-se os resíduos reutilizados, como TVs, cabos, tomadas, teclados, mouses 

e peças de telefone, transformados em pinturas e esculturas que refletem o cenário 

cultural amazônico, integrando a sustentabilidade, a conscientização sobre o meio 

ambiente e a valorização de identificações regionais, em especial amazônicas.  

Imagem 4 –Estações das Docas pintada à mão em um painel de TV  

 

Fonte: Acervo pessoal das Autoras (2025). 

Imagem 5 – Guindaste feito com tomadas de plástico, metais e madeira 
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Fonte: Acervo pessoal das Autoras (2025). 

 

Imagem 6 – Escultura de resíduos eletrônicos finalizada 

 

Fonte: Acervo pessoal das Autoras (2025). 

Portanto, algo apenas é significativo e capaz de exercer mudanças reais se as práticas que 

lhe impulsionam são participativamente trabalhadas, em um conjunto entre comunidade, 

saber e sujeito. Esta é uma questão que se vincula as temáticas ambientais e as narrativas 

que atravessam a espaço físico da natureza e a dialética dos indivíduos, em uma alquimia 

que torna o sustentável um discurso politicamente formador, direcionado para certas 

pessoas, com intensões que podem satisfazer tanto um sistema dominador como um 

movimento de transgressão de paradigmas, a depender das intensões que legitima e dos 

pilares que a sustenta. 

7 Considerações finais 
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Ao longo deste trabalho, foi esclarecida a relação entre os alunos 1, 2 e 3, por via de 

processos que adentram no universo da formação deles como sujeitos e proporcionam 

significados exportados de suas identificações culturais e, assim, viabilizando-os a aderir, 

em novas releituras, com valores que possibilitam a crítica diante narrativas de 

sustentabilidade. Ora, esta que pertence a um campo de discussões repleto de intensões 

que se direcionam para o meio ambiente e os indivíduos. Logo, em um movimento de 

atribuição de simbolismos ao espaço físico, constituído por sujeitos e pela natureza. No 

entanto, tais sistemas são influenciados por elementos históricos de um imperialismo e de 

seu fruto, isto é, o capitalismo, sobretudo em um território marcado pela colonização, 

subalternização e objetivação de seu âmbito geográfico e de seus cidadãos.  

De fato, a materialização da obra pelos estudantes é um percurso de caráter valioso para a 

compreensão da entremeia entre sujeito formado pela cultura e detentor de múltiplas 

identidades influenciadas pelo superconsumo, a tecnologia e o externo, ou melhor, aquilo 

que proporciona insumos e, ao mesmo tempo, é atravessado por metabolismos intensos e 

desarmoniosos, o meio ambiente. Em igual proporção, contribui para interpretação de 

uma sustentabilidade que visa articular, via práticas participativas, saberes que se 

exteriorizem no próprio copo do agente transmissor de dada sociedade. Em suma, 

necessita deste caráter transformador, dialético e politicamente questionador. Em 

acréscimo, este estudo proporciona contribuições para pesquisas futuras sobre as 

concepções de ultraconsumo, produção e a relação com a Educação Ambiental, em um 

cenário de interseção entre tecnologia, por intermédio da robótica, e as identidades 

culturais, em níveis locais e globais. 

Portanto, ao se utilizar de uma perspectiva da sustentabilidade que alia valorização da 

identidade cultural regional e o contexto de experiências pertencentes ao cotidiano dos 

sujeitos de territórios amazônicos, ações participativas e a reutilização de resíduos 

eletrônicos viabilizaram uma análise que transcende atos superficiais e vislumbra a 

educação ambiental e tecnológica com óticas críticas que divergiram daquelas de caráter 

reducionista e, por lógica, apolíticas. De fato, a construção dos artefatos integrou arte e 

robótica, a partir de influências culturais que se refletiram nas memórias e gostos pessoais 

e, em resultado, nas formas de identificação dos sujeitos. Destarte, o protótipo da Iguana 

materializou a conexão entre a tecnologia e a expressão cultural dos estudantes. 
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Possibilitando então, que as experiências de reutilização dos resíduos eletrônicos, por 

intermédio das identificações de cada sujeito, dialogassem e costurassem concepções que 

ressignificaram códigos que representavam e promoviam signos para as relações 

culturalmente estabelecidas com o meio ambiente. 

Em suma, este estudo contribui para a interpretação de uma sustentabilidade que visa 

articular saberes transformadores, dialéticos e politicamente questionadores. Em 

acréscimo, esta investigação proporciona contribuições para pesquisas futuras sobre as 

concepções de consumo e ações sustentáveis aliadas a educação ambiental, em um 

cenário de interseções entre tecnologia e as identidades culturais, em níveis locais e 

globais. 
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POSFÁCIO 

Promover a iniciação científica e tecnológica com e para jovens do Ensino Médio é um 

desafio tão grande quanto necessário. Este livro representa e apresenta um fragmento 

desse desafio quase sísifo. Cada capítulo é uma amostra da potência do trabalho orientado 

por professores e pesquisadores que nutrem o protagonismo das ideias na prática de seus 

estudantes. 

A amplitude de habilidades teórico-conceituais mobilizadas por meio da 

interdisciplinaridade evidencia o potencial de uma prática formativa que articula 

diferentes campos do conhecimento. O livro é precedido por uma miríade de experiências 

em eventos científicos e por atividades desenvolvidas em parceria com instituições 

nacionais e internacionais, o que ampliou a qualificação e a diversificação das 

experiências, dos saberes e dos produtos de comunicação pública das ciências construídos 

ao longo do processo. 

A qualidade dos trabalhos é notável. Tendo a Filosofia como fio condutor, os textos 

transitam com naturalidade entre a alfabetização científica e tecnológica. Os temas 

abordados vão desde o debate sobre a escolha do curso até os impactos da pandemia na 

formação dos estudantes; das relações entre saúde mental e uso de dispositivos 

eletrônicos às reflexões sobre o consumo desordenado e o descarte inadequado de 

resíduos sob a perspectiva capitalista; da análise do estágio na formação profissional a 

discussões extremamente atuais, como o uso da Inteligência Artificial para o aprendizado 

da linguagem de programação, bem como questões relacionadas à sustentabilidade e à 

valorização da identidade amazônida. 

Essas abordagens demonstram o quanto o trabalho foi bem estruturado e acompanhado, 

sob perspectivas filosóficas e metodológicas consistentes. Destacam-se, especialmente, 

os levantamentos teóricos sólidos, frequentemente articulados com os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável, que funcionam como um importante eixo para os debates 

acerca das sociedades que estamos construindo e dos futuros possíveis. 

Mais do que fortalecer a iniciação científica, este trabalho oferece um exemplo potente de 

como a construção do conhecimento é — e precisa ser — um processo interdisciplinar, 



marcado pela dialogicidade entre ideias e práticas. A construção e a atribuição de 

significados aos saberes produzidos tornam-se evidentes em cada trabalho apresentado ao 

longo do livro. 

O refinamento das habilidades de escrita e do pensamento científico transbordou dos 

eventos, das avaliações e das atividades acadêmicas para esta produção, que se 

materializa como um dos muitos desdobramentos de um projeto sistemático, bem 

conduzido e articulado. Para finalizar, trata-se de uma iniciativa que, sem dúvida, 

contribuiu para a formação de jovens pesquisadores mais autônomos, críticos e 

conscientes de sua inserção no mundo, capazes, tanto técnica quanto intelectualmente, de 

ocupar lugares estratégicos no contexto amazônico e para além dele. 
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